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Até aliados cobram saída 
de Milton Ribeiro do MEC 

Livre para se 
candidatar, Gim 
mira o Senado

Estratégia 
russa expõe 
fragilidade

STJ condena 
Dalagnol por 
PowerPoint

Invasão da Ucrânia, 
que completa um 
mês amanhã, se 

transforma em um 
fiasco militar para os 
soldados de Moscou, 
surpreendidos pela 

resistência ucraniana.   
PÁGINA 8

Peça em que Lula 
era apontado como 

líder de quadrilha foi 
considerada ofensiva. 

Procurador terá de 
pagar R$ 75 mil de 

indenização a petista 
por dano moral. 

PÁGINA 3  

Sem as condenações da Lava-Jato, ex-senador 
do DF avalia uma candidatura nas eleições 

deste ano. Gim Argello foi convidado a assumir 
a presidência do PTB local, mas ele ainda não se 

decidiu sobre o partido. Vice-líder do governo 
Dilma no Senado, o experiente político sonha 

voltar à antiga Casa. EIXO CAPITAL, PÁGINA 14 

O Centrão juntou-se à ofensiva contra o ministro 
da Educação, Milton Ribeiro, após a divulgação de 
áudio no qual ele afirma que, por ordem do presi-
dente da República, dá atendimento preferencial 
a pastores na liberação de verbas para prefeituras. 

Dentro do MEC, haveria até mesmo um gabinete 
paralelo comandado pelos líderes evangélicos Gil-
mar Silva dos Santos e Arilton Moura. Eles não têm 
vínculo com a pasta, mas discutiriam, diretamente 
com o ministro, a destinação de recursos. Devido ao 

escândalo, tanto Ribeiro quanto Bolsonaro viraram 
alvo de pedidos de investigação protocolados por 
parlamentares no STF, na PGR e no TCU. Enquan-
to a oposição parte para cima do governo, o PL, o 
Republicanos e o PP, partidos do Centrão, estão de 

olho na vaga do ministro. Presidente da Frente Parla-
mentar Evangélica, o deputado Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ) disse que os dois pastores não os represen-
tam. “Aqueles dois Zé Ruela? Não conheço, nunca 
vi. Só o ministro pode explicar”, afirmou.  PÁGINA 2

Denise Rothenburg
Bolsonaro vai segurar Ribeiro 

enquanto puder. PÁGINA 4

Luiz Carlos Azedo
STJ aceitou o argumento de 

ofensa a Lula. PÁGINA 3

Samanta Sallum
Sinduscon expande diálogo da 
construção com GDF. PÁGINA 16

Rodrigo Craveiro
O drama dos civis na linha 
de tiro de Putin. PÁGINA 10

Amauri Segalla
Eleições: redes sociais terão 
trabalho redobrado. PÁGINA 7

Jane Godoy
Passado, presente e futuro na 
festa do SI Brasília. PÁGINA 17

Severino Francisco
“Boiada” da devastação pode 
passar na Câmara. PÁGINA 15

Desenvolvimento — No CB. Poder, o 
presidente eleito do Sindiatacadista, Álvaro 
Silveira Júnior, exaltou a consolidação da 
capital no setor. Ele destacou a vocação da 
cidade para a área de logística. PÁGINA 14 

Poderosa
Ceilândia!
Correio publica, no domingo, caderno 
especial em homenagem aos 51 anos de 
Ceilândia. A relação afetiva dos moradores 
com a cidade é destaque especial nesta 
edição. Confira pelo QR code ao lado 

entrevista com o rapper X, 
do Câmbio Negro, 
que fala sobre a carreira e 
o carinho que tem por sua 
quebrada. PÁGINA 17

Reality para

novas divas
As estrelas pop Luísa Sonza e Pabllo Vittar 

apresentam o Queen Stars Brasil, na HBO Max. 
O programa vai escolher três novas artistas 

drags para a cena musical brasileira. 

PÁGINA 22

Pandemia
Cursos de saúde foram 
os preferidos na crise

PÁGINA 5

Agenda ESG
Uma nova economia 
em debate no Correio 

PÁGINA 7

Fim do rabo 

de foguete

Doce alternativa Alívio e indignação Frota de Klebim na DPE

Brasil x Chile não se enfrentam no 
Maracanã desde a farsa de 1989, 
quando uma torcedora atirou 
sinalizador no campo. Depois de 
cumprir 32 anos de pena, a arena 
receberá o duelo amanhã. PÁGINA 19

A Páscoa deste ano vislumbra um 
cenário mais promissor para os 

produtos artesanais. Camila (E) e 
Ana Paula esperam boas vendas de 

ovos de chocolate. PÁGINA 13

Agredido por um lutador de boxe, 
Wahby Khalil recebeu alta. O 

síndico vai precisar de cuidados 
médicos. Ele aguarda respostas da 

Polícia e da Justiça. PÁGINA 16

A Polícia Civil já apreendeu 23 carros 
que pertenceriam ao suposto esquema 

liderado pelo youtuber. Os quatro presos 
da Operação Huracán permaneceram 

calados no primeiro depoimento. PÁGINA 15
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Centrão se junta à 
ofensiva contra ministro

 Até aliados do governo pressionam pela saída do titular da Educação, Milton Ribeiro, que revelou dar atendimento 
preferencial a pastores na liberação de verbas para prefeituras. Ele e Bolsonaro são alvo de ações de parlamentares

PODER /

A
s denúncias de um ga-
binete paralelo de pas-
tores com atuação no 
Ministério da Educa-

ção fizeram o titular da pasta, 
Milton Ribeiro, e o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) virarem al-
vo de pedidos de investigação, 
protocolados por parlamenta-
res, no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), na Procuradoria-Geral 
da República (PGR) e no Tribu-
nal de Contas da União (TCU). 
Até mesmo o Centrão pressiona 
pela saída do ministro.

As ofensivas foram deflagra-
das após a divulgação de um áu-
dio no qual Ribeiro revela que, 
por ordem de Bolsonaro, dá aten-
dimento preferencial a pastores 
na liberação de verbas para pre-
feituras. Nesse gabinete parale-
lo, os líderes evangélicos Gilmar 
Silva dos Santos e Arilton Moura 
intermediavam diretamente com 
o ministro a destinação de recur-
sos. Os dois religiosos não têm 
vínculo com a pasta nem com o 
setor da Educação. 

“Foi um pedido especial que o 
presidente da República fez para 
mim sobre a questão do (pastor) 
Gilmar (Santos)”, afirmou Ribei-
ro, que é pastor evangélico, em 
reunião com dirigentes munici-
pais dentro do ministério. “A mi-
nha prioridade é atender, primei-
ro, os municípios que mais preci-
sam e, em segundo, atender a to-
dos os que são amigos do pastor 
Gilmar”, acrescentou. O áudio foi 
divulgado pela Folha de S. Paulo. 
Na semana passada, o Estadão já 
havia revelado a existência do ga-
binete paralelo de pastores com 
atuação no MEC. 

No Congresso, até mesmo 
aliados do governo pedem a 
apuração do caso e cobram a saí-
da de Ribeiro. O PL, o Republica-
nos e o PP, partidos do Centrão, 
estão de olho na vaga. A inten-
ção agora, às vésperas das elei-
ções, é que o ministro seja subs-
tituído por um político evangé-
lico ligado ao grupo.

O deputado Sóstenes Caval-
cante (PL-RJ), presidente da 
Frente Parlamentar Evangé-
lica, afirmou que Ribeiro não 

chegou ao governo pelas mãos 
dos evangélicos. O parlamentar 
demonstrou irritação com o ga-
binete paralelo comandado por 
pastores e disse que eles não 
têm ligação com os deputados 
do seguimento. “Quais pastores? 
Aqueles dois pastores Zé Ruela? 
Não conheço, nunca vi, só o mi-
nistro pode explicar”, afirmou.

Ontem, parlamentares acio-
naram órgãos de controle. O se-
nador Fabiano Contarato (PT
-ES) apresentou notícia-crime 
no STF pedindo a investigação 
de Ribeiro por eventual “crime 
de advocacia administrativa”. 
Já o senador Alessandro Vieira 
(PSDB-SE), os deputados Taba-
ta Amaral (PSB-SP) e Felipe Ri-
goni (União Brasil-ES) e o secre-
tário municipal de Educação do 
Rio de Janeiro, Renan Ferreirinha 
(PSD-RJ), entraram com repre-
sentação na Procuradoria-Geral 
da República (PGR) contra o mi-
nistro por improbidade adminis-
trativa. “Não podemos tratar a 
corrupção e o tráfico de influên-
cia com normalidade”, escreveu 
Vieira no Twitter.

A bancada do PSol na Câma-
ra protocolou uma representa-
ção no TCU e no Ministério Pú-
blico Federal (MPF) contra Bol-
sonaro, Ribeiro e os dois líderes 
evangélicos. 

CPMI

O presidente da Frente Par-
lamentar Mista pela Educação, 
deputado Professor Israel Batis-
ta (PV-DF), protocolou reque-
rimento para a criação de uma 
comissão parlamentar mista de 
inquérito (CPMI) destinada a in-
vestigar crimes comuns, de res-
ponsabilidade e de improbida-
de administrativa na liberação 
de verbas pelo MEC. 

O objetivo é investigar even-
tual ocorrência dos crimes de 
tráfico de influência, emprego 
irregular de verbas públicas, ad-
vocacia administrativa, corrup-
ção ativa e passiva, usurpação de 
função pública e crimes de res-
ponsabilidade. 

Ribeiro também é alvo de re-
querimentos para que preste es-
clarecimentos na Câmara. (Com 
Agência Estado)

 » TAÍSA MEDEIROS
 » MICHELLE PORTELA

Recados telegráficos
O bloqueio do Telegram, 

que atingiu de 50 a 70 milhões 
de brasileiros, e seu desblo-
queio, dois dias depois, deixou 
algumas mensagens telegráfi-
cas para a cidadania. Primeiro, 
que não se respeita a Constitui-
ção, sob o silêncio vergonhoso 
de muitos. Alegando questões 
administrativas, na verdade 
se faz censura, contrariando o 
artigo 5º, cláusula pétrea, que 
assegura a livre manifestação do 
pensamento, vedado o anoni-
mato, e garante a inviolabilidade 
das comunicações; e o art. 220, 
que proíbe a censura ou qual-
quer restrição sobre a informa-
ção e a expressão sob qualquer 
forma, processo ou veículo. Se 

for para pegar um criminoso, 
por calúnia, injúria, difamação, 
pedofilia, tráfico, por platafor-
mas digitais, que se descubra 
o autor para flagrá-lo, mas é 
exorbitante punir genericamen-
te quem usa a plataforma para 
conversar ou exercer sua profis-
são. Isso é censura prévia, além 
de pressupor que todos são sus-
peitos. Isso contraria os mais 
primeiros princípios de direto.

Segundo, porque em país 
livre não há tutores da cida-
dania; não há um Big Brother, 
como no livro de Orwell, a criar 
um Ministério da Verdade. 
Impossível um regime demo-
crático ter alguém que deter-
mine, acima da Constituição, 

o que as pessoas podem ver, 
ouvir, ler e dizer. Terceiro, por-
que o único dono da Constitui-
ção é o povo; a Constituição atri-
bui ao Supremo a guarda da lei 
maior — são os Onze Zelotes, os 
zeladores dessa arca da aliança 
com a democracia, que é a Cons-
tituição, que Ulisses chamava de 
cidadã. Mas não são eles que 
podem mudá-la. O Congresso é 
que tem esse poder, mas o Con-
gresso se conseguir 60% dos 
votos de cada Casa, em duas 
votação cada uma. Mas impos-
sível mudar cláusula pétrea, 
como é o art. 5º, já tantas vezes 
desobedecido, a não ser com 
a eleição de uma nova assem-
bleia constituinte. No entanto, 

testemunhamos uma série de 
gravíssimas infrações à Consti-
tuição, desde o pretexto da pan-
demia, incluído até o desrespei-
to à inviolabilidade do mandato 
parlamentar, sob o silêncio ver-
gonhoso do Congresso.

É óbvio, mas é preciso 
relembrar que, para fazer leis 
ou mudá-las, só com mandato 
popular conferido aos deputa-
dos e senadores. Para governar, 
exercer a administração pública, 
só tendo dezenas de milhões de 
votos para eleger um presiden-
te da República. Assim, legis-
lar e administrar é para quem 
tem voto, mandato conferido 
pelo povo, que é a origem do 
poder. Está nos dois primeiros 

artigos da Constituição e fala 
em três poderes independen-
tes e harmônicos. Harmonia 
é quando um poder respeita a 
independência dos outros. Entre 
os poderes, uns fiscalizam os 
outros, e todos são fiscalizados 
pelo cidadão eleitor e pagador 
de impostos. O Legislativo fis-
caliza os demais poderes; em 
especial o Senado fiscaliza e 
pode julgar ministro do Supre-
mo, mas há um clamor contra o 
silêncio daquela Casa.

Senadores cobraram, e o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, postou que “descum-
prir a Constituição, aviltá-la e 
criticá-la severamente como 
se fosse um pedaço de papel, é 

algo muito nocivo para o nosso 
país. Constituição não é apenas 
um pedaço de papel. Ela deve 
ser respeitada e cumprida por 
todos”. Só não citou a quem ele 
se dirige. Não lembro de crí-
ticas severas à Constituição, a 
ponto de merecer essa citação, 
mas não cumpri-la, não é ape-
nas “algo muito nocivo”, é crime 
contra a maior das leis. Se prati-
cado por autoridade, exige pro-
vidência legal. Fico imaginando 
se o presidente do Senado pre-
tende apenas aplacar os senado-
res que cobram dele uma posi-
ção de defesa da Constituição 
contra os que deveriam protegê
-la, mas a ignoram. Mas palavras 
não substituem atos.

TESTEMUNHAMOS UMA SÉRIE DE GRAVÍSSIMAS INFRAÇÕES À CONSTITUIÇÃO, DESDE O PRETEXTO DA PANDEMIA, INCLUÍDO 
ATÉ O DESRESPEITO À INVIOLABILIDADE DO MANDATO PARLAMENTAR, SOB O SILÊNCIO VERGONHOSO DO CONGRESSO

ALEXANDRE GARCIA

O ministro da Educação, Mil-
ton Ribeiro, negou, ontem, que o 
presidente Jair Bolsonaro tenha 
pedido atendimento preferencial 
a pastores na liberação de recur-
sos para municípios.

Em nota, Ribeiro disse que, 
desde fevereiro de 2021, foram 
atendidos, in loco, 1.837 muni-
cípios em todas as regiões do 
país, em reuniões “eminente-
mente técnicas” organizadas 
por parlamentares e gestores lo-
cais, registradas na agenda pú-
blica da pasta. “Registro, ain-
da, que o presidente da Repú-
blica não pediu atendimento 
preferencial a ninguém. Solici-
tou apenas que pudesse receber 
todos que nos procurassem, in-
clusive as pessoas citadas na re-
portagem”, acrescentou. 

O titular da Educação negou 
qualquer irregularidade e disse 

que o fato de ser evangélico não 
influencia no modo como co-
manda a pasta. “Independente-
mente de minha formação re-
ligiosa, que é de conhecimento 
de todos, reafirmo meu compro-
misso com a laicidade do Estado, 
compromisso esse firmado por 
ocasião do meu discurso de pos-
se à frente do Ministério da Edu-
cação”, acrescentou.

De acordo com Ribeiro, a 
liberação das verbas precisa 
atender a critérios. Ele disse 
que os recursos não são usados 
para favorecer grupos especí-
ficos. “Diferentemente do que 
foi veiculado, a alocação de re-
cursos federais ocorre seguin-
do a legislação orçamentária, 
bem como os critérios técnicos 
do Fundo Nacional do Desen-
volvimento da Educação (FN-
DE)”, declarou.

Ribeiro nega favorecimento

Pacheco e 
Lira reagem

Diante da denúncia envol-
vendo o Ministério da Educação, 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), afirmou que não 
pode haver dúvidas sobre o tra-
balho do ministro Milton Ribei-
ro. O deputado frisou, contudo, 
não ter ouvido o áudio em que o 
titular da pasta disse atender às 
demandas do grupo de religio-
sos a pedido do presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

“Eu não sei em que quadran-
te, em que situação ele falou is-
so. Ele é que tem que se explicar 
com relação a isso. Não pode ha-
ver dúvidas com relação à serie-
dade tanto do trabalho do minis-
tro quanto do ministério”, desta-
cou Lira. “Eu já soube que hou-
ve pedidos de posicionamento, 
inclusive por parte da bancada 
evangélica. Vamos esperar com 
serenidade para ver o que acon-
tece”, acrescentou.

Na mesma linha, o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), ressaltou que o caso 
tem de ser explicado. “Precisa ser 
esclarecido, demonstrar, eventual-
mente, que não há qualquer tipo 
de favorecimento”, comentou. 

Prefeitos

A Frente Nacional de Prefei-
tos (FNP) reagiu, em nota, às 
denúncias. A entidade classi-
ficou a movimentação no MEC 
como “lamentável” e afirmou 
que o país não pode “silenciar”. 
“Prefeitas e prefeitos afirmam 
que o Brasil não pode silenciar 
diante de uma situação tão in-
justa do uso do dinheiro públi-
co”, diz o comunicado. 

Prefeitos criticam a priorida-
de dada pelo MEC a alguns mu-
nicípios em detrimento de ou-
tros, conforme a escolha dos lí-
deres religiosos. “A Constituição 
Federal garante o Estado laico, e 
a distribuição de recursos para 
a educação deve atender crité-
rios técnicos para diminuir ini-
quidades e injustiças existentes 
no país”, enfatiza.

Registro, ainda, 

que o presidente 

da República não 

pediu atendimento 

preferencial a 

ninguém. Solicitou 

apenas que pudesse 

receber todos que  

nos procurassem”

Trecho da nota do  

ministro Milton Ribeiro

Milton Ribeiro disse que os recursos não são usados para favorecer grupos específicos

Isac Nóbrega/PR
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O Ministério Público Federal 
(MPF) enviou à Justiça Federal 
em Brasília uma denúncia de im-
probidade administrativa con-
tra o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e a ex-secretária parlamen-
tar da Câmara Walderice Santos 
da Conceição.

Segundo o MPF, Wal do Açaí, 
como ficou conhecida, era uma 
funcionária fantasma no gabine-
te de Bolsonaro na época em que 
ele exercia mandato de deputa-
do. Na ação, o órgão ainda pede 
o ressarcimento dos recursos pú-
blicos que teriam sido desviados.

O pedido foi entregue à 6ª Vara 
Federal do Distrito Federal. Ape-
sar da denúncia, o processo não 
deve ter resultados práticos, por 
ora, para o presidente, já que o 
chefe do Executivo não pode ser 
responsabilizado no curso de seu 
mandato por atos estranhos ao 
exercício de suas funções.  

O advogado constituciona-
lista Camilo Onoda Caldas res-
saltou que Bolsonaro não pode, 
por exemplo, sofrer um impea-
chment devido ao caso. “Não po-
de acontecer por processos que 
envolvam condutas não ligadas 
à Presidência da República, por-
que hipótese de impeachment é 
para crimes de responsabilidade 
que ele praticou no exercício da 

presidência”, afirmou. 
Na avaliação de Onoda, do 

ponto de vista jurídico, a ação 
deve demorar para tramitar. “Te-
mos uma denúncia e ainda não 
sabemos se ela vai ser aceita. Mas 
ela traz à tona um episódio mui-
to significativo, que já desgastava 
a imagem do presidente e, agora, 
se soma a uma série de outras de-
núncias”, destacou. 

Segundo o MPF, a análise das 
contas de Wal do Açaí mostrou 
uma movimentação fora do nor-
mal, já que 83% da remuneração 
recebida pela funcionária era sa-
cado em espécie. Para a procu-
radoria, Bolsonaro tinha total 
conhecimento de que a mulher 
não prestava os serviços cor-
respondentes ao cargo e, mes-
mo assim, atestou falsamente a 

frequência dela ao trabalho em 
seu gabinete para comprovar a 
jornada de 40 horas semanais 
exigida pela Câmara.

“As condutas dos requeridos 
e, em especial, a do ex-deputado 
federal e atual presidente da Re-
pública Jair Bolsonaro, desvirtua-
ram-se demasiadamente do que 
se espera de um agente público”, 
diz a ação. “No exercício de man-
dato parlamentar, não só traiu a 
confiança de seus eleitores, co-
mo violou o decoro parlamentar, 
ao desviar verbas públicas desti-
nadas a remunerar o pessoal de 
apoio ao seu gabinete e à ativida-
de parlamentar.”

De acordo com a investi-
gação, durante os 15 anos em 
que esteve comissionada, Wal 
do Açaí nunca esteve em Bra-
sília, não exerceu qualquer 
função relacionada ao cargo e 
ainda prestava, com seu com-
panheiro, Edenilson Noguei-
ra Garcia, serviços de natu-
reza particular para Bolsona-
ro, em especial nos cuidados 
com a casa e com os cachor-
ros do chefe do Executivo na 
Vila Histórica de Mambuca-
ba. “Além do mais, apesar de 
expressa vedação, Walderice 
cuidava de uma loja de açaí na 
região”, acrescenta a ação. (LP)

luizazedo.df@dabr.com.br

Envolvimento de Lula na 
Lava-Jato virou calúnia

Para nove em cada 10 marqueteiros, as pesquisas de opinião 
estão mostrando que a disputa eleitoral entre o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, que lidera os levantamentos, e o pre-
sidente Jair Bolsonaro, em recuperação, tende a se decidir no 
confronto de rejeições. É aí que a decisão de ontem, por 4 a 1, 
da Quarta Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ), contra 
o ex-procurador federal Deltan Dallagnol, pode transformar a 
Lava-Jato num ativo da campanha de Lula contra seus desafe-
tos, justamente o tema que é a sua maior vulnerabilidade para 
manter uma rejeição menor do que a de Bolsonaro.

O ex-chefe da Operação Lava-Jato foi condenado a indenizar 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva por danos morais, ava-
liados em R$ 75 mil, mais juros e correção monetária, o que de-
ve superar os R$ 100 mil, conforme o relatório do ministro Luís 
Felipe Salomão. A razão do pedido de indenização foi a entre-
vista coletiva da Lava-Jato na qual o Ministério Público acusou o 
petista de corrupção e lavagem de dinheiro, no famoso caso do 
tríplex de Guarujá (SP). Lula chegou a ser condenado pelo en-
tão juiz federal Sergio Moro, porém a sentença foi anulada pe-
lo Supremo Tribunal Federal (STF). Votaram a favor da indeni-
zação os ministros Raul Araújo, Antônio Carlos Ferreira e Mar-
co Buzzi. A ministra Maria Isabel Gallotti divergiu dos colegas.

Naquela entrevista, Dallagnol recorreu ao PowerPoint para 
acusar o ex-presidente Lula, cujo nome aparecia no centro da te-
la, ao lado das expressões “petrolão + propinocracia”, “governa-
bilidade corrompida”, “perpetuação criminosa no poder”, “men-
salão” e “enriquecimento ilícito”, entre outras. A Corte aceitou o 
argumento da defesa de Lula de que houve abuso de autorida-
de, ofensas à honra e à reputação. O caso havia sido rejeitado em 
primeira e segunda instâncias, mas foi acolhido pelo ministro 
Salomão: “Essa espetacularização do episódio não é compatível 
nem com o que foi objeto da denúncia nem parece compatível 
com a seriedade que se exige da apuração desses fatos”, afirmou.

Dallagnol ainda pode recorrer ao próprio tribunal, mas a de-
cisão já serve de advertência para os desafetos de Lula, que po-
dem também ser processados e obrigados a indenizar o ex-presi-
dente da República. Além disso, serve de paradigma para a cam-
panha eleitoral, porque 
transforma a Lava-Jato 
num ativo de campa-
nha contra os adversá-
rios, na medida em que 
Lula poderá tirar do ar 
peças de campanha 
que o acusem de en-
volvimento nos casos 
de corrupção investi-
gados pela Lava-Jato, 
que é vista pelos adver-
sários do petista como 
o ponto mais vulnerá-
vel de sua imagem.

O advogado Márcio 
de Andrade, responsá-
vel pela defesa do ex
-procurador, recorrerá 
da decisão. Argumen-
ta que a entrevista foi 
concedida de acordo 
com o exercício regu-
lar do cargo. Segundo 
ele, a Corregedoria da Procuradoria da República e o Conselho 
Nacional do Ministério Público “concluíram de forma uníssona: 
não houve excesso e não houve sanção administrativa”.

Dificilmente o STJ reexaminará o caso antes das eleições, o 
que fará com que o tema da Lava-Jato fique fora da agenda de 
ataques diretos ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva por 
parte dos adversários. Mesmo assim, o petista não estará livre de 
desgastes, pois a Lava-Jato continua sendo uma das principais 
variáveis de voto nas eleições. Entretanto, as acusações contra o 
petista na propaganda eleitoral estarão interditadas, porque os 
programas e peças de propaganda poderão ser retirados do ar, e 
os adversários, penalizados, com direito de resposta e perda de 
tempo de tevê e rádio, se acusarem de corrupção.

Tiro no pé

O sincericídio do ministro da Educação, Milton Ribeiro, 
que admitiu o aparelhamento da pasta para favorecer pasto-
res evangélicos, durante reunião com prefeitos, é a mais nova 
crise no governo criada por combustão espontânea, ou seja, 
sem que nenhuma ação possa ser atribuída à oposição. Segun-
do áudio obtido pelo jornal Folha de S. Paulo, o ministro man-
tinha uma espécie de gabinete paralelo, no qual dois pastores 
controlam as verbas e a agenda da pasta, supostamente a pe-
dido do presidente Jair Bolsonaro.

Ribeiro admitiu o conteúdo do áudio, mas negou que a 
orientação partisse de Bolsonaro. Os pastores Gilmar Santos e 
Arilton Moura, embora não tenham cargos no ministério, eram 
responsáveis pela destinação de recursos a pedido das igrejas 
evangélicas. Gilmar é presidente da Convenção Nacional de 
Igrejas e Ministros das Assembleias de Deus no Brasil Cristo 
Para Todos (Conimadb), à qual Arilton Moura também integra.

O Ministério da Educação é tratado por Bolsonaro como 
uma pasta estratégica do ponto de vista ideológico, mas sem-
pre foi objeto de disputas políticas dentro do próprio governo, 
porque os setores de extrema-direita que apoiam o presidente 
da República sempre viram a área educacional como um ins-
trumento de combate ao chamado “marxismo cultural”. Com 
a crise, que pode resultar na demissão de Ribeiro, o Ministério 
da Educação está sendo cobiçado pelo Centrão, que se apro-
veita da ofensiva da oposição contra Ribeiro.

O STJ aceiTOu O 
argumenTO da 
defeSa de LuLa de 
que hOuve abuSO 
de auTOridade, 
OfenSaS à hOnra 
e à repuTaçãO 
pOr parTe dO 
ex-prOcuradOr da 
Lava-JaTO deLTan 
daLLagnOL

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ex-procurador da Lava-
Jato Deltan Dallagnol foi 
condenado pelo Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 

a pagar uma indenização por da-
nos morais ao ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. O petista pe-
dia R$ 1 milhão por conta de um 
PowerPoint apresentado pelo en-
tão integrante do Ministério Pú-
blico que o colocava como “co-
mandante máximo” de uma or-
ganização criminosa. A Corte fi-
xou o valor em R$ 75 mil, acresci-
do de juros e correção monetária.

O caso envolve a denúncia 
contra Lula no caso do triplex 
do Guarujá (SP). A defesa do ex
-presidente argumenta que hou-
ve abuso de autoridade por par-
te de Dallagnol. O ex-procurador 
ainda poderá recorrer da decisão 
no próprio tribunal.

Em 2016, durante uma entre-
vista da força-tarefa, Dallagnol 
usou uma apresentação de Power-
Point em que o nome de Lula apa-
recia no centro da tela, cercado 
por expressões como “petrolão + 
propinocracia”, “governabilidade 
corrompida”, “perpetuação crimi-
nosa no poder”, “mensalão”, “enri-
quecimento ilícito”, entre outros.

Os magistrados entenderam 
que o ex-presidente sofreu ofen-
sas à honra e à reputação. O caso 

PODER

 » Luana paTriOLinO

Dallagnol condenado a 
pagar R$ 75 mil a Lula

esteve sob relatoria do ministro 
Luís Felipe Salomão e, antes, foi 
rejeitado em primeira e segun-
da instâncias. Ontem, a ação foi 
julgada pela Quarta Turma, com-
posta por Raul Araújo, Isabel Gal-
lotti, Antonio Carlos Ferreira e 
Marco Buzzi.

A maioria dos ministros, 4 x 
1, seguiu o voto de Salomão, que 
avaliou o dano moral. Segundo 
o magistrado, Dallagnol extra-
polou suas funções, provocando 
impactos à imagem, à honra e ao 
nome de Lula. “Essa espetacula-
rização do episódio não é com-
patível nem com o que foi objeto 
da denúncia nem parece compa-
tível com a seriedade que se exi-
ge da apuração desses fatos”, sus-
tentou. “Se valeu de PowerPoint, 
que se compunha de diversos cír-
culos, identificados por palavras. 
As palavras, conforme se observa, 

se afastavam da nomenclatura tí-
pica do direito penal e processual 
penal”, acrescentou.

“Reparação histórica”

Em nota, a defesa de Lula 
afirmou que o entendimento da 
Corte “é uma vitória do Estado de 
direito e um incentivo para que 
todo e qualquer cidadão comba-
ta o abuso de poder e o uso in-
devido das leis para atingir fins 
ilegítimos”. “A indenização reco-
nhecida em favor de Lula é ape-
nas um símbolo da reparação 
histórica que é devida.”

Os advogados destacaram que 
“Lula recebeu de Dallagnol o tra-
tamento de culpado quando não 
havia sequer um processo formal-
mente aberto contra o ex-presiden-
te — violando as mais básicas ga-
rantias fundamentais e mostrando 

que Dallagnol, assim como Sergio 
Moro (então juiz do caso), sempre 
tratou Lula como inimigo e abusou 
dos poderes do Estado para atacar 
o ex-presidente”.

Lula chegou a ser condenado 
por corrupção e lavagem no caso, 
mas o Supremo Tribunal Federal 
(STF) anulou o processo.

A defesa de Dallagnol tam-
bém se manifestou. Disse que 
o ex-procurador está indignado 
com o entendimento da Corte. 
“O recurso (...) contraria toda a 
jurisprudência dos tribunais su-
periores do país e gera insegu-
rança jurídica para procurado-
res, promotores, policiais e juí-
zes que combatem a corrupção 
no Brasil”, argumenta. “Quem 
ainda neste país terá coragem 
de fazer seu trabalho de inves-
tigar e punir criminosos pode-
rosos e informar à sociedade, 
depois dessa decisão do STJ de 
me condenar por ter apresenta-
do o conteúdo da acusação à so-
ciedade? Quem vai querer sofrer 
esse tipo de represália?”

Dallagnol também usou as re-
des sociais para protestar con-
tra o resultado. “Brasileiros, en-
tendam: isso é o que acontece 
quando se luta contra a corrup-
ção e a injustiça no Brasil. Essa é 
a reação do sistema, nua e crua. 
Lula sai impune, e nós pagamos 
o preço da corrupção”, escreveu. 

quarta Turma do STJ avalia que ex-procurador causou danos morais ao petista  
por apresentá-lo em powerpoint como líder de uma organização criminosa

PowerPoint em que Dallagnol acusou o ex-presidente: ministros consideraram que o então procurador da Lava-Jato extrapolou suas funções

rodolfo buhrer/fotoarena/estadão conteúdo

Bolsonaro é acusado de improbidade

O MPF também pede que Bolsonaro devolva os valores 

alan Santos/pr

É uma vitória do Estado de direito e um incentivo 
para que todo e qualquer cidadão combata o 
abuso de poder e o uso indevido das leis para 
atingir fins ilegítimos”

Trecho da nota da defesa de Lula
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O foco de Bolsonaro
Dedicado a percorrer o país em entregas 

de programas e obras governamentais, 
o presidente Jair Bolsonaro (PL) tentará 
contornar a denúncia de favorecimento 
na distribuição de verbas da educação 
ao grupo ligado a pastores evangélicos. 
Embora a ala política considere arriscado 
manter o ministro da Educação Milton 
Ribeiro, o presidente não cogita afastá-lo. 
Se for para sair, será em meio a reforma 
ministerial, daqui a nove dias, quando saem 
os ministros-candidatos. Assim, a saída fica 
diluída em meio aos pré-candidatos aos 
governos estaduais, Senado ou Câmara.

No governo, prevalece a visão de que 

faz parte do jogo a oposição acionar o 
Supremo Tribunal Federal (STF), pedir CPI 
e por aí vai. O governo cogita abrir uma 
investigação interna antes de qualquer 
medida mais drástica. O que vai pesar 
nesses nove dias até a saída dos ministros-
candidatos é a posição da bancada 
evangélica que, até aqui, não pediu o 
afastamento de Milton Ribeiro.

Bolsonaro, hoje, se manterá focado no 
que lhe interessa: irá a Quixadá, no Ceará, 
para uma solenidade de abastecimento de 
água a pequenos municípios. E em todas 
as oportunidades, ele tem dito que, no seu 
governo, não tem corrupção.

CURTIDAS

Horário político/ A tal indenização 
que Deltan terá que pagar a Lula vai virar 
discurso no PT. Já tem petista pensando 
em pedir um cheque assinado por ele para 
exibir no horário eleitoral.

Michele na pré-
campanha/ A 
viagem a Porto 
Nacional para 
o lançamento 
do DNA Brasil 
no Tocantins 
marcou a estreia 
da primeira-
dama, Michele 
Bolsonaro (foto), 
na pré-campanha 
pela reeleição 
do marido. Ela 
recebeu flores pelo aniversário, conversou 
com crianças e ainda pediu silêncio para 
ouvir a oração feita por um jovem portador 
de necessidades especiais.

As lembranças de Pedro/ Para quem 
garante que não é candidato, o presidente 
da Caixa Econômica Federal, Pedro 
Guimarães, não perde a oportunidade de 
fazer os comerciais do governo. Em Porto 
Nacional, lembrou que, no passado, tinha 
gente na CEF com milhões escondidos em 
apartamento e até com a mãe. Referia-se ao 
ex-vice-presidente da Caixa e ex-ministro 
Geddel Vieira Lima, que serviu aos 
governos Lula, Dilma e Michel Temer e, 
agora, vive em prisão domiciliar.

Economia/ Hoje tem lançamento de 
livro no Instituto de Direito Público (IDP). 
A nova regulação econômica, trabalho 
da subsecretária de Defesa Comercial 
e Interesse Público da Secretaria de 
Comércio Exterior do Ministério da 
Economia, Amanda Athayde Linhares 
Martins Rivera, do consultor legislativo do 
Senado Fernando Meneguin, do professor 
de Direito da FGV e do IDP, Luciano Timm, 
e da advogada Maria Carolina França, sócia 
do escritório CMT Advogados.

COMBUSTÍVEIS

ICMS: mais 90 dias congelado
Governadores mantêm percentuais para gasolina, etanol e gás. Sobre o diesel, adotaram alíquota única, conforme a Lei 192

O
s estados e o Distrito Fe-
deral manterão congela-
do, por mais 90 dias, o 
Imposto sobre Circula-

ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) incidente sobre gasolina, 
etanol e gás de cozinha (GLP). A 
decisão foi tomada, ontem, na re-
união do Fórum de Governado-
res, realizada no Palácio do Buri-
ti, em Brasília. A medida, adota-
da em novembro do ano passado, 
expiraria em 31 de março.

Os governadores decidiram, 
ainda, aplicar a alíquota única 
sobre o diesel, conforme a Lei 
Complementar 192/22, sancio-
nada pelo presidente Jair Bolso-
naro (PL), na semana passada. 
Segundo o coordenador do Fó-
rum, Wellington Dias (PT-PI), até 
amanhã o Comitê Nacional dos 
Secretários de Fazenda dos esta-
dos e do Distrito Federal (Com-
sefaz) se reunirá para apresentar 
ao Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz) uma reso-
lução para que possam definir a 
tributação nacional sobre o óleo. 

A adoção da alíquota, confor-
me previsto na lei, poderá levar 
à redução de R$ 0,21 no preço 
do litro do diesel. Porém o im-
pacto geral seria um problema. 
“Chegaria a R$ 30 bilhões (pa-
ra os estados). Por essa razão, é 
preciso encontrar uma forma de 
repactuar (com o governo fede-
ral). É como se tivesse um pla-
no para desequilibrar estados e 
municípios. É fácil adotar me-
didas criando problemas para 
os outros. Só que esse problema 
não é para o governador, é pa-
ra o povo”, criticou o governador 
Wellington Dias (PI), coordena-
dor do fórum.

Por conta disso, o colegia-
do decidiu ingressar com ação 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) para contestar o artigo 7 

da Lei 192/22. “(O artigo 7) faz 
uma usurpação dos poderes da-
dos pela Constituição Federal, 
no artigo 55, aos secretários de 
Fazenda. São eles quem tratam 
dos tributos que dizem respei-
to aos estados. Fere, ainda, o ar-
tigo 18 da CF, que trata do Pacto 
Federativo, por se tratar de uma 
medida unilateral realizada pela 
União”, acrescentou Dias.

Tarifa média

A formação de uma tarifa de 
ICMS cuja base seria a média dos 
preços dos últimos cinco anos foi 
a forma encontrada pelo gover-
no para se evitar uma medida de 
transição. A dificuldade dos se-
cretários de Fazenda, agora, é en-
contrar um percentual adequado 
a cada estado para que não haja 
pesados repasses nos preços dos 
combustíveis e do GLP nem per-
da drástica de arrecadação.

Por causa disso é que os go-
vernadores defendem a criação 
do fundo de estabilização, tal co-
mo no Projeto de Lei 1472/21, 
aprovado pelo senado, que cria 
um sistema de bandas de preços 
para limitar o reajuste dos deri-
vados de petróleo.

Outro ponto de discussão no 
encontro de ontem foi a redu-
ção, de 25%, incidente sobre vá-
rios produtos, do Imposto Sobre 
Produtos Industrializados (IPI), 
promovida pelo governo. Dias 
lembrou que o tributo represen-
ta uma grande fatia da arrecada-
ção de estados e municípios. “É 
uma ameaça concreta aos esta-
dos e municípios”, afirmou.

Para o governador do Piauí, 
em vez de o governo federal ficar 
fazendo remendos tributários, 
que entram em rota de colisão 
com as gestões estaduais e mu-
nicipais, o melhor seria apoiar a 
Reforma Tributária em tramita-
ção no Senado.

Dias (com Ibaneis): “É como se tivesse um plano para desequilibrar estados e municípios”

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » CRISTIANE NOBERTO

O governo federal decidiu 
zerar os impostos sobre a im-
portação de etanol até 31 de 
dezembro. Segundo o secretá-
rio-executivo do Ministério da 
Economia, Marcelo Guaranys, a 
expectativa é baratear a gasoli-
na nas bombas em até R$ 0,20/
litro, devido à mistura com o ál-
cool automotivo.

Mas não foi apenas o etanol 
que teve a tributação zerada. Ca-
fé moído, margarina, queijo, ma-
carrão, óleo de soja e açúcar tam-
bém receberam o mesmo benefí-
cio. De acordo com o ministério, 
trata-se de uma iniciativa para 
amenizar a pressão inflacioná-
ria devido à guerra no Leste Eu-
ropeu. Os produtos escolhidos 
fazem parte da cesta básica.

O ministério deve publicar 
ainda hoje a portaria para que 
passe a vigorar. Porém, setores 
do governo temem que a isen-
ção de impostos seja judiciali-
zada por ser vista como benefí-
cio eleitoral.

Sobre isso, aliás, o Tribunal 
Superior Eleitoral decidiu não 
analisar a consulta formulada 
pelo presidente Jair Bolsonaro 
(PL) sobre a adoção de medidas, 
como redução de impostos fede-
rais, para mitigar o impacto dos 
preços nos postos de combustí-
vel no ano eleitoral. Para o mi-
nistro-relator, Carlos Horbach, a 
consulta do governo sofre de fal-
ta de “abstração e objetividade”. 
Para ele, a amplitude das pergun-
tas pode fazer com que o TSE dê 
respostas também amplas, que 
esbarrem em questões a serem 
tratadas pela Corte.

Imposto zerado 
para o etanol

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) atribuiu a alta da inflação 
aos governadores e à guerra na 
Ucrânia. Segundo ele, o país vi-
ve uma conjuntura na qual se so-
mam a subida da cotação inter-
nacional do petróleo — que im-
pacta no preço dos combustíveis 
— aos efeitos remanescentes do 
afastamento social adotado por 
várias unidades da Federação 
durante a pandemia de covid-19.

“Temos tudo para mudar o 
destino do Brasil. Reconheço os 
problemas que temos enfrenta-
do: inflação dos alimentos, de 
preços de combustíveis. Conse-
quência daquela política do ‘fi-
que em casa, a economia a gente 

vê depois’. É consequência tam-
bém de outros fatores, como a 
guerra a 10 mil km daqui. Mas o 
povo brasileiro é forte. Dou, da 
minha parte, a vida por vocês. Se 
Deus quiser, brevemente, volta-
remos à normalidade”, disse, ao 
verificar as às obras de constru-
ção da Ponte de Xambioá (TO).

Mas não é apenas Bolsona-
ro que está incomodado com 
a subida da inflação, empur-
rada, em parte, pelo aumento 
dos combustíveis. O Congres-
so também quer explicações 
da Petrobras sobre a política 
da empresa de alinhamento às 
cotações internacionais do pe-
tróleo e, também, a respeito da 
distribuição de dividendos em 
plena crise mundial devido à in-
vasão russa da Ucrânia.

“Avaliava, nesta manhã (on-
tem), a questão do preço do barril 
do petróleo, a redução do câmbio 
sem que haja reflexo no combus-
tível da refinaria, distribuidoras 
e dos postos de combustível. Al-
guma coisa está errada e precisa 
ser esclarecida”, disse o senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), en-
dossando a convocação do presi-
dente da Petrobras, Joaquim Sil-
va e Luna, para falar sobre o pa-
gamento de dividendos.

O general foi chamado a 
ser explicar à Comissão de In-
fraestrutura do Senado a pedi-
do do senador Jean Paul Pra-
tes (PT-RN), que é o relator dos 
dois projetos do chamado paco-
te dos combustíveis. O lucro da 
estatal, em 2021, foi de aproxi-
madamente R$ 106 bilhões.

Bolsonaro terceiriza inflação
 » INGRID SOARES
 » RAPHAEL FELICE

 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » LUANA PATRIOLINO

Bloco do eu sozinho
O ingresso de Geraldo Alckmin no 

PSB, hoje, em Brasília, não terá muitos 
ex-colaboradores do ex-governador 
paulista. Seus maiores aliados dentro 
do PSDB não devem acompanhá-lo na 
empreitada. 

Deixa quieto
Lula, que deve ser representado pela 

presidente do PT, Gleisi Hoffmann, não 
está nem aí para a turma de Geraldo. O 
que o ex-presidente deseja mesmo é a 
imagem do ex-governador paulista ao 
seu lado. Considera que isso é suficiente 
para dizer que o PT ampliou seu alcance 
junto ao eleitorado.

Enquanto isso, no PSDB...
Embora uma ala do partido tente 

balançar sua pré-candidatura ao Planalto, 
o governador de São Paulo, João Doria, 
já tem até marqueteiro. O publicitário 
Eduardo Fischer tem colaborado com a 
pré-campanha da mesma forma que as 
economistas Zeina Latif, Ana Carla Abrão 
colaboram na formatação do programa 
econômico junto com Henrique Meirelles 
nesta fase inicial.

Limão e limonada
Deltan Dallagnol não vai baixar o tom. 

Condenado a pagar uma indenização R$ 
75 mil a Lula por causa do PowerPoint 
em que colocava o ex-presidente como 
o grande chefe do Petrolão, ele irá para 
a campanha de deputado federal com 
o discurso de que o Brasil está indo 
no caminho errado ao punir quem 
combateu a corrupção de “poderosos”.

Ed Alves/CB/D.A Press
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Covid atrai para 
cursos de saúde
Com a pandemia, graduações na área foram as mais procuradas por quem chegou ao ensino superior

E
m 2020, ano em que a 
pandemia da covid-19 
surgiu e chegou ao Bra-
sil, houve um crescimen-

to de matrículas nos cursos da 
área da saúde, os mais procura-
dos pelos estudantes que chega-
vam ao ensino superior. Os da-
dos são do levantamento Obser-
vatório do Ensino Superior: Aná-
lise dos Microdados do Censo da 
Educação Superior 2020, reali-
zado pela empresa de pesquisas 
educacionais Educa Insights e 
divulgado pela Associação Bra-
sileira de Mantenedoras do En-
sino Superior (ABMES).

De acordo com o levantamen-
to, tanto no ensino presencial 
quanto no lecionado a distân-
cia, as graduações relacionadas à 
saúde foram os mais procurados 
pelos estudantes no momento da 
matrícula. Entre os 10 cursos não 
presenciais mais procurados em 
2020, quatro são ligados à saúde: 
farmácia, biomedicina, nutrição 
e enfermagem.

No caso das aulas presen-
ciais, sete dos 10 mais procu-
rados pelos novos universitá-
rios são do ramo: psicologia, 
medicina veterinária, medici-
na, odontologia, biomedicina, 
enfermagem e fisioterapia. Pa-
ra o diretor-presidente da AB-
MES, Celso Niskier, alguns pon-
tos explicam o crescimento da 
procura pelos cursos de saúde, 
algo que já vinha acontecendo, 
porém a pandemia acelerou es-
sa situação.

“Primeiramente, é uma área 
que depende de diplomas pa-
ra contratação, então são pro-
fissões bastante reguladas. Em 
segundo, é uma área que está 
crescendo em número de con-
tratações. Além disso, tem um 
‘efeito exemplo’: muitos jovens 

 » MARIA EDUARDA CARDIM

Sete em cada 10 estudantes que entraram no ensino superior, e optaram por aulas presenciais, escolheram cursos da área de saúde

Fábio Cortez/DN/D.A Press

entenderam sua vo-
cação ao ver aqueles 
profissionais de saú-
de na linha de frente 
de combate à pande-
mia. Muitas desperta-
ram a partir do exem-
plo daqueles profis-
sionais”, explicou.

Outro ponto de 
destaque do levantamento é o 
maior volume do ensino a dis-
tância se comparado com o pre-
sencial. De acordo com as in-
formações do censo, 53,4% dos 

cerca de 3,7 milhões 
de pessoas que ingres-
saram em instituições 
públicas e privadas, 
no período apurado, 
escolheram a gradua-
ção on-line. Os outros 
46,6% optaram pelo 
curso presencial.

Maior interesse

A preferência pelos cursos a 
distância vem sendo percebido 
nos últimos 10 anos. O número 

de estudantes que optam pe-
los cursos presenciais encolheu 
13,9% no período, enquanto a 
entrada nos cursos virtuais au-
mentou 428,2%. Entre as regiões 
do Brasil, o Sudeste foi a que te-
ve o maior crescimento de ma-
trículas no ensino a distância em 
2020, com 34,16%. Depois vêm 
Nordeste (27,56%), Centro-Oes-
te (27,40%), Sul (24,86%) e Nor-
te (19,14%).

Em relação à diminuição de 
matriculados em cursos pre-
senciais, o Centro-Oeste foi a 

que registrou o maior recuo — 
15,48%. Mas as demais regiões 
também apresentaram queda 
de matriculados na graduação 
presencial.

“A EAD veio para ficar e é par-
te da solução. O que temos de 
fazer é garantir que cresça com 
qualidade. Acredito que vamos 
construir um modelo de EAD 
que seja bom para o país, por 
causa da flexibilidade, da acessi-
bilidade que proporciona. E que 
garanta os padrões de qualidade 
exigidos”, observou Niskier.

Mesmo tendo em seu ter-
ritório 12% da disponibilida-
de de água doce no mundo, o 
Brasil continua longe de po-
der comemorar o Dia Mun-
dial da Água, celebrado on-
tem. É o que apontam dados 
da 14ª edição do Ranking do 
Saneamento, elaborado pe-
lo Instituto Trata Brasil, em 
parceria com a GO Associa-
dos. Segundo o levantamen-
to, realizado com os 100 mu-
nicípios mais populosos, qua-
se 35 milhões de pessoas não 
têm acesso à água tratada. 
Além disso, cerca de 100 mi-
lhões de cidadãos não têm 
acesso à coleta de esgoto.

Entre as 20 melhores ci-
dades que garantem acesso à 
água e à coleta de esgoto, pre-
dominam cidades do Paraná, 
de São Paulo e de Minas Ge-
rais. No pódio, estão Santos 
(SP), em 1º lugar; Uberlândia 
(MG), em 2º; e São José dos Pi-
nhais (PR), em 3º. Brasília fi-
cou em 15º lugar no ranking 
do instituto

No extremo oposto, quan-
do se observa os 20 piores 
municípios, predominam ci-
dades das regiões Norte e 
Nordeste e do estado do Rio 
de Janeiro. Os três piores mu-
nicípios do ranking são San-
tarém (PA), Porto Velho (RO) 
e Macapá (AP). Os três são 
destaques negativos no aces-
so à água potável, sendo que 
Porto Velho é o que tem a 
menor porcentagem da po-
pulação (32,87%) com aces-
so ao serviço.

Para a presidente-executi-
va do Instituto Trata Brasil, 
Luana Siewert Pretto, a edição 
de 2022 do Ranking do Sanea-
mento alertou para a estagna-
ção dos municípios que sem-
pre estão nas piores posições. 
“O que assusta é que essas ci-
dades, mais uma vez, são da 
Região Norte, onde o acesso 
ao saneamento ainda é mais 
deficitário do que em outras 
regiões. Há capitais que es-
tão trabalhando nos últimos 
anos para saírem dessa posi-
ção, mas não é a regra, é a ex-
ceção”, lamentou.

Luana também aponta a 
necessidade de se olhar com 
atenção para os indicadores 
de perda de água, que tiveram 
retrocesso de 2019 para 2020. 
“Em termos de perda, em 2019 
eram 35,66% por ano e, em 
2020, foi para 36,22%. Temos 
grandes desafios a serem su-
perados, que vão desde desa-
fios de perda de faturamento, 
como os “gatos”, até a redução 
de perdas físicas, como vaza-
mentos”, observou.

Má distribuição

Marussia Whately, diretora 
do Instituto Água e Saneamen-
to, explica que, apesar de ter 
grande parte da água doce do 
planeta, além de importantes 
reservas subterrâneas, o Bra-
sil não distribui essa água de 
forma homogênea. “É sempre 
importante lembrar que é um 
país de proporções continen-
tais e essa água não é distri-
buída de forma homogênea no 
território. Essa é uma das pri-
meiras questões para entender 
a situação de estresse hídrico e 
de potencial falta em algumas 
localidades”, explicou.

Ela lembra que a escassez 
nem sempre tem a ver só com 
quantidade, mas com quali-
dade. “É o caso da Região Me-
tropolitana de São Paulo, que 
tem uma reserva de água que 
em grande parte não pode ser 
usada para o abastecimento 
porque não tem qualidade. 
Um dos grandes fatores que 
ameaçam a água no Brasil é a 
poluição”, alertou. (MEC com 
Maria Eduarda Angeli, esta-
giária sob a supervisão de Fa-
bio Grecchi)

ABASTECIMENTO

Quase 35 
milhões não 
têm acesso 
a água

Apesar do fim da obrigatorie-
dade do uso de máscaras em di-
versos estados, a Sociedade Bra-
sileira de Infectologia (SBI) ela-
borou um guia orientando sobre 
quando e por quem a proteção 
deve continuar sendo usada. Is-
so porque os infectologistas ain-
da recomendam que não se ab-
dique completamente do uso do 
equipamento.

É o caso de indivíduos sinto-
máticos ou que estão potencial-
mente em contato com transmis-
sores — caso dos profissionais 
de saúde que se expõem ao con-
tato com indivíduos infectados, 
parentes de pacientes com co-
vid-19 sintomáticos ou pessoas 
que aparentem estar gripadas.

A SBI também orienta que a 
população mais vulnerável à co-
vid-19 grave deve usar máscaras 
em ambientes com aglomeração 
de pessoas, em especial os fecha-
dos e nos quais seja preciso ficar 
por muito tempo — como escri-
tórios. Estão inseridos nesse gru-
po imunossuprimidos, pessoas 
com mais que 60 anos (em es-
pecial com presença de doenças 
crônicas), gestantes, não vacina-
dos contra a covid-19 ou aqueles 
que não fecharam o ciclo de imu-
nização contra o coronavírus.

Riscos

Para a população em geral, a 
SBI recomenda que a máscara 
ainda seja utilizada em locais 

SBI divulga cartilha de máscaras, que estão caindo

com maior risco de transmis-
são do SARS-CoV-2 — como es-
paços fechados com aglome-
ração frequente, que é o ca-
so dos transportes públicos e 
das agências bancárias, sobre-
tudo no horário de pico. Nes-
ses locais, “onde há maior chan-
ce de contato de pessoas com 
menor distanciamento físico, 

recomenda-se a manutenção 
do uso de máscaras por todas as 
pessoas”, diz a entidade.

A proteção também é reco-
mendada para ambientes aber-
tos com aglomerações, como 
pontos de ônibus, filas de atendi-
mentos e eventos esportivos. Nos 
serviços de saúde, o uso de más-
cara também é recomendado.

Para a SBI, as máscaras mais 
eficazes são as dos modelos N95 
ou PFF2. Na falta destas, as ci-
rúrgicas ou KN95 são rfecomen-
dadas. Na última hipótese, pro-
teções de tecido com dupla ou 
tripla face devem ser utilizadas.

O Ministério da Saúde deso-
brigou, na última segunda-fei-
ra, a utilização de máscaras na 

sede e em outras repartições da 
pasta, em Brasília. A medida vai 
ao encontro com a legislação do 
Distrito Federal, que não obriga 
mais o uso de máscaras em am-
bientes fechados. Segundo a pas-
ta, fica “facultada a continuidade 
da utilização do instrumento de 
proteção individual para aque-
les que assim desejarem”. (MEC)
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Euro

R$ 5,421

comercial, venda 
na terça-feira

CDB

11,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
iPca do iBGe (em %)

Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
novembro/2021            0,95
dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54

Dólar
na terça-feira Últimas cotações (em r$)

R$ 4,915
(-0,59%)

16/março 5,093

17/março 5,034

18/março 5,015

21/março 4,944

na terça-feira

Capital de giro

6,76%
0,74%
Nova York

Bolsas
na terça-feira

0,86%
São Paulo

Pontuação B3
ibovespa nos últimos dias

           17/3           18/3            21/3 22/3

117.272113.076

CONTAS PÚBLICAS

Corte de R$ 1,72 bi 
para respeitar o teto
Governo anuncia bloqueio orçamentário em razão de despesas relativas a subsídios e subvenções. Secretário aprova 

suspensão de tributos para reduzir o preço do diesel, mas considera remota a chance de estender o benefício à gasolina 

O 
Ministério da Economia 
anunciou, ontem, o blo-
queio de R$ 1,72 bilhão 
do Orçamento da União 

de 2022 para evitar o descumpri-
mento do teto de gastos. A restri-
ção se aplica às despesas primá-
rias, com destaque para subsí-
dios e subvenções, e vem com a 
projeção de um deficit de R$ 66,9 
bilhões, atualização ante os mais 
de R$ 76 bilhões previstos na Lei 
Orçamentária Anual (LOA).

A pasta ainda não detalhou 
em quais áreas e pastas o cor-
te será aplicado. “O aumento da 
despesa primária, com destaque 
para as despesas relativas a sub-
sídios e subvenções, resultou em 
um excesso de R$ 1,72 bilhão em 
relação ao limite do Teto de Gas-
tos para o Poder Executivo”, ex-
plica o documento.

Segundo o secretário especial 
do Tesouro e Orçamento, Esteves 
Colnago, a melhora nas estima-
tivas tem implicações do incre-
mento de receitas decorrentes 
do Imposto de Renda, Previdên-
cia e Contribuição Sobre o Lucro 
Líquido (CSLL). Vale lembrar que 
as informações do relatório le-
vam em consideração uma pro-
jeção do Produto Interno Bru-
to (PIB) acima do esperado pelo 
mercado — 1,5%, número justi-
ficado por Colnago pelos investi-
mentos privados e desempenho 
do mercado de trabalho. 

A meta do Governo Central 
aprovada na Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) para este ano 

permite que o saldo negativo da 
administração chegue a R$ 170,5 
bilhões. Conforme aponta o Re-
latório Bimestral de Avaliação de 
Receitas e Despesas do 1º bi-
mestre, a projeção das receitas 
primárias realizada pela equipe 
econômica passou de R$ 2,030 
trilhões para R$ 2,118 trilhões. Já 
a estimativa para receita líquida 
foi alterada de R$ 1,644 trilhão 
para R$ 1,686 trilhão.

Combustíveis

Há uma pressão do governo, 
em particular do presidente Jair 
Bolsonaro, para cortar os impos-
tos da gasolina. Mas o Ministério 
da Economia não acredita que 
a medida seja adequada para o 
momento. Colnago disse que é 
preferível  esperar mais um tem-
po, antes de tomar novas deci-
sões sobre os combustíveis. “A 
pressão para fazer novas políti-
cas públicas, reduzir tributos, é 
uma coisa recorrente. Existe es-
sa pressão, mas nós entendemos 
que não é uma boa política por-
que está atendendo um pessoal 
classe média alta”, afirmou.

Sobre novas medidas para 
conter a alta de preços dos com-
bustíveis, Colnago disse que é o 
momento de “aguardar” o efeito 
das ações anunciadas. Ontem, o 
governo zerou o imposto de im-
portação do etanol. Nas contas 
da equipe econômica, a medi-
da pode reduzir R$ 0,20 no litro 
da gasolina. 

“Não podemos adotar medi-
das desenfreadas, tem um cus-
to para a sociedade. [Gastos] 

 » Fernanda Strickland
 » Maria eduarda anGeli*

Voltam para a sociedade, seja 
por alta de juros, seja pela infla-
ção”, afirmou. “Não existe na-
da pré-determinado [para novas 
medidas], não existe ‘Ah, se o dó-
lar chegar a R$ 7 ou o brent a US$ 
300. Entendemos que é momen-
to de aguardar para ver como vai 
evoluir”, acrescentou.

O secretário descartou, ain-
da, novas políticas em estudo 
para amenizar o efeito da alta 
de combustíveis para as classes 
mais baixas. “Já temos política 
hoje para a baixa renda, que é 

Auxílio Brasil e auxílio gás”, afir-
mou Esteves Colnago.

Reajuste salarial 

O secretário especial do Te-
souro e Orçamento também co-
mentou sobre o reajuste salarial 
para servidores, tema que pro-
vocou muita controvérsia nos 
primeiros meses do ano. No or-
çamento, há uma reserva de 
R$ 1,7 bilhão, para a concessão 
de reajuste salarial ao funcio-
nalismo. “O valor do aumento 

do pessoal está preservado. A 
gente não está mexendo nisso”, 
afirmou Colnago. 

De acordo com ele, a conces-
são do reajuste salarial cabe ao 
presidente Jair Bolsonaro (PL). “É 
uma decisão que vai ser tomada 
pelo presidente da República — 
quando vai dar, se vai dar, para 
quem vai dar. Isso não está sendo 
questionado ou modificado nes-
te momento”, esclareceu o auxi-
liar do ministro Paulo Guedes. 
(*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza)

(cartas: SiG, Quadra 2, lote 340 / ceP 70.610-901)Piauí à frente do ajuste
O problema financeiro 

fundamental do setor públi-
co brasileiro nos últimos 
anos se refere à disparada 
dos gastos previdenciários 
dos regimes próprios de ser-
vidores, especialmente nos 
entes subnacionais. Como 
ninguém aceita perdas de 
participação das suas par-
celas nos orçamentos públi-
cos (sem falar que é cada 
vez mais difícil aumentar a 
arrecadação de tributos e/
ou a dívida pública), isso 
tem levado a uma redução 
expressiva do espaço des-
tinado a investimentos em 
infraestrutura, por ser esse 
o item onde a resistência 
política a cortes compen-
satórios de gastos é menos 
intensa. Só que, como é alta 
a correlação entre gastos de 
investimento em infraestru-
tura e crescimento do PIB e 
do emprego, ao fim e ao cabo 
são as oportunidades de 
emprego que não se mate-
rializam quem paga a conta 
da disparada previdenciária. 

A subida dos déficits e 

a redução do espaço para 
investir têm se manifestado 
de forma intensa na gran-
de maioria dos entes, mas 
especialmente no caso do 
meu estado natal, o Piauí. 
Tanto que, nele, apurei a 
ocorrência de um aumento 
real à taxa média de 10,6% 
nos déficits previdenciários 
anuais entre 2006 e 2019, 
algo chocante, pois, enquan-
to isso, o PIB estadual cres-
cia à média de 3,5% a.a., 
uma taxa substancial para os 
atuais padrões do país, mas 
representando apenas 1/3 da 
relativa ao déficit. Dessa for-
ma, o valor investido desaba-
ria de R$ 1.804 para R$ 720 
milhões, a preços constan-
tes, entre 2009 e 2019, uma 
queda de 60% entre as duas 
pontas.

Nada obstante, começan-
do pela aplicação de reforma 
previdenciária similar à da 
União, a atual administra-
ção piauiense tem mostra-
do expressivos progressos 
na arrumação de sua casa 
financeira visando à aber-

tura de um novo e impor-
tante espaço para aumentar 
seus investimentos, seguin-
do basicamente o elogiável 
modelo de ajuste que acaba 
de ser quase integralmente 
posto em prática pela prefei-
tura de São Paulo, enquanto 
os demais estados têm deixa-
do bastante a desejar na sua 
atuação nesse tema.

Em resumo, o Piauí, que já 
havia aumentado para 14% 
a contribuição dos servido-
res à Previdência e instituí-
do a chamada previdência 
complementar obrigatória 
para os novos servidores 
que auferissem remunera-
ção acima do teto do INSS, 
onde o financiamento das 
aposentadorias e pensões 
acima do teto fica garantido 
pelo regime de “contribuição 
definida”, está adicionando o 
seguinte: 

(1) a implantação — já 
concluída — do mesmo 
modelo de reforma do siste-
ma de benefícios aprovado 
pela União para o servidores 
federais pela EC 103/19, algo 

que em muitos casos está 
exigindo um penoso proces-
so de desgaste político, mas, 
no Piauí, ele se concluiu sem 
maiores traumas; e

(2) entre outras medidas, 
a submissão à Assembleia 
Legislativa, em fase final, de 
um projeto de lei prevendo: 
(2.1) a chamada segregação 
das massas previdenciárias, 
em dois planos, criando-se, 
de um lado, um “fundo pre-
videnciário”, que já nasce 
basicamente equilibrado, 
composto dos servidores 
que ingressem a partir de 
uma data recente (incluindo 
os regidos pela “previdên-
cia complementar”, acima 
indicados), e, do outro, um 
“plano financeiro”, em extin-
ção”, composto dos demais; e 
(2.2) a vinculação à previdên-
cia dos repasses do Impos-
to de Renda na Fonte retido 
dos servidores e das receitas 
relacionadas com a gestão e 
venda de imóveis, devendo 
aprovar, simultaneamente, a 
securitização ou antecipação 
das receitas futuras relacio-

nadas com essas fontes, via-
bilizando sua monetização. 

O novo esquema deve-
rá conter uma “transferên-
cia dinâmica de vidas”, em 
que, gradativamente e até se 
extinguir, servidores do pla-
no financeiro são incorpora-
dos ao plano previdenciário, 
mediante o aporte dos ativos 
que tenham sido identifica-
dos pela administração e seu 
aporte ao fundo previden-
ciário aprovado pela assem-
bleia. Dessa forma, acelera-
se o processo de equaciona-
mento definitivo do velho 
regime deficitário.

Outra possibilidade de 
fechamento do processo de 
equacionamento previden-
ciário seria a aprovação e 
implantação de uma alíquota 
patronal extraordinária cal-
culada para fechar a conta 
(isto é, zerar os déficits finan-
ceiros e atuariais do regime 
previdenciário em causa), 
que, contudo, perde sentido, 
se se chegar a um valor mui-
to elevado que acabe inviabi-
lizando sua aplicação.

Finalmente, tendo à mão 
um caminho de ajuste, como 
o que descrevi há pouco, que 
tem boas chances de ser tri-
lhado satisfatoriamente na 
prática, concluo apresentan-
do cálculos de estudos atua-
riais feitos recentemente que 
sinalizam que: 1) sem qual-
quer medida de ajuste, um 
novo aumento real do eleva-
do déficit previdenciário do 
Piauí o elevaria, entre 2019 
e 2030, de R$ 1.585 para R$ 
2.196 milhões, implicando 
crescimento real médio de 
3% a.a. entre esses dois anos, 
praticamente zerando os 
investimentos na ponta final 
da série; 2) com as medidas 
acima citadas, redução do 
déficit previdenciário para 
R$ 241 milhões em 2022, 
ainda que com nova subi-
da para R$ 968 milhões em 
2030, implicando, nas mes-
mas datas, recuperação dos 
investimentos para R$ 2.064 
em 2022, nova queda na 
sequência, mas encerramen-
to em R$ 1.337 milhões em 
2030, algo nada desprezível.

COMEÇANDO PELA APLICAÇÃO DE REFORMA PREVIDENCIÁRIA SIMILAR À DA UNIÃO, A ATUAL ADMINISTRAÇÃO PIAUIENSE TEM MOSTRADO EXPRESSIVOS PROGRESSOS NA 
ARRUMAÇÃO DE SUA CASA FINANCEIRA, SEGUINDO O ELOGIÁVEL MODELO DE AJUSTE QUE ACABA DE SER POSTO EM PRÁTICA PELA PREFEITURA DE SÃO PAULO

RAUL VELLOSO

A ata do Comitê de Política 
Monetária (Copom), do Banco 
Central (BC), avaliou, ontem, que 
a crise provocada pela guerra en-
tre Rússia e Ucrânia pode in-
fluenciar pressões inflacionárias 
que já estavam presentes no Bra-
sil. Segundo o Comitê, o risco po-
de exigir uma alta ainda maior da 
taxa básica de juros brasileira, a 
Selic. As observações constam na 
ata da última reunião do comi-
tê, realizada na semana passada.

Segundo o Comitê, o confli-
to entre Rússia e Ucrânia levou a 
um agravamento das condições 
financeiras e aumento da incer-
teza em torno do cenário econô-
mico mundial. “Em particular, o 
choque de oferta decorrente do 
conflito tem o potencial de exa-
cerbar as pressões inflacionárias 
que já vinham se acumulando 
tanto em economias emergen-
tes quanto avançadas”, explica 
o Copom.

De acordo com o documento 
emitido pelo comitê, esses de-
senvolvimentos podem ter con-
sequências de longo prazo e se 
traduzirem em pressões infla-
cionárias mais prolongadas na 
produção global de bens. Na úl-
tima atualização, o BC aumen-
tou a taxa básica de juros em 1 
ponto percentual, ao patamar 
de 11,75% ao ano, reduzindo a 
intensidade do aperto monetá-
rio após três altas consecutivas 
de 1,5 ponto.

Mais pressão 
inflacionária
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CONJUNTURA

Correio debate agenda ESG 
Evento com especialista da KPMG discutirá como empresas podem construir uma economia mais sustentável e inclusiva

N
o século 21, a humanida-
de só conhecerá a pros-
peridade se levar em 
conta fatores até pouco 

tempo negligenciados pelo se-
tor produtivo e pelos governos. A 
construção de um mundo mais 
inclusivo e sustentável depende 
da habilidade das empresas em 
aplicar princípios ambientais, 
sociais e de governança corpo-
rativa. Esse fatores integram a 
chamada agenda ESG (ambien-
tal, social e governança, na si-
gla em inglês) e têm sido am-
plamente discutido no ambien-
te corporativo. 

Atento a essa tendência mun-
dial, o Correio Braziliense rea-
liza hoje, às 11h30, o webinar 
Agenda ESG: Uma revolução nos 
negócios e na sociedade.  O even-
to será transmitido ao vivo pelo 
endereço correiobraziliense.com.

br/eventoscb. 
Participa da live Nelmara Ar-

bex, líder de ESG da KPMG. Com 
20 anos de experiência interna-
cional, a executiva é doutora em 

física teórica pela Universidade 
de Marburg, Alemanha, e pós-
graduada em negócios e susten-
tabilidade pela Universidade de 
Cambridge, Reino Unido. 

Ambição ética

Arbex defende que as empre-
sas brasileiras tenham ambição de 
contribuir para a transformação 
dos negócios no país, para que es-
tejam cada vez mais alinhadas com 
um modelo de desenvolvimento 
contemporâneo, baseado no com-
promisso com práticas ambientais, 
sociais e de governança. 

“As questões ambientais, so-
ciais e éticas estão presentes em 
todos os negócios, em todos os 
setores. As decisões sobre elas 
impactam toda a sociedade, não 
somente no presente mas tam-
bém no futuro”, observa a espe-
cialista. Para ela, o setor produ-
tivo não pode prescindir de uma 
visão mais abrangente, que en-
volva, entre outros pontos, sus-
tentabilidade e ação social. “Essas 

decisões definem o futuro que va-
mos viver. Falar sobre isso e en-
tender como inserir estes aspec-
tos no dia a dia de nossas deci-
sões é fundamental. Este tema 
tem que se tornar algo discutido e 
considerado por todos os líderes, 
de toda a sociedade”, avalia Arbex.

ESG é um modelo que tem 
como base a economia circular 
e de baixo carbono; a inclusão 
econômico-social; a regeneração 
dos ecossistemas; a transparên-
cia e a inovação. Essa transfor-
mação passa, necessariamente, 
pela implementação de estraté-
gias e práticas que estão conec-
tadas com os aspectos ESG, de 
forma estruturada e, às vezes, 
inovadora. Daí a importância de 
uma governança alinhada às ne-
cessidades do mundo moderno. 

O webinar com a especialista 
da KPMG também terá a parti-
cipação de Carlos Alexandre de 
Souza, editor de Política e Eco-
nomia do Correio Braziliense. 
O evento será transmitido pelas 
redes sociais do jornal. 

Divulgação

RAPIDINHAS

O PicPay, maior aplicativo de pagamentos do país, 
chegou a R$ 1 bilhão de empréstimos distribuídos 
pelo seu marketplace de produtos financeiros. 
A modalidade é oferecida por meio de parcerias 
com instituições como Original, BV, Creditas e 
Digio. Lançado há um ano, o marketplace liberou 
800 mil contratos nesse tipo de empréstimo.

Um estudo realizado pela CertiSign, 
empresa que lidera o setor de certificação 
digital no país, mostra o alcance das novas 
tecnologias. Segundo o levantamento, a 
cada sete minutos um documento é assinado 
digitalmente no país. A empresa registrou, 
de 2020 para 2021, um crescimento de 77% 
no número de documentos assinados.

A pandemia fez crescer o gasto dos planos 
de saúde com a internação de pacientes. 
Segundo levantamento da Unidas, associação 
das operadoras de saúde, em 2021 as 
empresas desembolsaram, em média, R$ 
20,5 mil por paciente internado. Em 2020, o 
valor foi de R$ 18,4 mil. Em 2019, antes do 
aparecimento da Covid-19, R$ 15,6 mil.  

Os supermercados foram os maiores 
empregadores no período da pandemia: 
156,1 mil postos de trabalho surgiram no 
setor entre 2020 e 2021, o equivalente a 
6,1% do total. O segmento de transporte 
rodoviário de cargas aparece em segundo 
lugar no ranking elaborado pela consultoria 
Future Tank, com 136,4 mil vagas abertas.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Redes sociais se tornaram palco perigoso para 
discursos de ódio e invenções diversas

 Gigante de Abu 
Dhabi fecha 
parceria com 
fintech brasileira
Mustafa Kheriba, CEO da Yoshi 
Markets, principal corretora na 
área de ativos digitais de Abu 
Dhabi, nos Emirados Árabes 
Unidos, esteve no Brasil na 
semana passada para fechar 
parceria com a fintech brasileira 
Elliptical Finance. O objetivo 
é atuar mercado regulado de 
criptoativos. Kheriba tem no 
currículo a transformação da 
Abu Dhabi Financial Group de 
uma boutique de investimentos 
de US$ 1,3 bilhão em um 
gigante financeiro de US$ 14 
bilhões. O acordo marca a 
entrada da Yoshi no país.

Empresas de 
capital aberto serão 
obrigadas a divulgar 
impactos ambientais

É cada vez maior pressão da 
sociedade para que as empresas 
assumam compromissos 
ambientais. Nesta semana, 
a SEC (Securities and 
Exchange Commission), órgão 
regulador do mercado de 
capitais americano, anunciou 
novas regras que valem para 
empresas brasileiras listadas 
nos Estados Unidos. A ideia 
é que toda companhia com 
ações negociadas em bolsa 
sejam obrigadas a divulgar 
dados sobre o impacto de 
suas atividades nas mudanças 
climáticas. A proposta irá 
agora para consulta pública.

Redes sociais fecham o cerco contra 
fake news. E o Telegram?
As redes sociais terão trabalho redobrado no Brasil 
em 2022. E elas já se preparam para um cenário de 
alta tensão. Ontem, o YouTube informou que irá 
retirar do ar publicações que tragam informações 
mentirosas sobre o pleito futuro e até sobre disputas 
passadas. Segundo a plataforma, serão removidos, 
por exemplo, conteúdos com “alegações falsas 
de que as urnas eletrônicas brasileiras foram 
hackeadas na última eleição presidencial e de 
que os votos foram adulterados.” Recentemente, 
YouTube, Facebook, WhatsApp e Twitter fizeram 
um acordo com o Tribunal Superior Eleitoral que 
prevê o combate permanente de fake news. O TSE 
disse que o Telegram foi convidado a assinar o 
compromisso, mas até agora não se manifestou. 
Como se sabe, as redes sociais se tornaram um 
palco perigoso para a proliferação de discursos de 
ódio e invenções diversas. É, portanto, obrigação 
das autoridades frear o ímpeto de quem faz isso.

 Preço de carros novos e 
usados não para de subir

O mercado retraído não tem sido suficiente para combater 
a inflação dos automóveis. Um estudo realizado pela KBB 
Brasil, empresa especializada em pesquisa de preço de 
veículos, constatou que os valores continuaram a subir 
em fevereiro. No mês, houve variação média de 2,96% 
nos preços dos veículos seminovos (com zero a três anos 
de uso), enquanto os carros usados (com quatro a 10 
anos de uso) tiveram alta média de 1,87%. Por sua vez, os 
valores dos veículos zero quilômetro cresceram 0,25%.

76%
dos brasileiros preferem o modelo híbrido de 

trabalho (parte no escritório e parte no home office), 
segundo estudo realizado pela WeWork e HSM, com 

apoio da consultoria Egon Zehnder

Só corra riscos se puder lidar com 
as consequências”

Vito Corleone, personagem vivido pelo 

inesquecível Marlon Brando, em cena de 

O Poderoso Chefão. O filme, que completa 50 

anos neste mês, traz valiosas lições de liderança

Elio Rizzo/Esp. CB/D.A Press - 31/10/10

 Paramount/Divulgação

ED ALVES/CB/D.A.Press

O dólar caiu 0,59% nesta ter-
ça-feira e fechou o dia cotado 
a R$ 4,915, mantendo o preço 
abaixo dos R$ 5. Na contramão, 
o Ibovespa, principal índice da 
Bolsa de Valores (B3), em São 

Paulo, fechou em alta de 0,96%, 
aos 117.272,44 pontos.

A moeda norte-america-
na alcançou o menor patamar 
desde 24 de junho do ano pas-
sado, quando foi cotada a R$ 
4,904. Durante o dia, chegou 
a operar em R$ 4,90, em meio 
à percepção de um cenário 

 » MICHELLE PORTELA
 » DEBORAH HANA CARDOSO

MERCADO

Dólar vai a R$ 4,91; 
Bolsa fecha em alta

doméstico atraente, mas o 
mercado não sustentou.

A variação mensal do Iboves-
pa teve ganho de 3,65% e a anual 
subiu 11,88%, confirmando o fe-
chamento desta terça-feira como 
o maior desde 6 de setembro de 
2021, véspera de feriado (7 de Se-
tembro) quando o índice alcan-
çou 117.868,63 pontos.

Segundo o economista-chefe 
do Banco Original, Marcos Ca-
ruso, a queda do dólar está atre-
lada à valorização das commo-
dities. “Há as idas e vindas das 

negociações na Europa, na Guer-
ra na Ucrânia. Quando há uma 
piora, vemos as commodities su-
bindo e o Brasil como um ex-
portador líquido deste segmento 
acaba usufruindo. O canal prin-
cipal tem sido a moeda, mais do 
que a bolsa”, disse. 

Ex-secretário de assuntos 
econômicos do Ministério do 
Planejamento e ex-secretário 
adjunto de política econômica 
do Ministério da Fazenda, Mar-
cos Ferrari completou: “A alta 
no preço das commodities no 

mercado internacional, nego-
ciadas em dólar, traz um posi-
tivo para as empresas brasilei-
ras exportadoras de bens agrí-
colas, mineração e petróleo, por 
exemplo. Esse movimento ga-
rante uma maior injeção de dó-
lares no Brasil”. 

Para Caruso, o Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
do Banco Central deixou cla-
ro que as próximas altas na Se-
lic estarão vinculadas para on-
de irá o petróleo. “Se o petróleo 
for mais para cima, mais juros. 

Isso é uma força dupla a favor 
do real. Juros mais altos con-
versam com a valorização cam-
bial”, completou.

O mercado avalia a sina-
lização feita pelo presiden-
te do Federal Reserve (Fed), 
Jerome Powell, de que pode 
adotar uma política monetá-
ria mais agressiva na econo-
mia norte-americana. A indi-
cação estimula ações de ban-
cos no exterior, o que também 
pode respingar nos papéis do 
segmento no Brasil.

As questões 
ambientais, sociais e 
éticas estão presentes 
em todos os negócios, 
em todos os setores. 
As decisões sobre 
elas impactam toda 
a sociedade, não 
somente no presente 
mas também no 
futuro”

Nelmara Arbex, 

líder de ESG da KPMG
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O conflito que  
Putin não esperava

Na véspera de completar um mês, invasão da Ucrânia expõe fragilidade das forças russas e a incapacidade de tomarem Kiev. 
Analistas preveem os rumos da batalha. Moscou não descarta uso de armas nucleares, “em caso de ameaça existencial”

A 
estratégia do presiden-
te russo, Vladimir Pu-
tin, parecia bem defini-
da. Em poucos dias, mais 

de 150 mil soldados de Moscou 
invadiriam a Ucrânia por todos 
os lados, asfixiariam Kiev, derru-
bariam o governo de Volodymyr 
Zelensky e assumiriam o co-
mando da ex-república sovié-
tica. Desde os primeiros bom-
bardeios, na noite de 24 de fe-
vereiro, o Kremlin não conta-
va com a resiliência das tropas 
ucranianas e com o espírito de 
combatividade dos civis, dispos-
tos a pegar em armas e a fabricar 
coquetéis Molotov. Na véspera 
de completar um mês, a guerra 
de Putin se transformou em um 
fiasco militar, com tanques e veí-
culos de combate incendiados fi-
cando pelo caminho.

Ontem, o Pentágono infor-
mou que o contingente russo na 
Ucrânia encolheu para abaixo de 
90% de sua força original e reco-
nheceu o impacto da resistên-
cia no front. “Estão perseguindo 
os russos tirando-lhes de luga-
res onde já haviam estado pre-
viamente”, afirmou o porta-voz, 
John Kirby, ao citar reveses das 
forças de Moscou particularmen-
te em Mykolaiv (sul), espécie de 
escudo da cidade portuária de 
Odessa. O Departamento de De-
fesa norte-americano anunciou 
que militares ucranianos tentam 
retomar território na cidade de 
Kherson, na mesma região.

Um contra-ataque ucraniano 
nos flancos norte e ocidental de 
Kiev teria sido bem-sucedido em 
impedir que os russos cercassem 
a capital, que tornou a adotar to-
que de recolher. Os soldados da 
Ucrânia fincaram a bandeira do 
país sobre um prédio da cidade 
de Makariv, 65km a oeste de Kiev, 
antes em poder dos invasores. 

“Creio em uma estimativa um 
pouco mais alta e que as baixas 
(mortos, feridos e deserções) rus-
sas possam chegar a um terço 
do contingente mobilizado pa-
ra a guerra, ou cerca de 45 mil 
soldados”, explicou ao Correio 
o ucraniano Peter Zalmayev, di-
retor da Eurasia Democracy Ini-
tiative, uma ONG baseada em 
Kiev. “É um golpe muito signifi-
cativo. Isso ajuda a explicar o fa-
to de Moscou tentar intimidar os 
ucranianos com a versão de que 

 » RodRigo CRAveiRo

Soldado ucraniano prepara lança-foguetes na linha de defesa de Kiev, nos arredores da capital: mais de 7 mil russos morreram

genya Savilov/AFP

Depoimento

Eu acho... 

A Embaixada dos Estados Uni-
dos em Kiev acusou a Rússia de 
“sequestrar” 2.389 crianças de 
Donetsk e Luhansk, cidades si-
tuadas na região de Donbass (les-
te), controlada pelos separatistas 
pró-Moscou. A representação di-
plomática cita um comunicado 
da chancelaria ucraniana, que, 
por sua vez, aponta uma “depor-
tação forçada”. “De acordo com 
o Ministério das Relações Exte-
riores da Ucrânia, forças russas  
removeram, ilegalmente, 2.389 

crianças ucranianas de Donet-
sk e de Luhansk para a Rússia. 
Isso não é assistência. Isso é se-
questro”, advertiu a embaixada, 
por meio de seu perfil no Twitter.

Iryna Venediktova, procu-
radora-geral da Ucrânia, tam-
bém denunciou o caso. “As for-
ças russas não apenas estão 
alvejando e matando nossas 
crianças. Elas estão forçosa-
mente movendo-as  para a Fe-
deração Russa. Uma investiga-
ção está em andamento sobre a 

transferência forçosa de 2.389 
crianças dos territórios tempo-
rariamente ocupados da Ucrâ-
nia para a Rússia”, declarou. Até 
o fechamento desta edição, es-
se número não pôde ser confir-
mado por uma fonte indepen-
dente. O Kremlin também não 
comentou a acusação. 

Nos últimos dias, têm aumen-
tado as suspeitas de crimes de 
guerra cometidos pelas tropas 
do presidente russo, Vladimir Pu-
tin. As crianças são a parte mais 

vulnerável do conflito. De acor-
do com o Fundo de Emergência 
Internacional das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef), mais de 
1,5 milhão de crianças estão en-
tre os quase 4 milhões de re-
fugiados que abandonaram a 
Ucrânia. Ontem, os EUA anun-
ciaram que transferiram pa-
ra um hospital em seu territó-
rio quatro crianças ucranianas 
cujo tratamento contra o cân-
cer havia se tornado “impossí-
vel” pela invasão russa.

EUA acusam sequestro de 2.389 crianças

Aris Messinis/AFP
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"Os russos 

matam 

inocentes"
Svitlana Vodolaga

“Todos os dias atendemos entre 
dois e cinco chamados de emer-
gência após bombardeios. É cho-
cante saber que os russos atacam 
bairros residenciais. Eles estão lu-
tando contra a população civil. A 
Rússia é o agressor. O Exército de 
Putin mata cidadãos inocentes; 
assassina nossas mulheres, crian-
ças e idosos; destrói nossa infraes-
trutura e nossos lares.

Trabalho no Serviço Civil da 
Ucrânia para Emergências há 25 
anos. Desde o começo da guerra, 
em 24 de fevereiro, tenho atuado 
de forma interrupta e acompa-

nhado os so-
corristas pa-
ra documen-
tar os crimes 
de guerra da 
Rússia. Tam-
bém ajudo 
nossos psicó-
logos a tran-

quilizarem as pessoas. Todos os 
dias, apagamos incêndios e regis-
tramos a devastação causada pe-
los bombardeios.

Nessa foto, tirada em 15 de 
março, consolo a senhora Svetla-
na Usenko. Ela estava muito ame-
drontada, depois que um mís-
sil caiu em um prédio vizinho. 
Svetlana me disse que sentia me-
do e perguntou-me o que acon-
teceria. E ela apenas chorou. Eu 
lhe respondi:  nós sobreviveremos 
e reconstruiremos o nosso país.”

Porta-voz do Serviço Civil da 
Ucrânia para Emergências 
(em Kiev). Depoimento ao Correio

“os recursos financeiros, 
humanos e militares da Rússia se 
exaurem por causa das sanções 
e das perdas no front. Ao mesmo 
tempo, eles já enfrentaram 
escassez de combatentes, tanto 
que recrutaram jovens de 18 
anos. No entanto, Putin manterá 
a guerra por motivos racionais 
e ideológicos. A Rússia ainda 
lucra com as vendas de gás e 
petróleo. A Ucrânia continuará 
com os combates, apoiada por 
parceiros ocidentais. A posição 
do ocidente definirá a duração da 
guerra. espero que as potências 
ocidentais desempenhem um 
papel mais ativo.”

Anton Suslov, especialista 
da Escola de Análise Política 
(NaUKMA), em Kiev 

milhares de sírios, de combaten-
tes do Hezbollah e de mercená-
rios chechenos estariam a cami-
nho da Ucrânia. Os russos estão 
desesperados, pois seu poderio 
de combate reduziu bastante.”

Olexiy Haran, professor de polí-
tica comparativa da Universidade 
Nacional de Kiev-Mohyla (Ucrâ-
nia), lembrou à reportagem que 
os soldados russos receberam ali-
mentos suficientes para três dias. 
“A guerra não acabou e, agora, eles 
enfrentam imensas baixas em so-
lo. Creio que a Rússia tentará ini-
ciar uma nova ofensiva contra 
Kiev e, talvez, em Donetsk, a fim 
de obter alguma vitória no front. 
É provável que Moscou intensi-
fique os bombardeios a civis e de 
infraestrutura crítica”, comentou.

Em entrevista à CNN, Dmi-
try Peskov, porta-voz do Kremlin, 
acusou o Ocidente de propagar 
desinformação e admitiu que Pu-
tin “ainda não alcançou seus ob-
jetivos”. “Esta é uma operação sé-
ria, com propósitos sérios. As me-
tas são acabar com o poder mili-
tar da Ucrânia...  É por isso que 
nossos soldados atingem apenas 
alvos militares... O Exército rus-
so não ataca civis. Outra meta é 
assegurar que a Ucrânia deixe de 

ser um centro anti-Rússia e se tor-
ne um país neutro. (...) Queremos 
nos livrar dos batalhões naciona-
listas”, afirmou. “Um terceiro ob-
jetivo visa certificar que a Ucrânia 
reconheça a Crimeia como par-
te indissolúvel da Rússia e a in-
dependência das repúblicas de 
Donetsk e Luhansk.”

Doutrina

Peskov disse que a Rússia so-
mente usará armas nucleares 
em caso de “ameaça existen-
cial”. “Temos uma doutrina de 
segurança interna, pública. Se 
for uma ameaça existencial ao 
nosso país, então podem ser usa-
das, de acordo com nossa doutri-
na.” Por sua vez, Zelensky home-
nageou “os heróis que  surgem de 
milhões de ucranianos comuns” 
e avisou: “Nós faremos com que 
eles (russos) se lembrem de que 
não são bem-vindos”. 

Para Olexiy Haran, o tempo 
está a favor da Ucrânia. “Os rus-
sos poderão usar armas quími-
cas ou biológicas. Se Putin for 
louco o bastante, não descarta-
ria a utilização de armas nuclea-
res táticas. Seria o cenário mais 
desastroso.” O especialista não 

acredita que a Rússia consegui-
rá a independência da região de 
Donbass (leste) ou da Penínsu-
la da Crimeia, anexada por Mos-
cou em 2014. “É possível uma 
fórmula diplomática, a qual as-
segure que a Ucrânia não se as-
sociará à Organização do Trata-
do do Atlântico Norte (Otan). A 
escolha entre os cenários mais 
preocupantes e os mais  otimis-
tas depende do cenário militar e 
do impacto das sanções financei-
ras sobre a Rússia”, acrescentou.

Em Kiev, o cientista políti-
co Mykola Volkivskyi — ex-as-
sessor do presidente do Parla-
mento — experimentou a pri-
meira emoção positiva desde o 
início da guerra. Na noite de on-
tem, ele e a família se reuniam 
para celebrar o 85º aniversário da 
avó. Mykola relatou ao Correio 
que os moradores só saem para ir 
aos abrigos antiaéreos. “Nós pas-
samos muito tempo em estações 
de metrô profundas e em escon-
derijos. Os russos foram esmaga-
dos e cercados no norte. Nossas 
tropas quebraram as linhas de 
suprimento. O inimigo será der-
rotado em solo, mas os ataques 
de aviões e helicópteros são uma 
grande ameaça aos civis.”

Arquivo pessoal 

Nobel da Paz doa medalha
o jornalista russo dmitri Muratov 
anunciou que a medalha de seu 
Prêmio Nobel da Paz 2021 fará 
parte de uma venda beneficente, 
cuja renda será dedicada aos 
refugiados ucranianos e aos feridos 
na ofensiva russa. o jornal Novaïa 
Gazeta, do qual é editor-chefe, 
"decidiu doar a medalha do Prêmio 
Nobel da Paz 2021 para um fundo 
destinado a ajudar os refugiados 
ucranianos", disse Muratov, em um 
comunicado divulgado no site do 
veículo. o valor da medalha, de 
ouro e prata, será estimado por uma 
casa de leilões, antes de a peça ser 
colocada à venda. 

odd Andersen/AFP
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Nova condenação para Navalny

Um dos principais adversários políticos do Kremlin, ativista é sentenciado a nove anos de prisão,  
em "colônia penal de regime severo", por fraude e desacato. "Putin tem medo da verdade", reagiu

E
m meio ao recrudescimen-
to das ações contra os crí-
ticos ao Kremlin, o oposi-
tor russo Alexei Navalny foi 

condenado, ontem, a nove anos 
de prisão por “fraude” e “desaca-
to”. A essa pena, a juíza Margari-
ta Kotova acrescentou um ano e 
meio de liberdade condicional e 
uma multa de 1,2 milhão de ru-
blos (em torno de R$ 54,2 mil). A 
sentença anula e substitui os dois 
anos e meio de outra pena em 
curso e inclui o ano já cumprido.

Salvo no caso de uma im-
provável vitória do recurso de 
apelação, Navalny será trans-
ferido do presídio de Podrov, 
próximo a Moscou, para uma 
“colônia penal de regime seve-
ro” — uma penitenciária isola-
da, com condições de detenção 
muito mais duras.

“Putin tem medo da verdade, 
eu sempre disse isso. A luta con-
tra a censura, levando a verda-
de ao povo da Rússia, continua 
sendo nossa prioridade”, tuitou a 
equipe de Navalny, após o anún-
cio de sua condenação. O ativista 
anticorrupção e ex-advogado, de 
45 anos, é a principal voz contra 

o presidente russo atualmente. 
Na semana passada, o Minis-

tério Público havia solicitado que 
a pena de dois anos e meio de 
detenção, que Navalny cumpre 
desde fevereiro do ano passado, 
fosse aumentada para 13 anos de 
prisão. Ontem, já sabendo que 
seria novamente condenado, ele 
compareceu à audiência com o 
uniforme de presidiário e ou-
viu o veredicto com as mãos nos 
bolsos, entre sorrisos e conversas 
com os advogados.

Como era esperado, a juíza 
Margarita Kotova declarou-o cul-
pado desde o início da leitura 
da sentença. “Navalny cometeu 
uma fraude, o roubo da proprie-
dade de outras pessoas por par-
te de um grupo organizado”, dis-
se Kotova. O ativista é acusado 
de desviar milhões de rublos em 
doações a suas organizações e de 
desacato num processo anterior.

Mais de 100 jornalistas acom-
panhavam a transmissão da au-
diência na sala de imprensa ins-
talada na colônia penitenciá-
ria. O opositor estava acompa-
nhado apenas por dois advoga-
dos, em um momento de grande 

Vestido com o uniforme 
de presidiário, o 
opositor conversa com 
policiais: segunda pena 
em um ano      

AFP

No segundo dia de investigações 
sobre a queda do Boeing 737-800, 
no sul da China, persistia a perplexi-
dade diante do acidente, o mais gra-
ve no país em quase três décadas. 
Equipes de emergência examinavam 
os pedaços queimados da aerona-
ve da China Eastern Airlines, que 
transportava 132 pessoas, e rastros 
do incêndio provocado. Um deles 

especulou que os passageiros e a 
tripulação — todos chineses — te-
riam sido “totalmente incinerados” 
pela intensidade das chamas.

Apesar das buscas intensas, as 
caixas-pretas também não foram 
encontradas. As autoridades consi-
deraram precipitado se pronunciar 
sobre as causas da queda brutal do 
avião do voo MU5735, que viajava 

de Kunming para Guangzhou. No 
meio do trajeto, perdeu mais de 
26 mil pés (quase 8 mil metros) de 
altitude em apenas três minutos e 
caiu na região de Guangxi. 

De acordo com o rastreador de 
voos especializado FlightRadar24, a 
aeronave perdeu quase 21.250 pés 
(6.477 metros de altitude) em ape-
nas um minuto, até desaparecer 

dos monitores. Depois, após uma 
breve subida, despencou nova-
mente e sumiu do radar. 

O ex-diretor do Escritório de In-
vestigação e Análises de Segurança 
Aérea da França Jean-Paul Troadec 
disse à agência France Presse (AFP) 
que é "muito cedo" para tirar conclu-
sões, mas que os dados do FlightRa-
dar são "muito incomuns".

Sobram dúvidas sobre queda de avião
CHINA

Militares recolhem evidências no local do acidente      

AFP

intimidação às vozes críticas do 
Kremlin no contexto da invasão 
russa da Ucrânia.

Em um mês, mais de 15 mil 
pessoas foram detidas por par-
ticipação em protestos contra 

a guerra na Rússia. Mesmo da 
colônia penitenciária, Naval-
ny continua divulgando men-
sagens contra o governo Pu-
tin, convocando manifestações 
contra o conflito. 

Para reprimir qualquer crítica 
ao Exército russo, as autoridades 
reforçaram ainda mais o arse-
nal jurídico, com fortes penas 
de prisão. Ontem, deputados 
aprovaram uma lei que prevê 

duras sanções para punir as 
“notícias falsas” sobre as ações 
da Rússia no exterior, no mar-
co de medidas impostas para 
controlar a informação sobre a 
ofensiva na Ucrânia.

É um complemento à lei ado-
tada no início de março, que pre-
vê até 15 anos de prisão pela pu-
blicação de “informações falsas” 
sobre o exército russo. O novo 
texto, adotado na terceira leitu-
ra, prevê penas de até três anos 
de prisão, ou de até cinco anos 
se for uma atividade em grupo, 
por um “abuso de posição ofi-
cial”, uma “criação artificial de 
provas” ou se o ato está “motiva-
do pelo ódio ou pela hostilidade 
política, ideológica, racial, na-
cional ou religiosa”. E pode che-
gar a 15 anos, se as informações 
gerarem “consequências graves”.
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H
á anos, o Brasil convive com escân-
dalos de toda sorte, quase sempre 
envolvendo o Orçamento, e os ca-
sos de corrupção e tráfico de in-

fluência surgem de tempos em tempos e 
em todos os governos, mostrando que a pa-
lavra escrúpulos escapa do dicionário dos 
homens públicos no Brasil. No último epi-
sódio do descaso com recursos públicos e 
uso de dinheiro do Orçamento para aten-
der a interesses particulares, um áudio atri-
buído ao ministro da Educação, Milton Ri-
beiro, mostra o mesmo, que é pastor evan-
gélico, afirmando que entre as prioridades 
de destinação dos recursos do Ministério 
da Educação está o atendimento a “pedi-
dos dos amigos” de outros pastores evangé-
licos, segundo uma solicitação feita a ele pe-
lo presidente Jair Bolsonaro. Mais uma vez, 
surgem acusações de haver um gabinete 
paralelo, assim como o revelado na área da 
Saúde, pela CPI da Covid, quando um gru-
po de fora do ministério dava as diretrizes.

O mínimo que se espera é que o Minis-
tro da Educação venha a público explicar o 
motivo pelo qual pessoas sem ligação com 
a pasta têm pleitos atendidos, enquanto 
municípios são preteridos na destinação 
de verbas orçamentárias simplesmente 
por não serem indicados, por não serem 
de “amigos” dos pastores ligados ao pre-
sidente Bolsonaro. Saúde e educação são 
áreas básicas para a maioria da população 
brasileira, com pesquisas mostrando que 
para cerca de 80% dos brasileiros, o aten-
dimento pelo SUS é o único recurso médi-
co. O percentual é praticamente o mesmo 
(81%) quando se trata de educação básica.

E é preciso lembrar que, no caso da edu-
cação, houve um corte orçamentário pa-
ra este ano de R$ 739,9 milhões. Destinar 
recursos do Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Básica (Fun-
deb), segundo critérios de favorecimento 
a grupos particulares, é desrespeito com 
os milhões de estudantes e professores de 

escolas públicas de todo o país, sobretu-
do os de regiões mais carentes. A política 
feita a partir de favorecimentos é míope e 
excludente e fere o artigo 37 da Constitui-
ção, que estabelece que “a administração 
pública direta e indireta de qualquer dos 
poderes da União, dos estados, do Distri-
to Federal e dos municípios obedecerá aos 
princípios de legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e eficiência”.

Em um apelo que ecoa do passado, 
depois de anos de descaso e manipula-
ção com recursos públicos, é que, sendo 
o Brasil um país com imensa desigualda-
de social, o que se espera sempre é maior 
rigor com recursos arrecadados para uso 
em benefício de toda a sociedade. Por ho-
ra, esse rigor tem faltado no Ministério da 
Educação. Milton Ribeiro admitiu o con-
tato com os pastores, mas negou ter rece-
bido a solicitação do presidente Bolsona-
ro. Esse, por sua vez, não falou sobre acu-
sação de tráfico de influência nos seus mi-
nistérios, mas sim sobre a inflação.

Com pesquisa Exame/Idea mostrando 
que para 57% dos brasileiros o principal 
problema a ser resolvido este ano é o au-
mento de preços, seguido do desemprego 
e da pobreza, Bolsonaro usou mais uma 
vez as estratégias de responsabilizar outros 
por questões envolvendo seu governo de 
um lado e de outro chamando a atenção 
para um tema no momento em que ocor-
re algum tipo de acusação. É preciso que 
o presidente assuma o papel de encontrar 
ou cobrar de sua equipe que encontre so-
luções para os problemas econômicos. 

A população dá a entender que o pre-
ço de hortifrutigranjeiros expresso em dois 
dígitos, combustíveis caros e aumentos 
generalizados incomodam mais do que 
supostos desvios na administração públi-
ca. Não, inflação e suspeita de corrupção 
devem ser combatidos com atuação firme 
do presidente da República. Discursos não 
mudam a realidade; ações, sim.

Educação e inflação,
problemas sérios

Slava Ukraini

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

O título deste artigo tem sido repetido 
várias vezes pelo presidente Volodymyr 
Zelensky e pelos cidadãos ucranianos. A 
cada bomba que despenca do céu, a ca-
da criança desenterrada sem vida dos es-
combros, a cada lágrima derramada no 
abandono do lar, a cada traço de horror 
a roubar sorrisos e sonhos de cada ros-
to. Slava Ukraini (“Glória à Ucrânia”) tor-
nou-se um mantra de resistência e de for-
ça. As mesmas palavras entoadas durante 
a revolução de 2013-2014, quando jovens, 
mulheres e idosos enfrentaram, com co-
ragem, os policiais da temida Berkut, uma 
força especial que trucidou manifestantes 
reunidos na Praça Maidan, no coração de 
Kiev. A mesma astúcia mostrada por ucra-
nianos — civis e militares — ao confron-
tarem as tropas da Rússia com coquetéis 
Molotov e com patriotismo.

Um provérbio ucraniano define bem o 
inferno testemunhado pelo mundo em ple-
no século 21: “A guerra come as pessoas, e 
as lava com sangue”. Sim, a guerra devora 
a alma humana, assassina e faz assassinos, 
estupra, saqueia, violenta a dignidade, re-
duz o homem a besta. Enquanto seus olhos 
deslizam por esse texto, mísseis cruzam os 
céus da Ucrânia e sentenciam pessoas co-
muns ao medo e à morte. A guerra do presi-
dente russo, Vladimir Putin, é absurda, as-
sim como todas são. Tornou-se uma guer-
ra indiscriminada, em que soldados russos 
ignoram as leis do front e sentenciam os ci-
vis ucranianos a uma provação quase dan-
tesca. Quase 4 milhões de refugiados fugi-
ram da Ucrânia, 10 milhões foram forçados 
a se deslocar para outras cidades dentro do 

país. Mais de 30 milhões estão entregues à 
própria sorte. 

Putin, o senhor (ou czar?) da guerra pa-
rece pouco satisfeito com a autocracia eri-
gida dentro dos limites da “mãe Rússia”. O 
filho rebelde, tomado pela sanha do poder, 
quer mais. Tem as mãos sujas de sangue 
inocente. Sobre seu colo recai a responsa-
bilidade pelas mortes de pelo menos 7 mil 
soldados russos, forçados a uma guerra in-
sensata. Relatos apontam que muitos mi-
litares jamais serão entregues aos familia-
res para sepultamento digno. Vários deles 
acabaram incinerados em território ucra-
niano ou abandonados para os cães e abu-
tres. Assim como mais de 2,5 mil morado-
res de Mariupol foram lançados em valas 
comuns como se nada valessem.  

O mundo condena, critica, resmunga, 
mas nada faz. De mãos atadas, é incapaz 
de intervir diretamente na aventura sádica 
de Putin. Qualquer sinal mais incisivo de 
ação militar pode empurrar a Europa para 
uma Terceira Guerra Mundial, cujas con-
sequências seriam imprevisíveis. Causam 
revolta as notícias sobre escolas e materni-
dades pulverizadas pelas bombas de Mos-
cou. Provoca dor a imagem do bebê iner-
te, sobre a maca do hospital, enquanto os 
médicos se debruçam sobre o pequenino 
e, em vão, tentam trazê-lo de volta à vida. 
Dói o silêncio complacente de pseudoes-
tadistas que se acovardam em não assumir 
uma postura em favor da paz. Slava Ukrai-

ni. Heroiam Slava (Glória à Ucrânia. Gló-

ria aos heróis). E que o país se reerga das 
cinzas e cale toda forma de ressentimen-
to e rancor. Que encontre a paz.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Vilão ambiental

Nem sempre gostamos de ad-
mitir. Mas a verdade é que nosso 
país conta pouco na cena global. 
Respondemos por apenas 1,4% 
das exportações mundiais. A Chi-
na, para ficar no exemplo mais im-
pressionante, tem 14% das vendas 
totais. Se descontarmos a presen-
ça marcante em algumas commo-
dities, no geral, somos coadjuvan-
tes. Também pouco se fala do Bra-
sil lá fora, e, frequentemente, as 
raras notícias não são boas. Mas 
há uma marcante exceção: a área 
ambiental. É quando viramos gi-
gantes. Somos uma potência am-
biental: é impossível pensar no fu-
turo do planeta sem levar em con-
ta os rios, as florestas e a biodiver-
sidade. Por isso mesmo, é impos-
sível não se preocupar com a des-
truição de nossos rios, florestas e 
biodiversidade. Após uma década 
de redução vertiginosa do desma-
tamento no país, quando as coisas 
pareciam estar entrando nos ei-
xos, desde 2012 acompanhamos 
os índices de destruição aumen-
tarem. Há indícios preocupantes 
de que, em 2021, a área desmata-
da pode ter crescido ainda mais. 
Some-se a isso uma retórica de-
sastrada gestão do Ministério do 
Meio Ambiente, e o resultado é 
que arriscamos virar o principal 
vilão ambiental do mundo, se-
gundo algumas das mais renoma-
das publicações internacionais. O 
governo se defende dizendo que 
o crescimento do desmatamento 
começou muito antes de sua che-
gada ao poder. Está certo. Diz também que muitos dos 
países que nos acusam destruíram no passado quase to-
da a sua cobertura nativa, e portanto, não tem moral pa-
ra nos dizer o que fazer. E novamente está certo. Mas isso 
em nada alivia a situação brasileira: é imperioso cuidar já 
do destino da maior floresta do mundo. E precisamos pro-
var que o desenvolvimento humano é plenamente com-
patível com a floresta em pé.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

O vice

Bolsonaro amadureceu o nome. Bateu o martelo e 
escolheu no pregão dos oferecidos e cotados, o general 
Braga Neto como candidato a vice, nas eleições de ou-
tubro. O chefe da nação tem o direito de escolher quem 
quiser. A batata quente é dele. Que embale e cuide do 
astro que tirou da cartola. O ministro da Defesa é ho-
mem probo. Virtude saudável, mas não suficiente para 
enfrentar ávidos animais políticos. O sisudo Braga Ne-
to não tem estofo nem cancha para dialogar com parla-
mentares. Políticos experientes não costumam avançar 
em diálogos e ações, com vice que não tem votos. O ge-
neral também enfrenta arestas nas Forças Armadas. De-
cidindo por Braga Neto, Bolsonaro imagina que não fica-
ria refém do Centrão. Esquece que eleição se ganha com 

votos. O chefe da nação foi depu-
tado. Sabe que, no surrado e vi-
ciado presidencialismo brasilei-
ro, ninguém governa sem o apoio 
do Congresso. Hoje, o poderoso e 
guloso Centrão apoia Bolsonaro. 
Mas até as eleições as nuvens da 
política, cantadas pelo matreiro 
Magalhães Pinto, podem mudar 
de prumo. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Garantia duvidosa

O presidente Bolsonaro tem 
se gabado de fazer um governo 
sem escândalos de corrupção. A 
trajetória, supostamente hones-
ta, agora, foi interrompida, pe-
los raios e trovoados que caem no 
Ministério da Educação. O ama-
dor ministro deixou escapar que 
dois pastores, por recomendação 
do presidente, são intermediários 
ante prefeitos para a liberação de 
recursos federias — sem meias 
palavras são negociadores e, pa-
ra isso, devem embolsar uma per-
centual do valor destinado à edu-
cação municipal. E qual é o nome 
que dá a esse tipo de negócio se-
não negociata ou corrupção?

 » Joaquim Honório,

Asa Sul

Elis

Tenho mais de 50 anos como 
pesquisador de nossa música popular, com vários livros 
publicados e, sem falsa modéstia, elogiados por persona-
lidades como Sérgio Cabral, Ricardo Cravo Albim e outros 
que admiro muito o desvelo e denodo de relevantes estu-
diosos. Admiro muito o desvelo e denodo do Irlam Rocha 
Lima para com o nosso cancioneiro, mas discordo, humil-
demente, do teor de seu artigo sobre Elis Regina. Ela era 
uma pessoinha insuportável, grosseira e desrespeitosa 
que se achava dona da verdade. É verdade que tinha um 
instinto sobrenatural para o bom gosto. Eu tive muitas 
vezes, oportunidade de entrevistar músicos de conjuntos 
e, para minha surpresa, não a consideravam a “rainha da 
voz” Preferiam acompanhar Elizeth Cardoso, a quem ela 
destratou e levou o maior pito, ficando mansinha. Tam-
bém surrupiou música prometida a Bete Carvalho para 
gravar . Como falei, conversava muito com os músicos so-
bre vozes. Elis nunca foi unanimidade. Preferiam Elizeth, 
Entre os antigos, surpreendeu-me a preferência deles por 
Silvio Caldas, preterindo o intocável Francisco Alves. Ro-
berto Silva, o “príncipe do samba”, para eles dava de 10 a 
0 no Zeca Pagodinho. Podem ser opiniões discutíveis mas 
reais. O brasileiro prefere os bobocas como Datena, Sikei-
ra e Ratinho, que acreditam ser formadores de opinião 
enganosa. Gente, pé no chão! valorizem os poucos escla-
recidos que ainda restam milagrosamente. Deixemos de 
ser “maricas” e bobos da corte..

 » Renato Vivacqua,

Asa Norte

Detectada mala 
recheada de tabletes de 
tetraidrocanabinol no 
Aeroporto de Brasília. 

Passageira da maconha 
gourmet ficou baseada. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

O senhor Gilmar é o meu 
pastor e nada lhe faltará.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

É urgente preservar e 
poupar água esse recurso 

natural tão valioso! 
José Ribamar Pinheiro 

Filho — Asa Norte 

E o personal que quase matou 
o síndico foi à delegacia, ficou 

calado e foi liberado? Que país é 
este? O Congresso Nacional tem 

que revisar esta Constituição.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A história é longa, mas é mais ou menos assim: 
antigamente, quando um pobre ia parar no hospital, e 
não tinha dinheiro para pagar, assinava uma promissória, 
que ficava na tesouraria do hospital. Como o número 
de promissória era muito grande, resolveram mandar 
cobrar. Os colaboradores recebiam e não prestavam conta, 
e, o mais grave, recebiam de uns médicos e de outros 
não, havendo, então, a denúncia de que alguns médicos 
pagavam propinas aos cobradores para receberem de seus 
doentes.  (Publicada em 20/2/1962)

E
mbora o mundo esteja concentrado na 
redução das emissões de gases de efeito 
estufa para conter o aumento da tempe-
ratura, a mudança climática afeta a vida 

na Terra. Seus impactos são visíveis em diversas 
partes do planeta, com aumento da intensida-
de e frequência de desastres naturais como se-
cas e inundações. No Brasil, que é responsável 
por 12% da reserva mundial de água doce, um 
dos efeitos que mais preocupam, por incrível 
que pareça, é a escassez hídrica. 

Além do risco de desabastecimento, a falta de 
água gera perdas significativas na produção, au-
mento dos custos e diminuição da competitivi-
dade dos produtos industriais. Para se ter ideia 
desses reflexos, o total arrecadado pelo setor elé-
trico com as bandeiras tarifárias adotadas por 
causa da última crise hídrica chegou a R$ 12,9 bi-
lhões entre setembro e dezembro de 2021, con-
forme dados da Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica (CCEE). Esse valor é quatro ve-
zes maior do que o do último quadrimestre de 
2019, ano anterior à pandemia da covid-19, e 16 
vezes superior ao do mesmo período de 2020.

A explicação para essa disponibilidade mais 
escassa de água está na frequência menor de 
chuvas em regiões de alta e crescente densidade 
populacional e industrial, como a Sudeste, res-
ponsável por quase metade da economia bra-
sileira e por 45% da população, mas que possui 
apenas 6% da oferta de água do país. Enquan-
to isso, na Região Norte, onde vivem somente 
5% da população, estão 81% da água doce dis-
ponível no país.

Esses fatores explicam a escassez hídrica, 
mas não justificam a insegurança hídrica em 
que vivemos. Precisamos aprender a lidar com 
esse cenário com mais previsibilidade, criativi-
dade e agilidade. Afinal, a segurança hídrica é 
essencial para a sobrevivência humana, para os 
processos produtivos e ecossistêmicos, e para a 
geração de emprego e renda. Com os desafios 
adicionais impostos pela mudança climática, é 
necessário adotar uma visão integrada dos di-
versos usos da água, com planejamento e cons-
trução de alternativas viáveis para a utilização 
mais eficiente desse recurso.

Há muito tempo, a indústria brasileira tem 
feito a sua parte para reduzir o consumo de água 
em seus processos e produtos. Hoje, com par-
ticipação de 20,5% no Produto Interno Bruto 
(PIB), o setor é responsável por apenas 9% da 
água total retirada dos mananciais. Mesmo as-
sim, a indústria continua os esforços para redu-
zir a pressão sobre os corpos hídricos com in-
vestimentos em novas tecnologias, sobretudo 
em fontes alternativas, como reúso de efluentes 
tratados e projetos de dessalinização.

O setor tem apostado fortemente em ini-
ciativas de eficiência e apoio à diversifica-
ção da matriz energética. Isso contribui pa-
ra diminuir a participação de fontes fósseis 
e cumprir as metas de redução das emissões 

de gases de efeito estufa. Também tem cola-
borado para aumentar a geração de energia 
por meio de fontes renováveis (como solar, 
eólica e biomassa) e diminuir a nossa depen-
dência da geração hidráulica, que hoje repre-
senta 65,2% da matriz.

O exemplo da indústria, de se preparar para 
crises de abastecimento de água, precisa ser dis-
seminado em outros segmentos da economia 
e da sociedade, podendo inspirar a busca por 
eficiência em todo o sistema de gestão hídrica 
do país. Dados da Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA) estimam um cresci-
mento de 42% das retiradas de água até 2040, 
dos atuais 1.947 metros cúbicos por segundo 
para 2.770. Isso representa um aumento de 26 
trilhões de litros extraídos dos mananciais.

Para se preparar para esse cenário desafiador 
no futuro, a Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI) lançará, em breve, o estudo Cobran-
ça pelo direito de uso dos recursos hídricos, que 
traz propostas para melhorar a gestão hídrica 
nos próximos anos. O documento mostra que, 
nos últimos 10 anos, houve pouca evolução no 
sistema, com alguns retrocessos, como o con-
tingenciamento ou desvio de finalidade dos re-
cursos arrecadados, que poderiam ser reinves-
tidos em projetos para garantir o abastecimen-
to de água nas próximas décadas.

Entre as propostas para a evolução do siste-
ma, estão sua reorganização, o possível estabe-
lecimento da concessão administrativa ou de 
gerenciamento de bacias hidrográficas pelo se-
tor privado, e a regulamentação da arrecadação 

e da aplicação dos recursos. É imprescindível 
harmonizar metodologias e modelos de dele-
gação e de cobrança nos estados que utilizam 
uma mesma bacia e tornar claras as funções le-
gais dos entes envolvidos. 

Houve um importante avanço, em 2020, com 
a aprovação do novo marco geral do saneamen-
to básico. Além de estimular investimentos e 
acelerar a universalização desse serviço, a lei 
abriu oportunidades de negócios com efluen-
tes tratados, que podem ser reutilizados pela 
indústria e até ser consumidos por humanos e 
animais, embora, para isso, seja necessário ven-
cer uma barreira cultural.

As fontes alternativas de água, como o reúso 
e a dessalinização, também carecem de regula-
mentação para dar segurança jurídica e atrair 
investimentos. Precisamos atacar com urgência 
essas e outras frentes, acelerar obras em anda-
mento e começar outras prioritárias. Projeções 
da ANA mostram que, se essas tarefas não forem 
feitas, em 2035, haverá 70 milhões de brasilei-
ros em situação de risco hídrico e perdas eco-
nômicas da ordem de R$ 518 bilhões para a in-
dústria e o setor agropecuário.

Os desafios hídricos são grandes e comple-
xos, mas somos plenamente capazes de resol-
vê-los. As alternativas para solucioná-los estão 
à mão. Precisamos, acima de tudo, de vontade 
política e liderança para que avancem. Assim, o 
Brasil poderá ocupar a posição de destaque em 
um cenário que busca soluções sustentáveis pa-
ra o enfrentamento das mudanças climáticas e 
para a plena recuperação da economia.

 » ROBSON BRAGA DE ANDRADE
Empresário e presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI)

Caminhos 
para garantir a 

segurança hídrica

N
ão pretendo discorrer sobre minhas 
inúmeras discordâncias com a PEC 
110, entre elas 1) o deslocamento de 
carga tributária em desfavor dos se-

tores intensivos em mão de obra; 2) a agres-
são ao princípio constitucional da divisão de 
competências tributárias entre estados e mu-
nicípios; 3) os prazos de testes e transição que 
chegam à eternidade de 40 anos para garantir 
segurança às empresas e limitação de perdas 
aos entes federados; 4) o aumento da regressi-
vidade e o crescente desrespeito ao princípio 
constitucional da capacidade contributiva, ao 
ampliar a tributação indireta sobre o consu-
mo; 5) o vertiginoso aumento da burocracia e 
da complexidade gerado pelas concessões fei-
tas pelo relator, sobrepondo-se ao arcabouço 
original da PEC 45 (que sob o aspecto formal 
era de melhor qualidade); 6) a incerteza na ar-
recadação, causada pela adoção do princípio 
de destino nas transações internas; 7) os de-
sequilíbrios introduzidos no complexo siste-
ma tributário com reformas parciais que ig-
noram o conjunto, nem 8) a ausência de qual-
quer menção ao mais nocivo tributo existente 
no Brasil que é a incidência sobre folha de sa-
lários em um país carente de emprego.

A lista é muito mais longa, mas desejo nes-
te espaço fazer algumas considerações aparen-
temente menos importantes, mas que nos faz 
lembrar que o diabo mora nos detalhes.

Uma primeira indagação se refere à remes-
sa de todos os temas polêmicos à lei comple-
mentar. Correta do ponto de vista da técnica le-
gislativa. Mas devemos lembrar que a decisão 

sobre o texto principal não é independente da 
regulamentação do tributo. Ou seja, a junção 
de setores tributados apenas pelo ISS, como os 
serviços, aos tributados pelo ICMS terá avalia-
ções diferentes dependendo da alíquota mo-
dal e da alíquota especial ou preferencial que 
a lei complementar definir. A PEC 110 prevê 
tributação diferenciada para educação e saú-
de, para transporte público, produção agríco-
la, combustíveis, Simples, ZFM, condomínios 
etc. (ao todo serão mais de duas dezenas de 
setores com tributação isenta ou preferencial, 
permanente ou temporariamente). 

A lei complementar poderá determinar alí-
quotas especiais muito favoráveis aos setores 
beneficiados. Ou, pelo contrário, desfavorá-
veis a eles ou a alguns deles. No entanto, qual-
quer que seja o teor da lei complementar, a 
junção estará previamente sacramentada. Is-
to é, ou não, um cheque em branco, um salto 
no escuro? Não faz sentido portanto, que um 
tema tão complexo como esse seja aprovado 
sem condições que garantam previamente o 
desenlace desejado.  

Outra questão diz respeito à suposta simpli-
ficação introduzida pela PEC 110. 

Será? O período de seis anos, nos quais ha-
verá tributação simultânea por dois sistemas 
diferentes (o atual e o novo), aponta para sim-
plificação ou para maior complexidade? O IVA 
tem natureza declaratória de maior complexi-
dade, e sua extensão universal, inclusive a mi-
cro, as pequenas e médias empresas, será sim-
plificação? Ou complicação? 

O reembolso do IBS para as famílias de 

baixa renda é outro tema atraente, porém ar-
diloso. Experiência semelhante existe, sim, 
por exemplo no Uruguai. Um país de quatro 
milhões de habitantes com pouco mais de 
uma centena de milhar de famílias beneficia-
das. É bem diferente de uma economia como 
a do Brasil, onde 40  milhões de indivíduos, 
ou mais, precisarão ser atendidos. Basta veri-
ficar que o Tribunal de Contas da União (TCU) 
identificou que o auxílio emergencial foi pa-
go ilegalmente a pelo menos 7,3 milhões de 
pessoas a um custo de mais de R$ 54 bilhões. 
Portanto, os custos para identificar os benefi-
ciários, apurar os impostos pagos e reembol-
sá-los corretamente será tarefa difícil e prova-
velmente altamente custosa. Easier said than 
done, diriam os ingleses.

E onde estão os estudos e avaliações de im-
pacto da PEC 110? O relator brada alto e em bom 
som que a economia terá um impulso adicional 
de crescimento e eficiência. Quando? A partir 
da aprovação da PEC, seis anos após os testes 
ou depois da transição de 40  anos? Previsão ou 
palpite?  Não é aceitável que uma reforma com 
a complexidade da PEC 110 seja aprovada com 
base em wishful thinking  (pensamento positi-
vo) e sem estudos aprofundados e amplamen-
te discutidos com os especialistas. 

Um posicionamento responsável do Con-
gresso exige nada menos que a suspensão da 
tramitação da PEC 110, e que um projeto de 
reforma de todo o sistema tributário brasileiro 
seja encomendado a um grupo de especialis-
tas independentes. Para o bem do país, para o 
bem do próximo governo a ser eleito neste ano. 

 » MARCOS CINTRA
Doutor em economia pela Harvard University (EUA). É professor-titular da Fundação Getulio Vargas (FGV). Foi secretário especial da Receita Federal e deputado federal

Perguntas inconvenientes

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Com a urna eletrônica associada à disseminação 
das mídias sociais e com grande número de platafor-
mas digitais à disposição de todos, os candidatos pas-
sam, num átimo, de personagens reais a virtuais, dei-
xando, portanto, sua existência física e se juntando ao 
universo do faz de conta, onde as possibilidades são 
infinitas, inclusive aquelas relativas à condução do 
eleitor para o mundo da fantasia ou à Terra do Nunca.

Os perfis dos políticos a pleitearem cargos públi-
cos eletivos também se multiplicam, de forma expo-
nencial, criando um mundo infinito de imagens a se 
misturar entre verdades escassas e mentiras abundan-
tes. De longe, todos parecem perfeitos e ajustados à 
mecânica da democracia. De perto e ao vivo, são os 
mesmos de sempre, avessos à eleitores fora do período 
de campanha, agrupando-se em bancadas que mais 
parecem bandos, donde passam a legislar em prol do 
grupo e diretamente em beneficio próprio e de seus 
mais próximos.

São, como no tempo do fogão a lenha, avessos a 
mudanças, ao progresso e à modernidade institucio-
nal, que poderiam aperfeiçoar a administração públi-
ca e tirar o Brasil do atraso endêmico em que se en-
contra desde a chegada do primeiro invasor em 1500. 
Para tanto, rechaçam medidas que poderiam atalhar 
a impunidade perpétua, como a prisão em segunda 
instância ou o fim do foro privilegiado.

Ao contrário, aprovam, em ritmo acelerado, projetos 
para liberar cassinos, facilitando a vida do crime orga-
nizado, que poderá contar, doravante, com um misto 
de banco oficial e lavanderia de dinheiro. Autores desse 
e de outros crimes contra a população, como é o caso 
da flexibilização da Lei de Improbidade Administrati-
va, estão agora protegidos duplamente tanto pelo fo-
ro quanto pelo fato de habitarem no mundo virtual.

Mesmo atributos éticos como a verdade, ganham 
nesse novo espaço irreal uma nova roupagem na fi-
gura de verdade virtual, tão etérea e impalpável que, 
ao primeiro vento, se dissolve no ar. O perigo da de-
mocracia virtual, nos moldes como ela vem sendo im-
plantada em nosso país é a de que percamos, defini-
tivamente, a chance de mudanças. Mudanças que ve-
nham em benefício do cidadão, e não aquelas que são 
erguidas para gaudio de uma elite no poder.

É justamente esse “virtualismo” que vai nos levan-
do de um ponto, em que os princípios da ética huma-
na e espiritual eram dogmas aceitos para o bem cole-
tivo e individual, para uma situação em que todo um 
ambiente de velhas novidades é erguido apenas para 
a redenção de uns poucos e a condenação de muitos.

Dentro desse novo conceito, apresentado nas te-
las de vídeo, os políticos parecem estar em toda par-
te, junto ao eleitor, experienciando suas dores e afli-
ções. Mas, de fato, estão longe, em ambientes como 
resort de luxo, à beira-mar ou em seus iates, onde pro-
jetam suas presenças. Vistos por trás das câmeras, da 
cintura para cima, estão trajando ternos e gravatas. 
Da cintura para baixo estão de tangas e de chinelo de 
dedos num eterno Il dolce far niente.

Somente em um mundo dessa natureza, onde o 
eleitor e o cidadão, sequer figuram, é que se torna pos-
sível, e sem resistência mesmo de caráter ético, can-
didaturas ao mais alto cargo da vida pública, de per-
sonagem recém-saído da prisão, onde cumpria par-
te de uma pena por corrupção, lavagem de dinheiro 
e outros crimes, que, para o cidadão comum, resul-
taria até em pena capital. Pelo menos nesse mundo 
virtual, onde a sorte de todos os eleitores é lançada 
num jogo viciado, os cidadãos são poupados de sen-
tir os maus odores que emanam desses mortos-vivos 
a perturbar a nação.

Eleição virtual
e verdades fakes

“O mundo virtual é uma ‘praça 
pública’ muito mais vasta que 
a Praça da Paz Celestial. E você 
não pode enviar os tanques para 
esmagar internautas.”
Jared Cohen

Pode ou não?

 » Leitor envia vídeo comprovando o comércio em 
lata na parada de ônibus da 515/156 Sul. São 
quase 10. Enquanto isso, Brasília legal manda 
morador derrubar a rampa da garagem porque 
está fora do padrão, de lugar legalizado, com 
todas as taxas e impostos pagos. Vai entender!

Atenção, pais
 » No portal da Nova Escola, há dicas excelentes 

para o uso da tecnologia na Educação. Veja a 
lista no Blog do Ari Cunha.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Após implante, paciente 
com ELA pede música

Homem de 30 anos que estava incomunicável devido à esclerose lateral amiotrófica volta a “falar” com a família 100 dias 
depois de receber dois microchips no cérebro. Tecnologia criada na Suíça abre as portas para avanços em reabilitação

A 
esclerose lateral amio-
trófica (ELA) é uma 
doença neurodegene-
rativa sem cura e, em 

estágio avançado, comprome-
te o paciente de tal maneira que 
ele perde a capacidade de se lo-
comover e de falar. Pesquisado-
res da Suíça conseguiram fa-
zer com que um homem de 30 
anos com a forma grave de ELA 
voltasse a se comunicar com a 
família de forma mais interati-
va após implantar dois micro-
chips em seu o cérebro. O vo-
luntário, que não teve a iden-
tidade divulgada, passou a es-
crever em uma tela de compu-
tador e a realizar pedidos sim-
ples, como indicar um prato 
preferido e escolher uma mú-
sica. Os resultados promisso-
res do experimento foram apre-
sentados na última edição da 
revista especializada Nature 
Communications.

A doença fez com que o vo-
luntário perdesse todos os mo-
vimentos do corpo e a fala. Já 
em um estágio avançado de 
ELA, ele tinha preservadas as 
habilidades mentais e a audi-
ção. Em uma cirurgia delicada 
realizada no hospital de Mu-
nique, na Alemanha, em mar-
ço de 2019, o paciente recebeu 
dois implantes (quadrados de 
3,2 mm), com 96 microeletro-
dos cada, no córtex motor — 
área do cérebro responsável pe-
lo movimento. 

Os dispositivos implantados 
foram usados para “capturar” a 
atividade neuronal do pacien-
te, que precisou aprender uma 
escala de sons para se comuni-
car. Cada frequência sonora foi 
transformada em um coman-
do neural. “Os sinais cerebrais 
são captados pelos microele-
trodos implantados e decodifi-
cados por um modelo de apren-
dizado de máquina (algoritmo) 
em tempo real. De acordo com o 
sinal que ele escuta, temos uma 
resposta de sim ou não”, deta-
lham os autores do estudo.

Após um período de “calibra-
gem” da tecnologia e de uma sé-
rie de testes de aprendizado, o 
participante, que mora com a 
família, aprendeu a controlar o 
sistema. Em menos de 100 dias 
após o procedimento cirúrgico, 

 » VILHENA SOARES

O eletrodo (direita) é 
colocado em área do 

cérebro responsável pelos 
movimentos e capta as 

atividades neuronais (em 
cima): voluntário escreve 

selecionando mentalmente 
os caracteres de um teclado 

virtual (esquerda)

Wyss Center Foundation/Divulgação

Pessoas que morreram com 
covid-19 podem ter órgãos ab-
dominais doados sem risco de 
infecção para os receptores, 
afirmam cientistas america-
nos. Eles chegaram a essa con-
clusão ao avaliar os desdobra-
mentos de seis implantes — de 
fígado, rins e pâncreas — e de-
talharam os resultados do tra-
balho na revista Clinical Micro-
biology and Infection. 

Os autores do estudo rela-
tam que, com a pandemia, sur-
giu uma expectativa de que as 
filas de transplantes poderiam 
“andar mais rápido” devido ao 
aumento significativo de óbi-
tos. “Mas ainda sabemos pou-
co sobre possíveis riscos, mes-
mo adotando um protocolo de 
segurança apurado”, ponderam. 

Há, segundo eles, a possibilida-
de de doação de órgãos. “Se o ví-
rus é encontrado na base dos pul-
mões, eles seriam considerados 

inadequados para transplante, 
mas outros órgãos ainda podem 
ser transplantados com seguran-
ça, desde que o doador não tenha 
apresentado um estado hiperin-
flamatório grave ou mostrando 
sinais de coagulação excessi-
va”, explicam. Também é preci-
so “considerar a causa final da 
morte do doador e avaliar se is-
so provavelmente afetará nega-
tivamente a qualidade do órgão 
e/ou o risco cirúrgico”.

Considerando todas essas 
questões, a equipe avaliou seis 
transplantes de órgãos abdomi-
nais retirados de pessoas que 
morreram com o coronavírus. 
Na análise, que durou 46 dias, 
constatou-se que, em todos os 
casos, os órgãos executaram, 
nos receptores, as funções es-
peradas com normalidade, sem 
rejeições e diagnóstico positi-
vo para a covid-19. “Embora li-
mitada, nossa experiência, até 

Órgãos de infectados pelo Sars-CoV-2 podem ser doados
FÍGADO, RINS E PÂNCREAS

Médicos devem avaliar causa final da morte e impacto nos órgãos

ALBERTO PIZZOLI

infecção, os autores indicam que 
os receptores dos órgãos devem 
ser fortemente encorajados a se-
rem totalmente vacinados con-
tra o Sars-CoV-2. “Não ser imu-
nizado pode aumentar o risco 
de covid-19 grave em pacientes 
transplantados devido aos me-
dicamentos imunossupressores 
pós-transplante. Por esse moti-
vo, incentivamos nossos pacien-
tes na lista de espera a serem va-
cinados”, justifica, em comuni-
cado, Emily Eichenberger, uma 
das autoras do estudo e pesqui-
sadora da Universidade de Duke.

Anticorpos

Também divulgado ontem, 
um estudo conduzido na Uni-
versidade Johns Hopkins, nos Es-
tados Unidos, revela que bebês 
e jovens que tiveram covid-19 
apresentaram níveis mais al-
tos de anticorpos contra o vírus 

quando comparados aos adultos. 
Os cientistas avaliaram amostras 
sanguíneas de 682 pessoas diag-
nosticadas com a enfermidade 
e não vacinadas. “Vimos taxas 
de anticorpos três vezes maio-
res em crianças de 0 a 4 anos e 
quase nove vezes maiores na-
queles com 5 a 17 anos”, rela-
tam em artigo divulgado na re-
vista especializada JCI Insight.

Os autores destacam que 
compreender as respostas de an-
ticorpos ao Sars-CoV-2 em dife-
rentes faixas etárias é importan-
te para o desenvolvimento de 
novas estratégias de combate 
à covid-19. “Essas descobertas 
nos ajudam a formular as melho-
res medidas de vacinação entre o 
público infantil, auxiliando até 
a formular a dosagem de imu-
nizantes que são indicados para 
cada público”, indica, em comu-
nicado Ruth Karron, uma das au-
toras do estudo.

o momento, apoia o uso de ór-
gãos abdominais de indivíduos 
que testaram positivo para a 
covid-19 e reforça que eles são 
seguros e eficazes, mesmo no 

caso de pacientes com a forma 
grave ou com doença pulmo-
nar causada pelo novo corona-
vírus”, enfatizam.

Para reduzir o risco de 

Um dos momentos 
mais felizes para mim 
foi quando deixamos o 
paciente se comunicar 
livremente, e ele 
escreveu o seu nome 
corretamente. Essa é a 
prova absoluta de que 
ele consegue interagir 
com o mundo exterior”

Arnau Espinosa, pesquisador 

do Wyss Center Foundation
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ele conseguiu selecionar men-
talmente os caracteres de um 
teclado virtual e escreveu o pró-
prio nome. “Para indicar o que o 
participante deseja comunicar, 
um programa soletrador lê as le-
tras do alfabeto em voz alta. Em 
seguida, a pessoa pode escolher 
‘sim’ ou ‘não’ para confirmar ou 
rejeitar a sua opção, formando 
palavras e frases inteiras”, expli-
cam os cientistas.

Após 253 dias da cirurgia, o 
voluntário conseguiu perguntar 
ao filho se ele queria assistir a um 
filme, além de pedir alimentos e 
bebidas, como uma cerveja. “Um 
dos momentos mais felizes para 
mim foi quando deixamos o pa-
ciente se comunicar livremente, 
e ele escreveu o seu nome corre-
tamente. Essa é a prova absolu-
ta de que ele consegue interagir 
com o mundo exterior”, enfatiza, 
em comunicado, Arnau Espino-
sa, um dos autores do estudo e 

pesquisador do Wyss Center Fou-
ndation, em Genebra.

Segundo os responsáveis pe-
lo projeto, os resultados obtidos 
também ajudam a sanar dúvidas 
antigas relacionadas a pacientes 
com paralisia total. “Esse estudo 
responde a uma pergunta de lon-
ga data: as pessoas com síndro-
me de encarceramento completo 
— que perderam todo o controle 
muscular voluntário, incluindo o 
movimento dos olhos ou da bo-
ca — também perdem a capaci-
dade do cérebro de gerar coman-
dos para comunicação?”, diz Jo-
nas Zimmermann, também au-
tor do estudo. “Pesquisas ante-
riores mostraram uma comuni-
cação bem-sucedida com inter-
faces cérebro computador (ICC) 
em indivíduos com paralisia, 
mas que apresentavam alguns 
movimentos. Até onde sabemos, 
o nosso trabalho é o primeiro a 
alcançar essa interação em um 

indivíduo sem qualquer ativida-
de muscular voluntária remanes-
cente”, acrescenta.

Para Antônio Jorge Olivei-
ra, neurocirurgião funcional do 
Hospital Santa Lúcia, em Brasí-
lia, o grande mérito do trabalho 
suíço é ter conseguido gerar uma 
comunicação satisfatória em um 
paciente sem movimento ocular. 
“A maioria dos estudos foca no 
movimento dos olhos para dar 
os comandos, já que, geralmente, 
essa é a única função que é man-
tida em quem perde a capacida-
de de se locomover. Isso acon-
tece no caso de pacientes tetra-
plégicos também”, explica. “Nes-
se estudo, a tecnologia vai além, 
pois os especialistas conseguem, 
com muito treino, fazer com que 
o paciente responda aos sinais 
sonoros por meio da sua ativi-
dade cerebral, o que é chamado 
de neurofeedback auditivo. Is-
so é um degrau a mais no que já 

vimos na área de interfaces cére-
bro computador e mostra a efi-
ciência inicial do dispositivo, já 
que as taxas de acerto durante 
a comunicação foram de quase 
80%, um número alto.”

Em casa

 Os autores do estudo enfatizam 
que o número de pessoas com ELA 
está aumentando no mundo, o que 
pode resultar em mais pacientes 
comprometidos por quadros mais 
graves. Dessa forma, a aposta do gru-
po é de que o dispositivo neural 
possa ajudar um número grande 
de pessoas. “Esse nosso trabalho 
também demonstra que, com o 
envolvimento de familiares e/ou 
cuidadores, o sistema pode, em 
princípio, ser usado em casa. Esse 
é um passo importante para as pes-
soas que vivem com ELA e estão fo-
ra do ambiente hospitalar”, diz Geor-
ge Kouvas, também autor do estudo.

Atualmente, a equipe suíça 
trabalha no desenvolvimento 
de um novo dispositivo eletrô-
nico implantável que produzi-
rá os mesmos efeitos já obtidos, 
mas sem a necessidade de fios 
e com maior sensibilidade. Es-
sas mudanças poderão maxi-
mizar a captação de sinais de 
áreas altamente específicas ou 
maiores do cérebro, tornando a 
tecnologia ainda mais eficien-
te. “Essa nova abordagem po-
deria permitir a decodificação 
da fala imaginada, ou seja, as-
sim que ela é formada no cére-
bro, levando a uma comunica-
ção ainda mais natural”, adian-
tam os autores do artigo.

Antônio Jorge Oliveira ponde-
ra que, mesmo com os resultados 
animadores, a solução tecnológi-
ca precisa ser avaliada em outros 
pacientes. O médico brasileiro 
também ressalta que existem al-
guns obstáculos para que o dis-
positivo possa ser usado em lar-
ga escala. “Essa é uma interface 
muito avançada, mas temos que 
pensar na quantidade de equi-
pamentos usados, sem contar o 
fator econômico. Isso tudo faz 
com que essa seja uma solução 
mais distante, que pode demo-
rar um bom tempo para se tor-
nar uma opção para todos es-
ses pacientes”, explica. “Mesmo 
assim, é um grande avanço. Aos 
poucos, fazemos essa caminha-
da para que esse recurso se tor-
ne uma realidade.”
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PÁSCOA / 

PRODUTOS ARTESANAIS 
como alternativa de renda

Donos de pequenos negócios contam com cenário mais promissor no feriado deste ano, devido às recentes quedas nos 

A 
menos de um mês para a 
Páscoa, donos de negó-
cios se preparam para as 
vendas de um dos produ-

tos mais procurados do período, 
os ovos de chocolate. Levanta-
mento recente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Distrito Federal (Feco-
mércio-DF) mostrou que, neste 
ano, a maioria dos brasilienses 
que pretendem comprar presen-
tes no período (66%) vão optar 
por esse item (46%). E o resulta-
do aumenta a expectativa entre 
trabalhadores de um ramo que 
ganha força no feriado: o da fa-
bricação caseira.

O segmento se torna opção pa-
ra fugir dos itens disponíveis nos 
mercados, e a temporada costu-
ma garantir o rendimento de em-
presas locais. Quem depende do 
trabalho artesanal espera contar 
com a preferência da clientela. As 
irmãs Camila Euclides, 33 anos, e 
Ana Paula Teixeira, 22, consegui-
ram tirar do papel o projeto de 
produzir ovos de chocolate antes 
do feriado. “Estou investindo no 
sonho da Ana Paula porque ela 
tem um dom para fazer doces. Ela 
cria coisas, dedica-se e faz tudo 
com muito amor”, conta Camila.

O talento da jovem para a con-
feitaria havia aparecido nas fes-
tas da família, mas, neste ano, 
elas fundaram a Doce Anima. A 
loja oferece três tipos de produ-
tos: ovos tradicionais, recheados 
e caixas com miniaturas. Os pre-
ços variam de R$ 25 a R$ 95. “Eu 
queria ter começado há um ano 
e meio, mas foi bem no início 
da pandemia. Como ficamos em 
isolamento, não dava para divul-
gar da forma que eu queria. Aca-
bei deixando para depois e, nes-
se tempo, aproveitei para pesqui-
sar e estudar bastante”, relata Ana 
Paula, que se divide entre a ativi-
dade e os estudos universitários.

O Sindicato do Comércio Va-
rejista (Sindivarejista-DF) tinha 
uma previsão otimista para as 
vendas deste ano, com expecta-
tiva de alta de 9% a 12% em re-
lação ao mesmo período do ano 
passado. Presidente da entida-
de, Sebastião Abritta afirma que 
a suspensão de medidas sanitá-
rias, como a obrigação do uso de 
máscaras, deixou o consumidor 
mais estimulado a ir às compras, 
o que ajudaria na melhora dos re-
sultados. Contudo, os conflitos na 
Ucrânia colocaram um freio nas 
perspectivas. “Com a guerra, hou-
ve aumento nos combustíveis, o 
que impactou fortemente o co-
mércio do DF e do país”, ponde-
rou Abritta. Por isso, a associação 
fará nova sondagem com empre-
sários e divulgará o balanço até o 
início da próxima semana.

No ano passado, as lojas ven-
deram 4% a mais que no ano an-
terior, segundo o Sindivarejista-
DF. À época, a capital federal ha-
via acabado de enfrentar um pe-
ríodo de medidas restritivas mais 
severas. Em 2020, primeiro ano 
da pandemia do novo corona-
vírus, os resultados subiram só 
2% na comparação com o mes-
mo feriado de 2019.

Planejamento

Devido às últimas quedas nos 
indicadores da crise sanitária no 
DF, as expectativas de Hérica Fra-
ga, 31, melhoraram para a Páscoa 
deste ano. Dona da Anjo Doce 
Confeitaria, em Taguatinga Nor-
te, ela acredita que esta é a pri-
meira vez em que o cenário está 
“promissor”. “Estou muito em-
polgada. Tenho sete recheios pa-
ra os clientes decidirem qual es-
colher. Além dos ovos de colher, 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » RAFAELA MARTINS

Camila Euclides (D) decidiu investir no sonho da irmã Ana Paula (E), e as duas começaram um negócio na área de confeitaria antes do feriado: amor e dedicação

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

teremos os trufados, kits com mi-
niaturas e uma caixa surpresa pa-
ra presentear. Os valores variam 
de R$ 25 a R$ 89”, detalha.

No entanto, a empresária re-
conhece que nem tudo são flo-
res para quem trabalha como 
autônomo. Depois de 2019, Hé-
rica sentiu grande diferença nos 
valores da matéria-prima, por 
causa da pandemia, o que afe-
tou diretamente o faturamento 
do negócio. “Naquele ano, con-
segui R$ 6 mil com a venda de 
ovos de Páscoa. Em 2020, man-
tive o mesmo ritmo de produção, 
porém, faturei um pouco menos, 
por volta de R$ 4,5 mil”, calcu-
la a doceira, que começou a fa-
zer bombons desde muito nova.

Gerente de atendimento per-
sonalizado do Serviço de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas 
do Distrito Federal (Sebrae-DF), 
Ricardo Robson dá dicas para 
quem pretende entrar no mun-
do do empreendedorismo, ainda 
que só para complementar a ren-
da. O gestor lembra que datas co-
memorativas são bastante emble-
máticas no comércio; uma delas 
é a Páscoa. “As pessoas veem (os 
feriados) como uma oportunida-
de de empreender. Como o ovo 
de chocolate é um produto com 
poucas barreiras de entrada (no 
mercado), muitas pessoas enxer-
gam como uma das melhores for-
mas de lucrar”, destaca.

O primeiro conselho que o ge-
rente deixa para novos empreen-
dedores é, acima de tudo, plane-
jar-se antes de começar a produ-
zir. “É preciso saber para quem 

o item será vendido, qual o pú-
blico-alvo. Também é necessário 
pesquisar em quais fornecedores 
comprará os insumos, quem são 
os concorrentes, os custos para 
fazer e comercializar cada ovo, 
além de como isso vai afetar o 
preço final”, frisa Ricardo.

O especialista acrescenta que 
a apresentação da mercadoria 
e até a forma de receber os pa-
gamentos são grandes aliados 
nas vendas, pois funcionam co-
mo diferencial. Ricardo orien-
ta, ainda, sobre a importância 
de buscar meios para “tentar 
sair do óbvio”. “Isso vai possi-
bilitar que o produtor se desta-
que em relação à concorrência 
e impactará positivamente no 
lucro. Por isso, é importante se 
atentar à etapa de planejamento 

de venda e, principalmente, aos 
hábitos de consumo dos clien-
tes”, completa.

Moradora do Gama, a con-
feiteira Letícia Patrocínio, 26, 
está no ramo desde 2017 e co-
nhece de cor as dicas de Ricar-
do. Em face das dificuldades, a 
jovem preferiu diminuir o preço 
dos produtos, neste ano. “Deci-
di não fazer ovos de Páscoa, mas 
terei outras opções. Vou traba-
lhar com itens mais fáceis e que 
pesem menos no bolso do bra-
siliense. Às vezes, ele não quer 
deixar de dar um presente, mas 
não tem dinheiro para investir 
em um ovo de colher, por exem-
plo”, comentou a empreendedo-
ra, que, apesar dos descontos 
concedidos, espera ficar com 
saldo positivo no próximo mês.

indicadores da covid-19. Autônomos do DF estão mais animados com as vendas, e especialista dá dicas de como abrir empresa no ramo

Além dos tradicionais ovos de chocolate, Hérica Fraga apostou em outros tipos de doces

Arquivo pessoal

Com a guerra 
(na Ucrânia), 
houve aumento 
nos (preços dos) 
combustíveis, 
o que impactou 
fortemente o 
comércio do DF 
e do país”

Sebastião Abritta, 

presidente do 

Sindivarejista-DF

Para atrair clientes, Letícia Patrocínio venderá itens com desconto

 Arquivo Pessoal

12%

4%

2%

Expectativa máxima de 
crescimento das vendas 
para a Páscoa deste ano

Resultado das vendas 
observado em 2021, na 

comparação com o feriado 
do ano anterior

Indicador referente ao 
primeiro ano da pandemia, 

na comparação com o 
mesmo período de 2019

Fonte: Sindivarejista-DF
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Gim quer voltar pelo Senado 
Gim Argello está animado. Depois dos percalços 

que enfrentou na Operação Lava-Jato, o ex-senador 
tem sido procurado novamente como articulador 
político para a montagem de nominatas eleitorais, 
uma de suas especialidades. Gim está zerado 
juridicamente. Sua condenação, imposta por 
Sergio Moro, foi anulada pelo STJ, e não há mais 
impedimentos que prejudiquem a sua elegibilidade. 
Assim, ele foi chamado a reassumir a presidência do 
PTB em Brasília. Nos momentos dourados, o político 
coordenava uma bancada forte do partido no Senado. 
Foi vice-líder do governo de Dilma Rousseff e recebia 
ministros em casa, no Lago Sul. Agora, segundo ele, 
há convites para filiação em outros nove partidos. A 
decisão sobre qual legenda escolher depende de uma 
questão: ele quer voltar para o lugar que o projetou 
nacionalmente, o Senado. Para isso, precisa construir 
uma chapa, com candidato ao governo.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

À QUEIMA-ROUPA

ALBERTO FRAGA
Ex-deputado

Você ficou surpreso com a 
decisão do União Brasil de dar 
a presidencia regional para o 
advogado Manoel Arruda?

Não só eu fiquei surpreso, como 
todo mundo do meio político. 
Como é que deixa para trás uma 
pessoa com quatro mandatos 
de federal, que concorreu a 
duas majoritárias? Fui preterido 
por um advogado que não tem 
nenhuma experiência política, 
não se candidatou nem a síndico 
de prédio. Isso deixa realmente 
todos nós pensativos e deve existir 
uma razão muito forte para isso. O 
que imagino é que o ministro da 

Justiça, com as ricas informações 
que tem a respeito do Luciano 
Bivar e do Antonio Rueda, com 
certeza influenciou bastante.

Por que não topou ficar 
mesmo sem o comando?

Não topei ficar no partido sem o 
comando porque não faz sentido eu 
ser presidido por alguém que não 
tem experiência no mundo político. 
Não faz sentido eu ficar num lugar 
onde, como todo mundo sabia, era 
eu quem tinha densidade política.

Manoel Arruda diz que o 
partido aposta na candidatura 
de Reguffe. Você acredita?

O Manoel Arruda aposta na 
candidatura do Reguffe porque eu 
trabalhei essa candidatura dentro 
do União. Então, na verdade, é 
o único caminho que resta ao 
Reguffe, ficar no União e fazer a 
sua candidatura ao Governo do 
Distrito Federal. Tem tempo de 
televisão, terá um bom dinheiro 
para fazer a sua campanha e isso 
evidentemente o Reguffe não iria 
desprezar. Isso não foi construído 
pelo Manoel Arruda não. Foi 
construído por mim, que conversei 

diversas vezes com o Reguffe 
sobre a vinda ao para o partido.

Seu caminho é o PL?
Se o meu caminho é o PL, 

confesso que não sei responder 
agora. Tenho recebido convites de 
quase todos os partidos, do PSDB, 
PP, do próprio PL, do Avir, do PTB… 
Enfim, quem sabe de política sabe 
que meu nome é competitivo para 
a disputa a deputado federal. Quem 
não entendeu isso foi o União.

O PL está com Ibaneis. 
Você vai apoiar a reeleição 
do governador?

O PL está com Ibaneis. É 

verdade. Agora pergunta se eu vou 
apoiar o Ibaneis na reeleição… De 
forma alguma. Não sou obrigado 
a apoiar o governador Ibaneis. Vou 
apoiar o presidente Bolsonaro. Por 
isso, preciso conversar direitinho. 
Não posso esquecer o que Ibaneis 
fez comigo na eleição, com a 
ajuda de um juiz. Me condenaram 
faltando quatro dias para a eleição. 
Todo mundo sabe que sem essa 
condenação o resultado da eleição 
seria outro. Eu vou muito pelo 
ditado chinês: se você me trair 
uma vez, a culpa é sua. 
Mas, se você me trair duas 
vezes, a culpa é minha.

"B
rasília nasceu para 
fazer logística porque 
estamos no centro do 
país. Temos, talvez, o 

aeroporto mais moderno do Bra-
sil, hoje". A avaliação foi feita pe-
lo presidente eleito, com posse 

marcada para o próximo dia 30,  
do Sindicato do Comércio Ataca-
dista do DF (Sindiatacadista), Ál-
varo Silveira Júnior, em entrevista 
concedida ontem, ao CB.Poder — 
programa do Correio em parceria 
com a TV Brasília.

Empresário da área de me-
dicamentos, Álvaro comentou  

também que os preços subirão de 
maneira linear em 2022. Segun-
do ele, o reajuste previsto para 
1º de abril, vai variar entre 10% 
e 12%.”Para produtos de menor 
concorrência, o governo atua para 
que não haja abuso financeiro “, 
explicou, em entrevista conduzida 
pela jornalista Samanta Sallum.

 »Entrevista | ÁLVARO SILVEIRA JR | PRESIDENTE ELEITO DO SINDIATACADISTA

 » EDUARDO FERNANDES*
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

DF tem vocação para logística
Com mais de 20 mil empregos diretos e gerando R$ 2 bilhões em ICMS, atacado se firma em Brasília, entreposto natural 

O setor é muito importante na 
capital federal, porque é o que 
mais arrecada ICMS. Como o 
setor contribui para a 
economia do DF?

 Brasília nasceu para fazer lo-
gística, porque estamos no cen-
tro do país. Temos, talvez, o ae-
roporto mais moderno do Brasil, 
hoje. E também somos um entre-
posto com uma das principais ro-
dovias federais. Brasília tem essa 
vocação atacadista. Somos uma 
unidade da Federação pequena, 
por isso não temos vocação pa-
ra a indústria, porque ela preci-
sa dessas grandes áreas. O ataca-
do consegue operar bem dentro 
do DF. É uma economia limpa. 
O atacadista não tem uma fun-
ção poluidora e gera muitos em-
pregos. Só de empregos diretos 
são mais de 20 mil. Temos mais 

de sete mil caminhões próprios, 
fora aqueles que terceirizam sua 
logística com outra empresa. Ar-
recadamos, no ano passado, mais 
de R$ 2 bilhões em ICMS.

A PEC 110, que está no Senado 
para ser apreciada na CCJ, 
trata da reforma tributária. 
Do jeito que ela está, 
o setor apoia? 

Não podemos ficar nessa eter-
na discussão. Deveríamos aprovar 
pelo menos o que está em con-
senso (uma simplificação tribu-
tária) para que possamos cami-
nhar. Tivemos uma vitória muito 
grande no ano passado, com a ex-
tensão dos benefícios tributários 
que a indústria tinha para o ataca-
do. Foi importante prorrogarmos 
por mais 15 anos (que era o prazo 
da indústria, enquanto o atacado 

tinha apenas 5 anos). Precisáva-
mos desse fôlego e benefício que 
a indústria tinha. E com essa car-
ga tributária que temos hoje, se 
não tivermos incentivo, você in-
viabiliza as empresas.

Todo ano se atualiza a tabela 
de medicamentos e há 
previsão para que, em 1º de 
abril, ocorra um aumento. Em 
que porcentagem será isso? 

É a CMED (Câmara de Regula-
ção do Mercado de Medicamen-
tos) do Ministério da Saúde e da 
Anvisa que regula esses preços. O 
que estamos esperando para es-
te ano é um valor de 12%. Geral-
mente, esses aumentos não são 
lineares. Produtos que têm maior 
concorrência o governo deixa 
mais flexível. Quanto aos de me-
nor concorrência, o governo atua 

para que não haja abuso finan-
ceiro por parte das empresas. O 
que estamos ouvindo nos últimos 
dias, diferentemente de outros 
anos, é que o aumento será mais 
linear, entre 10% e 12%.

Então esse percentual deve 
atingir uma maior quantidade 
de medicamentos?

Todos os medicamentos vão 
sofrer reajuste. Antigamente, al-
guns produtos subiam 2% e outros 

15%. Os produtos genéricos e si-
milares tinham mais liberdade de 
preço porque tem muita concor-
rência. Agora, para produtos de 
marca, aqueles que chamamos 
de patente, não há concorrência. 
O governo sempre segurou mais 
esses preços porque eles são ex-
clusivos. Mas o maior problema 
da indústria farmacêutica hoje é 
a falta de insumos. Tivemos, no 
final do ano, uma corrida atípica 
por conta da gripe, que foi muito 

pior do que a covid-19, do pon-
to de vista medicamentoso. Ti-
vemos algumas faltas pontuais, e 
90% dos insumos farmacêuticos 
vêm da China e da Índia. Essa se-
mana já tem lockdown na China 
novamente. Temos, ao total, sete 
portos fechando na China. Não 
estamos sofrendo um desabas-
tecimento grave, mas um desa-
bastecimento pontual. De algu-
ma moléculas.

Quais são as perspectivas 
econômicas para o 
setor em 2022?

Uma coisa que está nos preocu-
pando é a questão da Selic, porque 
ela está pesando muito — 12%, si-
nalizando 13% é muito pesado. A 
nossa real sensação, é de que o mer-
cado está aquecido. Nós, do Sindia-
tacadista e outros sindicatos, vemos 
uma demanda por mão de obra. 
Um dos nossos objetivos, caso o 
presidente da Fecomércio seja ree-
leito, é atuar forte na formação pro-
fissional. Infelizmente, no Brasil, te-
mos um desvio da nossa formação 
de mão de obra. Temos muitas pes-
soas na faculdade, mas poucas que 
são tecnólogas. Precisamos nos vol-
tar à formação profissional.

*Estagiário sob a supervisão 
de Layrce de Lima

Carlos Moura/CB/D.A Press
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Sem planos

Ao contrário do 
que muitos políticos 
acreditam, por ora, 
não há plano definido 
para que um dos 
filhos de Gim Argello 
seja candidato. Eles 
estão muito bem na 
iniciativa privada, 
afirma o ex-senador.
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Mesmo de longe

Mesmo se não assumir 
a presidência do PTB, Gim 
Argello exercerá influência nas 
decisões eleitorais.

Sempre cotada

Anna Christina Kubitscheck, 
como em todas as eleições, 
é um nome cotado para 
assumir uma vaga em disputa 
majoritária. Como o marido, 
Paulo Octávio, ela está filiada ao 
PSD. Na última eleição, a neta 
de JK recebeu muitos apelos 
para que concorresse como vice 
de Ibaneis Rocha. Não topou.

Da campanha 
da OAB para as 
eleições gerais

Candidato à presidência 
da OAB-DF no ano 

passado, o advogado 
Guilherme Campelo se 

filiou ao PDT para disputar 
as próximas eleições. 

Sobrinho do ex-presidente 
do TCU Valmir Campelo, 

ele quer concorrer a 
um cargo majoritário, 

de senador ou vice-
governador.

“Fui preterido por um advogado que não tem nenhuma 

experiência política, não se candidatou nem a síndico de prédio”

Aumento para conselheiros tutelares

O governador Ibaneis Rocha sancionou ontem o reajuste 
da remuneração dos conselheiros tutelares do DF. O projeto 
de autoria do Executivo aumenta em aproximadamente 39% o 
subsídio da categoria, passando de R$ 4.684,66 para R$ 6.510. 
Essa era uma demanda antiga dos conselheiros tutelares, que 
não tinham subsídio até 2014. “É um projeto que se segue ao 
longo dos anos, de valorização, no sentido de corrigir todas as 
deficiências do sistema e de aparelhar o sistema desta cidade 
no que diz respeito ao acolhimento das nossas crianças e 
das nossas famílias em situação de dificuldade”, afirmou o 
governador do DF, em solenidade no Palácio do Buriti.

Reconhecimento
 
A Secretaria de Economia do DF, através da Secretaria 

Executiva de Valorização e Qualidade de Vida, vai conceder 
um Certificado de Boas Práticas para a Multiplan, grupo ao 
qual pertence o ParkShopping e outros 19 shopping centers 
pelo Brasil, pela parceria em ações e projetos de promoção 
da qualidade de vida no trabalho aos servidores públicos do 
DF. O vice-presidente institucional da companhia, Vander 
Giordano, receberá o reconhecimento hoje, no Salão Branco 
do Palácio do Buriti. No próximo ano, o ParkShopping fará 
40 anos de sua inauguração na capital federal.

Adeus
A deputada distrital Jaqueline 

Silva anunciou, ontem, a 
desfiliação do PTB. Ela ainda não 
escolheu o novo partido.
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Crônica da Cidade

O PL da
destruição

Em meio a um cenário de dispara-
tes, não há insanidade maior do que a 
intenção de Arthur Lira, o líder da van-
guarda do atraso, instalada na Câmara 
dos Deputados, em aprovar, a toque de 
caixa, o chamado pacote da destruição 
do meio ambiente. Ele quer aproveitar 
as atenções concentradas na guerra 
da Rússia contra a Ucrânia para pas-
sar uma boiada.

Nunca é demais repetir que o tal 
combo da demolição inclui a liberação 
do uso de mais veneno na comida que 
comemos, a anistia para a grilagem de 
terras, a legalização da mineração e da 

agropecuária em terras indígenas, a ex-
tinção do licenciamento ambiental e 
a flexibilização das leis de fiscalização. 
Claro, já deu certo em Marina e Bruma-
dinho, por que o sucesso não se repeti-
ria em outras áreas?

É um projeto de ampla repercussão 
ambiental, social e política. Não falta-
ram alertas da União Europeia de que, se 
o parlamento brasileiro aprovar a libe-
ração do garimpo em terras indígenas, 
as sanções atingirão o agronegócio em 
cheio. Na Europa, até os fundos trilioná-
rios de investimento ameaçam se retirar 
do Brasil se a bandalheira dos desmata-
mentos continuar.

Isso tudo acontece em meio a um ce-
nário de emergência do aquecimento 
global. Nós já estamos sofrendo as con-
sequências devastadoras do aquecimen-
to climático. A natureza está mandando 
sinais. As inundações, durante o período 

das chuvas, são cada vez mais apocalíp-
ticas e parecidas com as cenas de guerra.

Claro que o primeiro perdedor 
será o agronegócio, prejudicado pe-
la instabilidade no ciclo das chu-
vas e pelas limitações no escoa-
mento da produção. A parte civili-
zada já se manifestou contra o pa-
cote de agressões ao meio ambien-
te. Na semana passada, a Coalizão 
Brasil Clima, Florestas e Agricultu-
ra, constituída por grandes empre-
sas do agronegócio, instituições fi-
nanceiras, empresas de biotecno-
logia e de alimentos publicou uma 
carta em que se posiciona, clara-
mente, contra o PL da mineração 
nas terras indígenas.

A nota cita estudo da Universida-
de Federal de Minas Gerais (UFMG) 
para contestar a argumentação fala-
ciosa de que seria imperioso explorar 

o território indígena para extrair o 
potássio necessário para a produção 
de fertilizantes em tempos de guer-
ra. Na verdade, segundo o estudo, so-
mente 11% do potássio se encontra 
em terras indígenas.

Em seguida, o Ibram (Instituto Bra-
sileiro de Mineração), constituído por 
mais de 120 associados, responsáveis 
pela produção de 85% da produção mi-
neral do Brasil, se manifestou em nota, 
no mesmo tom de repúdio à minera-
ção em terras indígenas. “É importan-
te destacar que o Ibram condena qual-
quer atividade de garimpo ilegal em ter-
ras indígenas, na Amazônia ou em qual-
quer parte do território nacional, e acre-
dita que esta atividade deve ser rigoro-
samente combatida e seus promotores 
responsabilizados penalmente. A pre-
servação da Amazônia é condição ne-
cessária para as discussões de todos os 

temas relativos à mineração no Brasil.”
Como se vê, Lira toma decisões de 

costas para o Brasil e para o mundo. 
Com uma manifestação de mais de 50 
mil brasileiros, liderada por Caetano Ve-
loso, em frente ao Congresso, o Primeiro 
Ministro do Orçamento Secreto, sempre 
servil aos caprichos desrazoados do go-
verno, ordenou regime de urgência para 
a tramitação do projeto do PL para libe-
ração do garimpo em terra indígena. Pu-
tin manda invadir a Ucrânia; Lira quer 
invadir as terras indígenas.

É imperioso que o Senado barre es-
se projeto ensandecido, que terá conse-
quências graves para várias gerações de 
brasileiros e para o futuro do Brasil. O 
legado que esse parlamento da Câmara 
dos Deputados deixará é um cenário de 
pós-guerra. Que o eleitor use o poder do 
voto para sanear a vanguarda do atraso 
nas próximas eleições.

INVESTIGAÇÃO /

Depoimentos em silêncio

A Polícia Civil do DF deu início aos interrogatórios de testemunhas e dos quatro suspeitos de esquema de 

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) começou a colher, 
ontem, os depoimentos de teste-
munhas e suspeitos no âmbito da 
operação Huracán, deflagrada na 
segunda-feira, que apura um su-
posto esquema milionário de jo-
gos de azar e lavagem de dinheiro. 
Os quatro suspeitos — Kleber Mo-
raes, o Klebim, 27 anos; Vinícius 
Couto Farago, 30; Pedro Henrique 
Barroso Neiva, 37; e Alex Bruno da 
Silva, 28 — permaneceram sem 
dar declarações. Eles estão presos 
temporariamente por cinco dias.

Os investigadores estão anali-
sando os conteúdos de ligações e 
mensagens nos celulares dos qua-
tro detidos. Mais dois carros de lu-
xo foram sequestrados: uma BMW 
Z4 e VW Tiguan. Os veículos, ava-
liados em cerca de R$ 600 mil, fo-
ram localizados, ainda na segun-
da-feira, em uma oficina de pre-
paração de suspensão especial. “O 
dono da empresa foi colocado co-
mo depositário fiel, até que os veí-
culos pudessem ser transportados, 
pois ambos estavam desmonta-
dos”, explica o delegado Fernando 
Cocito, diretor da Divisão de Re-
pressão a Roubos e Furtos (DRF). 

Uma BMW/M4 aguarda decisão 
judicial de sequestro. O total de 
veículos apreendidos chega a 23.

A PCDF identificou uma asso-
ciação criminosa voltada à prática 
de jogos de azar e lavagem de di-
nheiro por meio de empresas de fa-
chada. Apontado como líder do es-
quema, o youtuber Klebim fazia ri-
fas ilegais em que automóveis eram 
sorteados. Estima-se que em dois 
anos, o grupo movimentou cerca 
de R$ 20 milhões. 

Inicialmente, a Polícia Civil se-
questrou nove carros, incluindo 
uma Lamborghini Huracan e uma 
Ferrari/458 Spider, cada veículo 

avaliado em R$ 3 milhões. A cor-
poração pediu o bloqueio de R$ 10 
milhões das contas dos envolvidos 
e confiscou a mansão de Klebim, 
no Park Way, com preço de merca-
do de R$ 4 milhões.

Ontem, amigos, fãs e familiares 
protestaram em frente ao Comple-
xo da PCDF pedindo a liberdade do 
influenciador — Klebim tem cerca 
de 4 milhões de seguidores nas re-
des sociais. Por meio de nota, o ad-
vogado dos quatro acusado, José 
Sousa de Lima, reforça que as pri-
sões são ilegais e “fora requerida 
para criar constrangimento e hu-
milhação dos investigados”. Klebim ostentava uma vida de luxo nas redes sociais

Reprodução/Redes Sociais

 » DARCIANNE DIOGO

lavagem de dinheiro e jogos de azar. Em dois anos, grupo, que seria liderado pelo youtuber Klebim, teria movimentado R$ 20 milhões

Acusado de esfaquear ex-com-
panheira em Sobradinho 2, no do-
mingo, foi liberado em audiência 
de custódia para responder em li-
berdade. A determinação da Justi-
ça prevê que o suspeito, de 45 anos, 
utilize tornozeleira eletrônica e não 
se aproxime nem da vítima, de 41 
anos, nem dos parentes dela. O cri-
me aconteceu durante uma reu-
nião familiar na casa da mulher. O 
nome dele não foi divulgado.

O acusado sentou no meio fio 
em frente a residência e, quando 

a vítima se aproximou para veri-
ficar do que se tratava, os dois co-
meçaram a discutir, segundo in-
formações da Polícia Civil. “Ele 
dizia para que se ela arrumasse 
outro companheiro, a mataria. 
(No dia da briga) quando ela se 
aproximou, o agressora a atingiu 
com golpes no abdômen”, conta o 
delegado-chefe da 13ª Delegacia 
de Polícia (Sobradinho), Hudson 
Maldonado, que investiga o caso.

Os dois tiveram um relacio-
namento por 13 anos e estavam 
há 3 meses separados. A mulher 
foi socorrida para o Hospital 

 » EDIS HENRIQUE PERES

FEMINICÍDIO

Acusado de esfaquear 
ex está em liberdade

Regional de Sobradinho. “Ela se-
gue internada, teve perfuração 
no estômago e passou por cirur-
gia. O quadro é estável, mas de-
licado”, disse Maldonado, ontem, 
referente à última atualização do 
quadro de saúde da vítima.

Os próximos passos da investi-
gação é a polícia concluir o inqué-
rito e submetê-lo à Justiça. “Te-
mos dez dias a contar do dia do 
fato (20/3) para finalizar as inves-
tigações e concluir o inquérito pa-
ra remetê-lo à justiça, mas o sus-
peito vai responder em liberdade 
até o fim do julgamento”, explica.

Última homenagem

Joana Santana Pereira dos 
Santos, 41, foi enterrada ontem, 
no Cemitério Campo da Espe-
rança de Planaltina. Amigos e 

familiares se reuniram na Cape-
la 4 para prestar as últimas ho-
menagens. Ela deixa quatro fi-
lhos, entre 6 e 19 anos. Joana foi 
esganada pelo marido, Silvestre 
Pereira, 44, na manhã de domin-
go, após uma briga do casal de-
vido a dívidas que o acusado ti-
nha com agiotas, que ameaça-
vam a família.

Depois de matar a mulher, Sil-
vestre tentou suicídio, com um 
golpe de faca na barriga e um 
corte no pescoço. Contudo, a po-
lícia chegou a tempo de levá-lo 
ao hospital. Ele segue interna-
do, e segundo o delegado-chefe 
da 31ª Delegacia de Polícia (Pla-
naltina), será enviado à carcera-
gem quando for liberado pelos 
médicos. O Correio tentou con-
firmar o estado de saúde do sus-
peito, mas não obteve retorno.

Como pedir ajuda

» Ligue 190: Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF).

» Ligue 197: Polícia Civil do DF (PCDF).

» Ligue 180: Central de Atendimento à Mulher, canal da Secretaria Nacional de 
Políticas para as Mulheres.

» Delegacias Especiais de Atendimento à Mulher (Deam): funcionamento 24 horas 

por dia, todos os dias. Deam 1 atende a todo o DF, exceto Ceilândia: 3207-6172 / 

6195 / 98362-5673. Deam 2: atendimento em Ceilândia: 3207-7391 / 7408 / 7438.

FELIPE GUIMARAES GEISSLER PRINCE, CPF. 036.345.856-50

DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro
de 2009, sua intenção de exercer cargo de administração na BB Administradora
de Consórcios S.A., CNPJ 06.043.050/0001-32.

ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas
da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao
Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada
abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,
de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na
forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)
Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições
Supervisionadas e para Integrantes do SPB
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização
do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf/GTCUR

Brasília, 16 de março de 2022
FELIPE GUIMARAES GEISSLER PRINCE

CPF. 036.345.856-50

Declaração de Propósito

BB Administradora de Consórcios S.A.
CNPJ 06.043.050/0001-32

JULIO ALEXANDRE MENEZES DA SILVA, CPF. 830.641.331-87.

DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro

de 2009, sua intenção de exercer cargo de administração na BB Administradora

de Consórcios S.A., CNPJ 06.043.050/0001-32.

ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas
da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao
Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada
abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,
de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na
forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)

Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições
Supervisionadas e para Integrantes do SPB

Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização
do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf/GTCUR

Brasília, 17 de março de 2022

____________________________________

JULIO ALEXANDRE MENEZES DA SILVA

CPF. 830.641.331-87

Declaração de Propósito

RENATO BARRETO DE SOUZA – CPF. 697.284.611-00.

DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro
de 2009, sua intenção de exercer cargos de administração na BBAdministradora
de Consórcios S.A., CNPJ. 06.043.050/0001-32.

ESCLARECEM que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas
da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao
Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada
abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,
de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na
forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)

Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições
Supervisionadas e para Integrantes do SPB

Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização
do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf /GTCUR

Brasília, 18/03/2022

____________________________
Renato Barreto de Souza

CPF. 697.284.611-00

Declaração de Propósito

Pregão Eletrônico nº 4/2022
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Superintendente
de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará
realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR
PREÇO, com regime de EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, cujo
objeto é a contratação da PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA,
CONSERVAÇÃO E JARDINAGEM NO COMPLEXO PREDIAL ANEEL/ANP,
COMDISPONIBILIZAÇÃO DE INSUMOS E DURAÇÃO DE 12 (DOZE) MESES,
PRORROGÁVEIS PORATÉ 60 (SESSENTA) MESES, conforme especificações
do Edital e seus anexos. A abertura da sessão será às 10h00, do dia 6/4/2022,
no sítio www.gov.br/compras. O Edital poderá ser retirado nos sítios www.gov.br/
aneel e www.gov.br/compras.

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO

O Presidente da Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência –
Dataprev S.A, em conformidade com o art. 133 da Lei n° 6.404/1976, informa
que se encontra à disposição dos acionistas a documentação relacionada
abaixo, podendo ser obtida no Edifício-Sede da Dataprev, localizado no
Setor de Autarquias Sul- SAS Quadra 01 Blocos E/F, CEP: 70070-931,
7° andar, ou por meio eletrônico mediante contato prévio no endereço
eletrônico institucional@dataprev.gov.br.

I. Relatório da Administração sobre os negócios sociais e os principais
fatos administrativos do exercício de 2021.

II. Demonstrações Financeiras do exercício de 2021, incluindo notas
explicativas.

III. Relatório dos Auditores Independentes acerca das Demonstrações
Financeiras de 2021.

IV. Relatório da Auditoria Interna referente à avaliação das Demonstrações
Contábeis de 2021.

V. Relatório do Comitê de Auditoria Estatutário referente à avaliação das
Demonstrações contábeis de 2021.

VI. Parecer do Conselho de Administração da Dataprev sobre o Balanço
Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis do exercício de 2021.

VII. Parecer do Conselho Fiscal da Dataprev sobre o Balanço Patrimonial e
demais Demonstrações Contábeis do exercício de 2021.

VIII. Votos da Administração: Proposta do Orçamento de capital de 2022 e
destinação do resultado do exercício de 2021.

IX. Proposta de montante global da remuneração dos Dirigentes, Conselheiros
e membros de Comitês.

A reunião da 6ª Assembleia Geral Ordinária realizar-se-á no dia 22 de abril de
2022, às 14 horas, por meio de videoconferência, com a seguinte pauta:

Reunião da AGO:

I. Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras do exercício de
2021, incluindo Notas Explicativas.

II. Proposta do Orçamento de Capital de 2022 e Destinação do Resultado do
Exercício de 2021 (Voto da Administração).

III. Proposta de remuneração global dos Dirigentes, Conselheiros e membros
de Comitês.

IV. Eleição de Conselheiros.

Brasília-DF, 17 de março de 2022
GUSTAVO HENRIQUE RIGODANZO CANUTO

Presidente

AVISO

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA -
DATAPREV

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

COMPANHIA DE CAPITAL FECHADO
CNPJ/MF N° 42.422.253/0001-01

NIRE N° 53.5.0000333
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O sucesso normalmente vem para quem está 
ocupado demais para procurar por ele 

 Henry David Thoreau, fi lósofo

Construção civil critica 
pregão eletrônico

O Sinduscon-DF recebeu, ontem, 
em reunião de diretoria, o secretário 
de governo do Distrito Federal, José 
Humberto Pires (foto E). O evento fez 
parte das comemorações dos 58 anos 
do sindicato. As empresas da indústria 
da construção civil pleitearam o 
reequilíbrio do valor dos contratos pela 
Novacap e criticaram a realização de 
pregão para contratar serviços e obras 

de engenharia. "Sabemos que o objetivo 
da licitação pública é obter a proposta 
mais vantajosa. Mas, no nosso setor, 
nem sempre o mais barato é o melhor. 
Diria que, no nosso caso, seria exceção. 
A meta deve ser a obtenção da proposta 
mais vantajosa ao setor público dentro 
dos preços do mercado", destacou 
Ruyter Thuin, vice-presidente de obras 
e infraestrutura do Sinduscon-DF.

Obituário

Sepultamentos realizados em 22 de março de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. 
Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Abimael Beserra de Oliveira, 66 anos
Florenice Neres Nogueira, 78 anos
Hélio Alves de Castro, 93 anos
Jales Félix da Luz, 68 anos
Jorge Chimiti, 81 anos
Josué Guilherme de Medeiros, 80 anos
Júlio Gomes de Carvalho,  84 anos
Lygia Thereza Monteiro da Silva 
Boiteux, 92 anos
Maria Celeste Vasconcelos, 81 anos
Maria de Jesus Carvalho da Silva, 
86 anos
Maria Elizia Barbosa, 78 anos
Ronilson Augusto da Silva, 53 anos

Tereza Navarro Silva Santana, 89 anos
Walneyder Fernandes Dourado, 46 anos

 » Brazlândia

Genivaldo da Silva Sá, 41 anos
Geovana Ferreira da Silva, 88 anos

 » Gama

Etelvino Pereira da Silva, 66 anos
Flambacks Rodrigues dos Santos, 
51 anos
José Dionísio, 68 anos

 » Planaltina

Joana Santana Pereira dos Santos, 41 anos

 » Sobradinho

Augusto Antonio da Silva, 75 anos

 » Taguatinga

Carlos Eduardo Cerqueira Santos, 
40 anos
Gracilda de Oliveira Gonçalves, 
78 anos
Guilherme da Silva Bento, menos 
de 1 ano
Hamilton de Freitas Saraiva, 67 anos
José Ferreira Sousa, 75 anos
Maria Nazaré Silva de Araújo, 74 anos
Maria Rosimar da Silva, 50 anos
Maurício Rodrigues de Lima, 19 anos

Noah de Sousa Alves, menos de 1 ano
Raimunda Gomes Pereira, 81 anos
Sebastião Alves da Silva, 51 anos
Wanderson Nascimento Rocha, 31 anos

 » Jardim Metropolitano

Gleiciana Batista Figueredo, 46 anos
Téodulo Rodrigues da Silva, 65 anos
Américo Esteves Rodrigues, 
72 anos (cremação)
Eduardo Ruszczyk,  68 anos (cremação)
Florinda Junco Pinha, 100 anos 
(cremação)
Levindo Eduardo Sanders, 
61 anos (cremação)

BARBÁRIE / 

Sem mágoa. E sem impunidade

O jornalista Wahby Khalil conversou com o Correio sobre agressão sofrida em um condomínio de Águas 

N
os últimos cinco dias, o jor-
nalista Wahby Khalil, 42 anos, 
viveu uma inversão de pa-
péis. O profissional acostu-

mado a lidar com notícias, acabou, 
ele, sendo manchetes de noticiários 
locais e nacionais. Tudo porque, ao 
tentar resolver uma discordância no 
condomínio onde mora e é síndico, 
em Águas Claras, foi agredido por 
um morador — o personal Henrique 
Paulo Sampaio Campos, 49 anos. Ele 
desferiu um soco em Khalil, que foi 
ao chão e, com o impacto da queda, 
desenvolveu um quadro de hemor-
ragia cerebral, que o manteve inter-
nado até ontem, quando, recebeu al-
ta do Hospital Santa Lúcia.

Na saída da unidade de saúde, 
Khalil se emocionou e agradeceu 
à solidariedade recebida. “A úni-
ca coisa que há dentro de mim é 
agradecimento: quero agradecer a 
Deus por ter me dado uma segun-
da chance, aos amigos do hospital, 
à imprensa na qual trabalho há 20 
anos. A princípio, tenho que pensar 
na minha saúde: tive uma hemor-
ragia cerebral, que ainda precisa de 

cuidados”, afirmou.
A barbárie sofrida chegou a dei-

xá-lo em estado grave, mas ele prefe-
re focar na felicidade de ter superado 
o momento mais crítico. “Fizeram-
me várias perguntas ao longo do 
dia, se eu saberia como seguirão os 
processos (em relação ao agressor), 
mas, no primeiro momento, não 
sei sobre nada, o que eu sei é que eu 
quero viver”, falou Khalil às lágrimas.

Mesmo recebendo alta, ele pre-
cisará passar por tratamentos para 
se recuperar das sequelas. “Conti-
nuo o acompanhamento com os 
neurologistas, até porque o sangra-
mento não estancou totalmente. 
Vou precisar de tomografia e ver co-
mo está o andamento da parte neu-
rológica. Da parte bucal, eu passei 
por uma cirurgia, perdi um dente, 
e na parte superior dos dentes es-
tá com uma amarração, então, eu 
continuo fazendo esse tratamen-
to, para não correr algum risco de 
infecção. Estou indo para a casa da 
minha mãe, porque eu preciso des-
sa recuperação, então, não tenho 
condições físicas de estar morando 
sozinho, então vou precisar da aju-
da dos meus familiares”, explicou.

Khalil sai do hospital, mas segue em tratamento das sequelas

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » PAULO MARTINS*

Claras, onde atua como síndico. Ele foi vítima do personal Henrique Paulo Sampaio Campos, que possui histórico de descontrole

Antecedentes
Ao Correio, ele lembrou os mo-

mentos que antecederam a agres-
são. O problema, causado por um 
saco de pancadas para o condomí-
nio, não era uma novidade. “A gen-
te já tinha trocado um papo antes 
sobre isso. Ele disse que o saco es-
tava ruim da maneira que estava 

instalado. Na verdade, o equipa-
mento pertence ao condomínio, e 
na gestão anterior trocaram o saco 
de lugar. O Henrique estava insatis-
feito com o pó que caía do gesso, e 
ele me cobrava uma solução para 
isso”, explicou o síndico.

No último sábado, Khalil reto-
mou a conversa. “Chamei ele para 
conversar. Uma das soluções era a 

retirada ou que ele ficasse suspen-
so numa barra de ferro, mas da-
quela maneira não teria condições 
de ficar. Na hora, ele começa a falar 
um pouco mais exaltado”. O síndico 
conta que após o golpe, ele ficou de-
sorientado e só retornou a si uns 10 
minutos após receber atendimento.

A relação com Henrique antes e 
após o caso era marcada por tensões 
no condomínio. Sobre um áudio, on-
de o agressor supostamente relata ter 
sido provocado, o síndico rebateu: 
“Eu me pergunto onde, exatamen-
te, ele teria sido provocado. Mas não 
cabe a mim levantar nenhum tipo de 
situação — é necessário deixar a si-
tuação acontecer e a justiça chegar a 
essa conclusão, se houve provocação 
ou não”, afirma.

Punição
O subsíndico Marcos Laterza in-

formou que, infelizmente, espera-
va uma reação extremada de Hen-
rique: “Não é a primeira vez que 
ele agride alguém aqui, ano pas-
sado fui eu, e fiz questão de re-
gistrar um boletim de ocorrência. 
Em breve, vai estar disponível um 

abaixo-assinado on-line para os 
síndicos e moradores de Águas Cla-
ras pedirem a remoção desse indi-
víduo”, afirmou.

Na esfera criminal, segundo o 
delegado Alexandre Gratão, da 21ª 
Delegacia de Polícia, responsável 
pelo caso, as investigações prosse-
guem. Henrique foi ouvido na se-
gunda-feira e permaneceu em si-
lêncio com a presença de seu advo-
gado, sendo liberado na sequência.

O jornalista detalhou a revolta 
da família com o caso. “Sei que vou 
deixar muita gente com raiva, mi-
nha família está muito indignada: 
principalmente minha mãe. Mas, 
do fundo do meu coração, embora 
eu não tenha parado para pensar 
nisso, eu não carrego mágoa. Não 
carrego nenhuma dor em relação a 
essa situação. Pelo contrário: carre-
go, dentro de mim, a esperança de 
alguém que errou e que pode fazer 
o bem, que pode corrigir. Eu acre-
dito muito nas pessoas, e aprendi 
isso a minha vida inteira”, declarou.

*Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

Cé
sa

r 
Ta

de
u 

- 
Si

nd
us

co
n

Sistema para minimizar problemas
O segmento explicou a importância da atualização dos preços SINAPI, de forma 

a evitar que não ocorram obras paralisadas por falta de orçamento ou abaixo do 
padrão de qualidade. José Humberto Pires respondeu afirmando que o GDF tem 
buscado formas de tornar mais eficiente a execução. "Tem uma ferramenta nova que 
estamos utilizando, que é o RDCI. Com esse sistema, estamos tentando minimizar os 
problemas de projeto, orçamento e etc. Um projeto bem feito, bem discriminado em 
relação aos materiais a serem aplicados ajuda demais na gestão", disse o secretário.

Carência de diálogo
"Foi uma honra receber o secretário José Humberto em nossa casa. Um empresário, 

empreendedor que assumiu importante função no governo Ibaneis e que chamou 
para si toda essa questão das obras públicas, que era uma carência que víamos 
há anos", comentou Dionyzio Klavdianos (foto D), presidente do Sinduscon-DF. 
O encontro contou também com a presença do presidente da Ademi DF, Eduardo 
Aroeira, do presidente da Asbraco, Afonso Assad, da presidente do Crea-DF, Fátima 
Có, do presidente do Codese-DF, Leonardo Ávila e do presidente do Sticombe, 
Raimundo Salvador, além de outras autoridades do governo e entidades.

Confederação das Associações Comerciais se reúne em Brasília
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Brasília sediará um grande evento para empresas e associações 
comerciais de todo o Brasil. Em 30 de março, no Clube Naval, será 
realizada a posse da nova diretoria da Confederação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB). Alfredo Cotait (foto), 
que preside a Associação Comercial de São Paulo (ACSP), assume 
a presidência da entidade. "O evento marcará o início de uma 
nova gestão, focada em reforçar a atuação do setor e aproximá-
lo do governo e de entidades de fomento às empresas", disse 
Cotait. A CACB é composta por 27 federações e cerca de duas mil 
associações comerciais de diversos segmentos em todo o Brasil.

Leitura não abre mão de lojas físicas

A rede de livrarias Leitura completa 55 anos 
de atividades e pretende comemorar fechando 
2022 com a marca de 100 lojas. Tudo começou 
na Galeria do Ouvidor em Belo Horizonte, em 
1967. E hoje tem a maior rede de lojas físicas 
do Brasil, presente em todas as regiões. Marcus 
Teles (foto), presidente da empresa, lembra que, 
em 2000, foi inaugurada a primeira loja fora de 
Minas Gerais, no Shopping Pier 21, em Brasília. 
“Hoje, a rede continua crescendo. Além das lojas 
físicas, temos a Leitura Distribuidora de Livros, 
o atacado de papelaria PLM e as quatro lojas de 
departamento D+Casa e Presentes”, aponta.

O prazer de folhear um livro
Teles enaltece e apoia a tradição dos momentos 

dentro de uma livraria. “Muitas pessoas ainda 
preferem o prazer de visitar as livrarias, degustar 
algumas obras, descobrir novidades, folhear as 
páginas, interagir e tomar um café. É essa experiência 
que queremos garantir para o cliente”, destaca.

Posse no Sindesei

Marco Tulio Chaparro (foto E), ex-diretor do Sesc 
DF, tomou posse ontem como presidente do Sindicato 
das Empresas de Serviços de Informática do DF. Em 
evento de confraternização no Solo Restaurante, na 
403 sul, recebeu colegas da entidade e representantes 
de outros sindicatos da Fecomércio. O Sindesei 
não está no grupo, até agora, de apoiadores da 
candidatura de José Aparecido Freire à presidência 
da Fecomércio. Indagado sobre a possibilidade de 
uma candidatura, Chaparro respondeu: "Tudo pode 
acontecer até o último minuto antes das inscrições 
das chapas e também da eleição . O prazo se encerra 
hoje às 17h, e a eleição está marcada para 3 de maio.
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“A verdadeira riqueza de um homem é o 
bem que ele faz aos seus semelhantes”

Mahatma Gandhi

PINCELADAS

PAINEL

 » A família Graça Couto 
Miziara está contando os 
dias para o casamento de 
Gabi e Marcos Maia, no 
sábado (26/3), na 
Catedral Metropolitana 
de Brasília. A ansiedade 
aumenta, pois a irmã da 
noiva, a médica Mariana 
Miziara e o marido, Fábio 
Ferreira (foto), estão à espera de um bebê. 
Decidiram que só depois do casamento, 
embora curiosíssimos, vai acontecer o chá de 
revelação. A expectativa aumenta. Quem será 
que está a caminho?

 » Um exemplo de mulher 
que luta, que acredita 
em si e no que faz, que 
colocou a profissão 
acima de tudo. Esta 
é Norma Lilia Biavati 
(foto). A famosa “Tia 
Norma”, criadora da 
Escola de Dança Clássica 
de Brasília, marcando 
a 108 Sul na memória 
de tantos jovens. 
Muitos deles ganharam o mundo na ponta 
dos pés. Aos quase e gloriosos 80 anos, 
Norma Lilia ressurge com seu Ballet 
Brasília e dá aulas e exemplo de postura, 
beleza e amor pela dança clássica.

 » Para cuidar do físico e 
da mente, se exercitar e 
se tornar, literalmente, 
“geração saúde”, não 
importa onde e como 
isso pode ser feito. 
Basta querer. É o que 
Mônica Freitas (foto) 
pensa e pratica, fazendo 
treinos com personal, 
no pilotis do bloco em 
que mora. Ao sabor da 
brisa, em piso seguro, com a natureza bem 
ali, ao alcance dos olhos e dos pulmões. E o 
corpo agradece.

MANHÃ DE DOMINGO NA TORRE DE TV / Valeu muito a pena atender ao entusiasmado 
convite da secretária de Turismo, Vanessa Mendonça, para, no sábado (19/3), participar da 
comemoração do Dia Mundial do Artesão e o dia do #Viva o Artesão, na cerimonia de entrega 
de mais de 500 diplomas de honra ao mérito, em reconhecimento ao trabalho das pessoas 
que contribuíram para o desenvolvimento do artesanato de Brasília (foto). Foram entregues, 
também, as carteiras dos artesãos, que passam a ser conhecidos como tal em qualquer região 
do país. Um fato relevante foi a entrega da primeira carteira de manualistas de todo o Brasil. 
Segundo a empreendedora paulistana das manualidades Verônica Machado, “o artesanato 
é a transformação total do produto à mão, sem nada industrializado. O manualista é quem 
usa maquinário ou recursos industrializados, como caixas de MDF, por exemplo.” Artesãos 
e artesãs, emocionados e agradecidos, viram o trabalho respeitado e reconhecido pela 
Setur-DF, exibindo suas carteiras. A empolgação de Vanessa Mendonça contagiou a todos, 
inclusive o governador Ibaneis Rocha, o vice-governador Paco Britto, o secretário José 
Humberto e o presidente Câmara Legislativa do DF, Leonardo Prudente, entre outros.

Rosas e orquídeas para as homenageadas
O Movimento Global 

Soroptimista comemorou o 
centenário em 2021. A missão 
primordial é o empoderamento 
econômico de mulheres e meninas.

A economista Mônica Beraldo 
Fabrício, presidente do Clube 
Soroptimista Internacional de 
Brasília (SI Brasília), reuniu 
associadas e convidadas na terça-
feira (15/3) no Espaço Renata La 
Porta, para o evento Exaltação à 
Mulher — Edição 2022, quando 
deu posse às novas associadas 
e homenageou Soroptimistas 
Destaque e Mulheres Destaque de 
2020, 2021 e 2022.

As premiações exaltaram as novas 
associadas e homenageadas, assim 
como as fundadoras do clube: Kátia 
Kouzak (1973), Marlene de Sousa 
(1977), Eurides Barra (1977), Elzy 
Lobo (1978) e Henriqueta Pinheiro 
(1978). Houve homenagens póstumas 
a pedagoga e diretora do Jardim de 
Infância da Casa do Candango, Irene 
Beraldo Fabrício, uma das fundadoras 
do SI Brasília e mãe da presidente, 
Mônica Beraldo Fabrício.

O 
Correio publica, no pró-
ximo domingo, um ca-
derno especial em ho-
menagem aos 51 anos de 

Ceilândia. As histórias e a relação 
afetiva dos moradores com a ci-
dade serão destaque nas repor-
tagens. São depoimentos emo-
cionantes que se misturam ao 
crescimento e à relevância de 
uma das principais regiões ad-
ministrativas do Distrito Federal, 
com mais de 470 mil habitantes, 
segundo dados da Companhia de 
Planejamento do DF (Codeplan).

Até o dia 27, um hotsite espe-
cial divulga informações variadas 
sobre a cidade, que tem uma vo-
cação para o comércio e também 
para a cultura, sem se esquecer 
do esporte. Pelas redes sociais do 
jornal, moradores declaram seu 
amor a Ceilândia, que tem uma 
economia própria, independente 
do Plano Piloto ou outra cidade 
da região. Entre esses ceilanden-
ses apaixonados pela cidade, está 
X, o rapper do Câmbio Negro — 
grupo reconhecido em todo país 
por sua letras fortes que retratam 

A força de Ceilândia

Correio prepara caderno especial que celebrar os 51 

 » JOSÉ CARLOS VIEIRA

 Edilson Rodrigues/CB/D.A Press

Ceilândia é reconhecida pelo vigor econômico e a vocação cultural diversificada

anos da cidade. Confira também o hotsite com notícias da região

Jane Godoy/CB/D.A Press

Janete Vaz com o troféu 
Destaque Saúde

Mônica entre as 
fundadoras do SI Brasília: 
Marlene de Sousa, Elzy 
Lobo, Kátia Kouzak e 
Henriqueta Pinheiro
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Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Informe Publicitário

Homenagem especial Past 
President a Maria Luiza

Márcia 
Brea, Tânia 
Gomes e 
Cristina 
Krause

X, do Câmbio Negro: versos fortes e rimas ricas da quebrada 

 Edilson Rodrigues/CB/D.A Press

Aponte o celular  
e veja a entrevista  

com o Rapper X

as mazelas da quebrada, mas re-
forçam a identidade de luta e de 
resistência dessas comunidades.

“Se não fosse Ceilândia, não 
existiria Brasília”, destaca X, nasci-
do e criado em Ceilândia Norte. Ele 
reage ao estigma de que a cidade é 
violenta, apesar de reconhecer que 
o Estado falha nas ações de infraes-
trutura, como saúde e educação. 
“Não fale mal da minha quebra-
da”, ressalta, com um sorriso de or-
gulho. Confira entrevista completa 
acessando o QR code ao lado.

FESTA / 

I N F O R M A
3003-2433

(o custo é de uma ligação local
em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

O Inclui CIEE, serviço do CIEE personalizado que busca contribuir para o aumento

da diversidade no ambiente corporativo, está completando mais um aniversário. Já

são quatro anos incentivando a contratação e o acompanhamento de pessoas com

deficiência, negros, mulheres e a comunidade LGBTQIA+, considerados os pilares

mais importantes da diversidade

Brasília
Ano IV - nº 556

Inclui CIEEcompletaquatroanospromovendoa inclusão

O CIEE mantém ações para informar e sensibilizar parceiros sobre a inclusão

socioprofissional desde 1999. Ao longo dessa história de diversidade e inclusão, já

impactamos a vida de mais de 40 mil pessoas, favorecendo o ingresso ao mundo do

trabalho pelas oportunidades de estágio, de aprendizagem e vagas para profissionais

com deficiência. Quer saber mais sobre o Inclui CIEE? Acesse o QR abaixo e fique

por dentro das ações de diversidade do CIEE.

https://portal.ciee.org.br/iniciativas/inclui-ciee/
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CURSOS

Capoterapia
O Instituto Brasileiro de Capotera-
pia tem vagas gratuitas para o pro-
grama Capoterapia em Casa. A ati-
vidade consiste em uma terapia psi-
comotora direcionada a um público 
diversificado — com atenção maior 
a pessoas com mais de 55 anos — e 
usa de elementos rítmicos percussivos 
da capoeira. O trabalho das sessões 
ocorre de maneira adaptada, pela 
internet. Inscrições: 3475-2511. Infor-
mações: capoterapia.com.br/portal. 

Inglês
A professora Cristiane Araújo oferece 
aulas particulares de inglês on-li-
ne e presenciais. O curso pode ser 
individual ou em grupo de até quatro 
alunos, montado pelo próprio estu-
dante. Material incluso. Valores e 
informações pelo telefone 61 9 9962-
2972 ou pelo e-mail cristianearaujo-
silvadf@gmail.com.

Compreensão leitora
É possível acelerar a compreensão e a 
criticidade dos leitores, no curso criado 
pela pedagoga e escritora Dinorá Cou-
to Cançado, com oficinas virtuais per-
sonalizadas para crianças e adultos. A 
aprendizagem ocorre de forma indivi-
dualizada, lúdica e, depois, comparti-
lhada. O curso inclui certificado de 40 
horas. Para se inscrever, é necessário 
comprar os seis livros do kit da autora. 
Informações: (61) 99970-1366.

Direito eleitoral
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) ofe-
rece curso gratuito de direito eleitoral, 
com carga horária de cinco horas. 
O estudante aprenderá os conceitos 
básicos mais relevantes nesse assun-
to, sem deixar de lado as recentes 
reformas legislativas que têm alterado 
o quadro normativo brasileiro. Infor-
mações: bit.ly/37033BB.

Expositores gratuitos
Para incentivar a arte brasiliense, unir 
empreendedorismo, sustentabilidade 
e fomento cultural, o espaço Nobre 
SoS Coworking oferece quatro expo-
sitores de 120cm x 70cm destinados 
à exibição gratuita de ilustrações, 
quadros e gravuras. Para apresentar 
trabalhos, é necessário passar infor-
mações sobre as obras pelo WhatsA-
pp (61) 99372-3876. Endereço: SCRN 
702/703, Bloco G, lojas 46 e 47, Asa 
Norte. De segunda à sexta-feira, de 8h 
às 20h e, aos sábados, de 9h às 13h.

Profissionais da saúde
O Hospital Alemão Oswaldo Cruz, em 
parceria com a Johnson & Johnson do 
Brasil, disponibiliza um curso on-line e 
gratuito para agentes comunitários de 

saúde e agentes de combate a ende-
mias de todos os estados brasileiros e 
do Distrito Federal. O curso tem quatro 
horas de duração, com estratégia peda-
gógica que apresenta simulações realís-
ticas da atuação durante visitas domici-
liares, videoaulas, além de orientações 
para esses profissionais na hora de 
identificar sinais e sintomas da covid-19. 
Inscrições: inova.eadhaoc.org.br.

OUTROS

Atendimento psicológico
A Universidade Católica de Brasília 
(UCB) abre vagas de atendimento psi-
cológico gratuito para a população em 
geral, por meio do Centro de Forma-
ção em Psicologia Aplicada (CEFPA). 
As inscrições têm início no dia 23 de 
março, a partir das 8h30, enquanto 
houver vagas, e devem ser feitas pre-
sencialmente na recepção do centro 
de atendimento psicológico, na sala 
M008, do Bloco M. Os atendimentos 
serão realizados ao longo do primeiro 
semestre de 2022. O atendimento é 
voltado para maiores de 18 anos e será 
necessária a apresentação dos docu-
mentos pessoais com foto e encami-
nhamento, caso o paciente já o tenha.

Education
EducationUSA, promove de 04 a 09 de 
abril, uma Feira Virtual gratuita que 
conecta brasileiros com 48 universi-
dades americanas. Confira dicas para 
redações, oportunidades de bolsas de 
estudos, chances de estágios e cursos 
inovadores. As inscrições estão aber-
tas e podem ser realizadas através do 
link: bit.ly/FeiraEdusaBR

Vamos ao Cinema
Até o fim de 2022, o Vamos ao Cinema 
terá oficinas de: Produção Audiovi-
sual com smartphones,  Elaboração 
de Projetos Culturais, Introdução ao 
Design para Redes Sociais e Introdu-
ção ao Jornalismo Cultural. Em vir-
tude da pandemia, as oficinas serão 
online e os encontros presenciais 
ficarão restritos à produção dos cur-
tas-metragens, em si. Neste primeiro 
semestre, participam escolas de São 
Sebastião, Gama, Paranoá e Santa 
Maria, no Distrito Federal, além de 
uma escola de Teresina (PI). Os fil-
mes produzidos passarão por votação 
popular e ficarão disponíveis no site 
do projeto e no canal no YouTube. Siga 
as redes sociais e saiba mais: https://
linktr.ee/projetovamosaocinema 

Campus Party
A Campus Party Brasil começa hoje e 
vai até 27 de março, no estádio Mané 
Garrincha, em formato híbrido e traz 
ao público palestras sobre a inter-
net das coisas, blockchain, cultura 
maker, empreendedorismo, além 
de inúmeras novidades. É possível 
participar de partidas de hóquei de 
robôs e entrar em uma arena de dro-
nes, com corridas e aulas para quem 
quiser experimentar. Na abertura do 
evento, a CPBSB contará com um 
show gratuito do DJ Bashkar, além 
da Orquestra Sinfônica do Teatro 
Nacional Cláudio Santoro (OSTN-
CS). A entrada é gratuita, porém com 
limitação de pessoas na área interna 
do estádio. Para saber mais, acesse: 
https://brasil.campus-party.org/ 

Consultas gratuitas
A clínica integrada de odontologia 
do Centro Universitário IESB rea-
lizará atendimentos nas áreas de 
endodontia (tratamento de canal), 
dentística (restaurações), periodon-
tia (limpeza e tratamento de gengi-
va) e extração de dentes. Os servi-
ços são 100% gratuitos e feitos por 
alunos do curso de Odontologia do 
IESB, na Asa Sul, com supervisão e 
acompanhamento de professores 
supervisores. Para se inscrever, bas-
ta acessar o link abaixo e preencher 
o formulário. https://docs.google.
com/forms/d/e/1FAIpQLSfXUeI_
J8AP_yEUs8VuObiqtPEoiTX3PWb-
gIs7lFukCqOWbPQ/viewform 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOBRADINHO RECANTO DAS EMAS

FALTA PAPA-ENTULHO SEM COLETA DE LIXO

A dona de casa  Maria José Frazão, 42 anos, 
moradora de Sobradinho, entrou em  
contato com a coluna Grita Geral para  
relatar a falta de um papa-entulho na cidade. 
“Precisei descartar um sofá velho e tive 
que pagar frete para o descarte em local 
apropriado. Liguei na administração  
regional mas não consegui um retorno e  
aqui há muita gente que joga seus entulhos  
nas áreas verdes da cidade”, declara. 

» O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informa 
que estão em fase de construção dois papa-
entulhos em Sobradinho. A previsão é que sejam inaugurados ainda no primeiro semestre. Além disso, também estão em fase 
de construção outros nove equipamentos que atenderão as seguintes regiões administrativas: São Sebastião (duas unidades) e 
Santa Maria, Gama, Samambaia, Recanto das Emas, Guará, Sobradinho II e Paranoá. A meta do SLU é que esses equipamentos 
de limpeza fiquem mais próximos da população para auxiliar na limpeza pública e diminuir esse tipo de crime ambiental.

O coordenador escolar Igor Leonardo Silva Penha, 
40 anos, morador do Recanto das Emas, entrou em 
contato com a coluna Grita Geral para relatar a falta 
de coleta de lixo na Quadra 108. "O caminhão passa 
por todas as casas da quadra, menos nas da minha 
rua (no conjunto 8) arbitrariamente. Isso acontece 
com muita frequência, desde o ano passado”, declara.  

» O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informa 
que o chefe de limpeza da região já atendeu 
essa reclamação e esclareceu que a coleta nessa 
quadra ocorre às terças, quintas e sábados, entre 
7h e 15h20. Todos os veículos que prestam  
serviço para o SLU têm GPS e os circuitos são 
concluídos normalmente. De qualquer  
forma, o fiscal estará na referida rua para 
acompanhar a prestação do serviço.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Santa Maria
Horário: 9h às 16h30
Local: QR 209, Conjuntos M e 
N; QR 210, Conjuntos A e B; QR 
310, Conjunto B.

 » Sobradinho 
Horário: 8h30 às 13h30
Local: Quadra 02, Conj. A1.
Horário: 9h às 16h30
Local: Quadra 02, Conjunto E02, 
04, 06, 08, 10, 12, 14, 16, 18; Área 
Especial 01-05.
Horário: 9h às 16h30
Local: Lago Oeste, Rua 10 a 19.

 » Arniqueira
Horário: 9h às 16h30
Local: Setor Habitacional 13 a 
16, 19; Setor Habitacional  
131, 135, 136.

 » São Sebastião
Horário: 9h às 16h30
Local: São José,  
Quadra 01, 02 e 03.

 » Recanto das Emas
Horário: 9h às 13h30
Local: Chácara Pajussara,  
Casas 01 e 02.

Lazer democrático

Isto é Brasília 

O cenário de cartão-postal vem acompanhado de muitas opções gastronômicas, programação 

cultural e esportiva, além de inúmeros serviços, num clima de praia e com um visual gracioso no 

pôr-do-sol. Este é o Pontão do Lago Sul: um centro completo de lazer que se tornou um dos pontos 

turísticos mais visitados da cidade. São, em média 310 mil pessoas por mês que, além do passeio, 

podem curtir as manobras dos praticantes de wakeboard e de windsurfe.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Oficinas artísticas
» A Praça Central do Brasília 

Shopping terá uma 
experiência diferente para 
os visitantes no próximo 
sábado: o contato com 
aquarela, grafite e acrílico 
em oficinas gratuitas, 
numa alusão à Semana de 
Arte Moderna de 1922. A 
programação também conta 
com exposição interativa, até 
27 de março. Voltada para 
o público infantil, a oficina 
Criando as Cores de Tarsila 
trará guache e pontilhado 
como técnicas. As oficinas 
possuem quantidade 
limitada de vagas. Para 
participar, é necessário 
agendamento prévio no 
balcão de informações do 
shopping, no dia da atividade. 
Regulamento completo 
e outras informações 
disponíveis em https://
brasiliashopping.com.br/ 

 Webinar
» Faltando pouco mais de seis 

meses para as eleições para 
a presidência da República 
no Brasil, a Iniciativa FIS 
convidou pessoas influentes 
para falar sobre um assunto 
muito importante: a saúde. 
O webinar "Saúde Brasileira: 
como será o amanhã — 
Visões distintas de políticas 
públicas" acontecerá em 31 
de março, a partir das 18h. 
O evento é gratuito, online e 
terá transmissão ao vivo no 
youtube.com/iniciativafis.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens

Máxima 90% Mínima 40%

O sol A lua

Nascente
6h16
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18h22
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25/3

Nova
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Máxima 28º

Mínima 17º
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9/3 16/3 23/3

Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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SORTEIO
A Fifa detalhou os procedimentos para o sorteio dos oito grupos 
da Copa do Mundo do Catar. A entidade que rege o futebol 
mundial baseará o chaveamento no ranking de seleções mais 
recente, que será publicado em 31 de março. Durante a escolha, 
países do mesmo continente serão distribuídos entre os oito 
grupos. A Europa é a única exceção, pois contará com 13 nações. 
Portanto, cinco das oito chaves contarão com esquadrões do Velho 
Continente. A cerimônia acontecerá em 1 de abril, às 13h.

N
em o Brasil nem o Chile. 
Muito menos Roberto Ro-
jas ou Rosinery Mello. O 
maior punido pela farsa de 

1989 é Mário Filho. Não o jornalis-
ta e escritor. O estádio que o home-
nageia. Trinta e dois anos depois 
do maior incidente diplomático 
entre as duas seleções no campo 
da bola, o Maracanã voltará a re-
ceber o duelo, amanhã, às 20h30, 
pela penúltima rodada das Elimi-
natórias para a Copa do Catar. 

Em 3 de se-
tembro de 1989, 
Brasil e Chile se 
enfrentaram pe-
la última vez na 
principal arena 
do futebol nacio-
nal. Apenas três 
jogadores con-
vocados por Ti-
te eram nascidos: 
Daniel Alves, We-
verton e Felipe. 
Valia vaga para a 
Copa da Itália, em 
1990. Aos 24 mi-
nutos do segun-
do tempo, quan-
do a Seleção ven-
cia por 1 x 0, gol 
de Careca, a tor-
cedora Rosinery 
Mello, de 24 anos 
à época, atirou 
no gramado um 
sinalizador usa-
do em embarca-
ções. A chama 
caiu perto do go-
leiro Roberto Ro-
jas. Ele atirou-se 
ao chão e saiu en-
sanguentado. O 
Chile seguiu pa-
ra o vestiário, não 
voltou a campo, e o juiz Juan Los-
tau encerrou o confronto. 

Presa em flagrante, Rosinery 
foi solta quando a farsa chilena 
veio à tona. O sinalizador não 
atingiu Rojas. Ele mantinha uma 
lâmina na luva e cortou o supercí-
lio para simular o atentado. Exa-
mes de corpo de delito não en-
contraram vestígios de pólvora 
no ferimento do goleiro.

O Brasil avançou à Copa. Des-
qualificado, o Chile ficou im-
pedido pela Fifa de disputar as 

Eliminatórias de 1994. Rojas, o 
técnico Orlando Aravena, o médi-
co Daniel Rodríguez e o dirigen-
te Sergio Stoppel foram banidos. 
Rosinery virou celebridade. Po-
sou para a revista Playboy, rece-
beu homenagens no Chile e mo-
rou em Brasília, onde vendeu ca-
chorro-quente na QI 22. Em 2011, 
sofreu aneurisma cerebral e mor-
reu aos 45 anos, no Rio.

O goleiro Roberto Rojas vive 
em São Paulo. Na Copa Améri-
ca de 2019, lembrou do episódio 
em entrevista ao Correio. “Assu-

mi o erro. Sou pai, 
chefe de família. 
Como eu pode-
ria cobrar um fi-
lho meu sem ten-
tar corrigir o meu 
passado? Assumi 
o que cometi. Eu 
decidi reconstruir 
a minha vida de-
pois de ficar mui-
to tempo escon-
dido dentro de 
casa e recuperei 
o respeito”, diz. 

A reinserção 
ao futebol teve 
o afago huma-
no de um mestre. 
“Quando você as-
sume os erros, as 
portas se abrem. 
Em 1993, o Telê 
Santana convi-
dou-me para tra-
balhar com ele 
sem nos conhe-
cermos. Conver-
samos em Santia-
go, e ele disse que 
queria trabalhar 
comigo. Respon-
di: ‘como assim?’. 
Ele reiterou. Co-
mo eu diria não? 

Ali começou uma nova etapa na 
minha vida”, emociona-se. 

O castigo do Maracanã chega 
ao fim depois de 32 anos. Após 
perambular por 20 estádios dife-
rentes, o duelo entre Brasil e Chile 
retornam ao estádio onde o Chi-
le eliminou a Espanha da Copa 
de 2014, mas não enfrenta Brasil 
desde aquele 3 de setembro de 
1989. Depois de perambular por 
12 países diferentes, incluindo 
o duelo está de volta para o seu 
aconchego: o Maracanã. 

ELIMINATÓRIAS Maracanã voltará a receber Brasil x Chile pela primeira vez desde a farsa de 1989. Em entrevista ao Correio, o 
goleiro Rojas conta como alcançou perdão. Chamada de “fogueteira”, Rosinery Mello, torcedora pivô da confusão, morou no Guará

MARCOS PAULO LIMA

O goleiro chileno Rojas 
aproveita a fumaça do 
sinalizador atirado no 

gramado do Maracanã 
para cortar o supercílio 

com uma lâmina

 Arquivo/AJB

Castigado, o Chile ficou fora das Copas de 1990 e 1994

Alberto Escalda/EM

Rosinery, a “fogueteira”, saiu na Playboy e morreu em 2011

Correio Braziliense/Reprodução

 Sinalizador de embarcações é atirado em direção a Rojas

Arquivo CB/CB/D.A Press

O fim de 32 anos de 

punição

“Assumi o erro. 
Sou pai, chefe 

de família. 
Como eu 

poderia cobrar 
um filho meu 
sem corrigir o 
meu passado?”

“Reconstruí 
a minha vida 

depois de ficar 
muito tempo 
escondido. 
Recuperei o 

respeito”

Roberto Rojas, 
ex-goleiro do Chile, 

ao Correio
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Ceilândia 
joga para 
ir à decisão

CANDANGÃO Gato Preto recebe o Capital, no Abadião, dependendo de uma vitória para chegar na final

U
ma vitória. É isso que o 
Ceilândia precisa, hoje, 
para atingir o maior ob-
jetivo da temporada 2022. 

Antes mesmo de almejar classi-
ficações na Copa do Brasil e um 
futuro acesso na Série D do Cam-
peonato Brasileiro, o Gato Pre-
to colocou como meta chegar na 
final do Campeonato Candango 
para garantir os mesmos torneios 
no calendário de 2023. Vice-líder 
do quadrangular semifinal, o alvi-
negro recebe o Capital, às 16h, no 
Abadião, dependendo de si mes-
mo para concretizar o feito.

Com sete pontos conquistados 

nos três primeiros jogos, o Cei-
lândia tem quatro de vantagem 
para o próprio Capital. Se vencer 
o confronto direto com a Coru-
ja em casa, abrirá uma vantagem 
impossível de ser dissolvida nos 
dois jogos restantes e confirmará 
a segunda participação seguida 
na decisão do torneio local. A me-
ta foi posicionada como a princi-
pal ainda no início da temporada 
pela possibilidade de consolidar o 
Gato Preto com dois anos segui-
dos de calendário nacional.

“Jogo muito importante para 
a gente. Sabemos o tamanho da 
responsabilidade e que, se vencer, 
estamos automaticamente na fi-
nal. O Capital é um concorrente 

direto. A equipe deles é qualificada 
e vai ser uma partida de detalhes. 
Quem tiver melhor preparado, vai 
sair vitorioso”, avaliou o meia Ca-
bralzinho, um dos destaques da 
campanha do Gato Preto.

“Esperamos fazer uma grande 
partida e, se Deus quiser, sair com 

o resultado positivo e, consequen-
temente, com a vaga e o calendá-
rio de 2023 para o Ceilândia. É uma 
das partidas mais importantes do 
ano para a gente”, salientou o ca-
misa 10 do alvinegro.

Com a necessidade urgen-
te de vitória após dois tropeços 

consecutivos no quadrangular 
semifinal, o Capital vê no jogo 
a possibilidade de colar no pró-
prio Ceilândia na classificação e 
voltar ao páreo em busca da pri-
meira final e, consequentemen-
te, o primeiro calendário nacio-
nal extenso de sua história. 

Cabralzinho deu o tom do valor da partida: “É uma das mais importantes do ano para a gente”

Alan Rones/Ceilândia E.C.

DANILO QUEIROZ

SÃO PAULO

CRUZEIRO

ATLÉTICO-MG

GRE-NAL

O São Paulo tomou sustos, 
mas deslanchou no fim 
e está na semifinal do 
Paulistão ao vencer o São 
Bernardo, por 4 x 1. Todos 
os gols saíram no segundo 
tempo. O time do interior 
marcou primeiro com Davó, 
mas Calleri, Rodrigo Nestor, 
Marquinhos e Pablo Maia 
viraram para o tricolor.

O Cruzeiro reverteu a 
vantagem do Athletic na 
semi do Mineiro. Ontem, a 
Raposa venceu, por 2 x 0, 
com gols de Eduardo Brock 
e Edu. Agora, o time celeste 
pode perder por um de 
diferença na volta, enquanto 
o alvinegro precisa de dois 
para avançar pela igualdade 
na somar dos placares.

Caldense e Atlético-MG 
iniciam, hoje, às 16h30, no 
Mineirão, a disputa por 
uma vaga na decisão do 
Campeonato Mineiro. O 
time de Poços de Caldas vai 
mandar a partida no Gigante 
da Pampulha e precisa da 
vitória, já que o Galo, líder 
na primeira fase, joga pela 
igualdade na soma do placar.

Em grande vantagem na 
semifinal, o Grêmio recebe o 
Internacional, hoje, às 22h, 
em sua Arena. Na partida de 
ida, no Beira-Rio, o tricolor 
venceu por 3 x 0. Com isso, 
pode perder por até dois gols 
de diferença para jogar a 
decisão. Se o colorado vencer 
por três, o classificado sairá 
nos pênaltis.

PAULISTÃO

O Palmeiras coloca, hoje, às 
21h35, a força de seu elenco à 
prova. Invicto no Campeona-
to Paulista e dono da melhor 
campanha da primeira fase, o 
time de Abel Ferreira joga com 
sua defesa desfalcada contra o 
Ituano na partida das quartas de 
final no Allianz Parque.

São quatro baixas na retaguar-

da: o goleiro Weverton, o capitão 
Gustavo Gómez e Kuscevic, que 
defendem Brasil, Paraguai e Chi-
le nas Eliminatórias da Copa, 
respectivamente, além de Luan, 
ainda em recuperação de lesão 
muscular na coxa esquerda. 

Marcelo Lomba assume a 
vaga de Weverton no gol, Muri-
lo continua no lugar de Luan e 

Gómez deve ser substituído por 
Jailson, este que é volante, mas 
também atua na zaga e foi testa-
do no setor no último confron-
to. “Sabemos da importância 
desses jogadores para o nosso 
grupo. Mas temos um elenco 
qualificado e os jogadores que o 
professor optar vão dar conta do 
recado”, disse Jailson.

A defesa é justamente o setor 
mais virtuoso da equipe no Esta-
dual, visto que é a melhor do cam-

peonato, com apenas três gols 
sofridos em 12 partidas. O desafio 
nas quartas é manter o desempe-
nho com modificações no setor 
impostas pelas convocações das 
seleções sul-americanas.

Time do interior há mais tem-
po na elite paulista — desde 2002 
—, o Ituano tem como única bai-
xa seu artilheiro, Rafael Elias, que 
pertence ao Palmeiras e não pode 
jogar em virtude de uma cláusula 
em seu contrato de empréstimo.

Palmeiras pega Ituano em casa

Com desfalques, Jailson deve 
ser titular no time alviverde

César Greco/Palmeiras
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Por oscar Quiroga

data estelar: mercúrio e 
netuno em conjunção; 
Lua míngua em sagitário. 
através de cada uma das 
feridas existenciais que são 
impressas em tua alma, o 
mundo dos sonhos inunda 
tua percepção, te indicando 
cenários que, antes das feridas, 
teria sido impossível imaginar.
tuas feridas são portas de 
acesso a outros mundos, 
portanto, não te detenhas 
nelas, as abraçando como 
se fossem um meio de 
vida, ou o destino final no 
qual deverias te acomodar, 
para testemunhar a vida 
passando.tuas feridas são 
portas de acesso a outros 
mundos, são apenas um meio, 
e não um fim, isso precisa 
ficar claro para ti o quanto 
antes, para que deixes de 
perder tempo com lamentos 
intermináveis, produto desse 
namoro às avessas que 
tua alma desenvolve com 
as feridas. as feridas não 
têm nada a te dizer, o que 
importa são os sonhos que 
se intrometem na tua alma 
através dessas aberturas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É tudo muito sutil, mas a alma se 
regozija com a imaginação, porque 
a considera completamente 
possível de realizar. a sutileza 
dos acontecimentos mais 
importantes não torna o cenário 
menos real por isso. Em frente.

Você pode se deixar tomar pelos 
sonhos aleatórios, ou você pode 
sonhar ativamente o que você 
quiser. Essa é a natureza da 
escolha que sua alma precisa 
fazer neste momento, optar por 
sonhar ou sua alma ser sonhada.

nem sempre o passado há 
de trazer nostalgia ou culpa, 
em muitos casos há vivências 
que podem ser resgatadas da 
memória, que oferecem substrato 
para sua alma se sentir apoiada, 
pertencendo a algum lugar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

navegue por este dia com leveza 
e tranquilidade, porque está tudo 
certo num mundo que, a cada 
hora, fica mais e mais incerto. 
a magia da vida reside em que, 
contrariando expectativas, tudo 
acaba acontecendo com graça.

as relações ficam intensas 
agora, em todos os sentidos, 
porque mobilizam paixões que 
nem sempre são as que a alma 
considera aceitáveis. no mundo 
das paixões há muitas categorias, 
é uma dimensão cheia de facetas.

Há coisas que podem e devem ser 
conversadas, enquanto há outras 
que seria melhor amadurecer 
um pouco mais antes de ser 
expostas, para não correr o risco 
de conversar precipitadamente 
sobre elas. melhor não.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

cuide para não tropeçar nas 
suas próprias expectativas, mas 
abra seu coração ao que der e 
vier, porque, com certeza, dará e 
virá muita coisa nesta parte do 
caminho. aceite o que a vida lhe 
oferecer, nem que seja para testar.

o cenário é rico em 
potencialidades, falam todas 
de um futuro com que sua 
alma sonha, mas que talvez 
ainda não se atreva, porque 
acha estar muito aquém do que 
seria necessário ter e fazer para 
chegar lá. É um caminho.

a segurança não é um estado 
de ânimo fixo, é, ao contrário, 
completamente mutável e 
dependente de fatores que sua 
alma nem sequer conhece 
bem. não se trata de ter 
segurança o tempo inteiro, 
mas de agir e continuar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a realidade atual só pode ser 
compreendida com mente e 
coração muito abertos e receptivos, 
porque, sem amplitude, o conflito 
é certo, mas de uma natureza 
que não serve ao esclarecimento, 
só ao desgaste mesmo.

Faça seu jogo, evitando qualquer 
tipo de precipitação, porque 
nesta parte do caminho não 
ganha quem chegar primeiro, 
mas quem fizer melhor o que 
tiver de ser feito. É a excelência 
que conta agora. Em frente.

as atitudes que você tomar não 
precisam seguir uma ordem 
estritamente lógica, porque, não 
se esqueça, por ter nascido neste 
signo você tem direito a certa 
licença poética na construção 
de sua experiência de vida.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

 
O homem nu
atira no vazio da
guerra sua cabeça
Corre para o mar
e não encontra mais a ilha
da infância
Amarrada numa pedra
descansa 
entre seres abissais
a memória
 
Noélia Ribeiro

a 
trilha sonora do musical de 
A hora da estrela ou O canto 
de Macabéa, de Clarice Lis-
pector, que esteve em cartaz 

no Centro Cultural Banco do Brasil 
de Brasília, de 24 de junho a 4 de ju-
lho de 2021, está disponível nas pla-
taformas digitais. O espetáculo, ins-
pirado em obra clássica de Clarice 
Lispector, narra a saga de uma mi-
grante nordestina em existência me-
díocre no Rio de Janeiro.

 Gravado por Chico César e Laila Ga-
rin (protagonista do espetáculo), o ál-
bum foi produzido pela Sarau Cultura 
Brasileira, tem produção musical e ar-
ranjos de Marcelo Caldi. Em duo Chico 
e Laila interpretam 13 das das 16 músi-
cas — todas de autoria do compositor 
paraibano —, entre elas Estou aqui, O 
grande encontro, Embaixo e em cima, 
Pouca conversa, A pimenta mais ardi-
da e Vermelho esperança (lançada ante-
riormente em single). 

 Em Saudade da zona, Laila faz 
duo com a atriz Cláudia Ventura; e, 
com o ator Cláudio, Demoníaca a vi-
da doía. Na única faixa solo, ela canta 
Um quarto só para mim. Nos acom-
panhamentos está o trio formado por 
Fábio Luna (flauta, bateria, pandeiro 
e congas), Pedro Aune (baixo) e Pedro 
Franco (guitarra). Há ainda a partici-
pação do arranjador Marcelo Caldi, to-
cando piano e sanfona.

 Chico César diz que criar a trilha 

sonora para A hora da estrela foi um 
desafio e tanto. “Clarice Lispector ado-
rava música, como se depreende de 
sua dedicatória nesse livro a Schu-
mann, Beethoven, Bach, Strauss e De-
bussy, Prokofief, Schonnberg e ao pe-
nambucano Marlos Nobre” Ele acres-
centa:”Busquei a música na própria 
angulosidade dos assuntos, seus fra-
seados e seus cortes secos. Nos silên-
cios embaraçosos e no atrito das al-
mas rurais, provincianas. A inspiração 
veio da generosa busca da atriz aqui 
na peça pela humanidade invisibili-
zada da moça nordestina”.

 Para Laila,foi um presente inter-
pretar o Canto de Macabéa, por meio 
da música de Chico César, que dá con-
ta de nos fazer sentir no corpo e na al-
ma o que os versos de Clarice abrem 
no pensamento”, ressalta. “Assim co-
mo a atriz da peça se funde com Ma-
cabéa, acho que Chico se fundiu com 
Clarice. Marcelo Caldi com os músi-
cos e arranjos revelam melodias e har-
monias escondidas entre versos, que 
traduzem o mais silencioso em nós”.

CHICO CÉSAR E LAILA 
GARIN — O CANTO  
DE MACABÉA 
OU A HORA DA ESTRELA
álbum com a trilha sonora do 
espetáculo, com 16 faixas. 
disponível nas plataformas digitais.

 » irLam rocHa Lima

Clarice 
   adivinhada

MÚSICA

Laila Garin e Chico Cesar:  canções do musical 
A hora da estrela ou O canto de Macabéa     

daniel Barboza/divulgação



Diversão&ArteDiversãoDiversãoDiversão ArteArteArteArte
cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 

U
m fenômeno internacional, os realitys 

competitivos de drag queens conquis-

taram espectadores do mundo intei-

ro. Títulos estrangeiros como Ru Paul’s 

Drag e Queen of the Universe fizeram sucesso,  

extrapolaram as fronteiras da língua e foram 

muito além de produções apenas voltadas pa-

ra o público LGBTQIA+. No Brasil, programas 

como Academia das drags, regido por Silvetty 

Montilla, investiu no modelo lá em 2014, mas 

de forma independente. Em 2022, foi a vez de 

um grande estúdio apostar em uma produção 

brasileira. Hoje, a HBO Max lança Queen stars 

Brasil, competição que decidirá as três melho-

res drag queens cantoras do país.

A atração é comandada pelas cantoras bra-

sileiras Pabllo Vittar e Luísa Sonza e conta com 

a bancada fixa de jurados formada por Tiago 

Abravanel, Vanessa da Mata e Diego Timbó. 

Cleo, Aretuza Lovi e Gloria Groove estão entre 

os nomes convidados para julgar as 20 partici-

pantes classificadas para disputar o programa. 

O Queen stars Brasil é composto por apresenta-

ções musicais solo ou em grupo das participan-

tes. A cada programa os jurados decidem e eli-

minam uma ou mais participantes, a depender 

da dinâmica. O grupo é assessorado por Bruno 

Barbosa, coreógrafo, Blacy Gulfier, especialista 

em voz, Michelly X, visagista, e Flávio Verne, di-

retor artístico. Todos grandes profissionais do 

mercado do entretenimento.

“A HBO Max não poupou em trazer estru-

tura para as meninas representarem. Foram 

coachings, vários ensinamentos e uma equipe 

maravilhosa”, afirma Pabllo Vittar em entrevis-

ta ao Correio. Ela acredita que esse investimen-

to rende como principal fruto a maior atenção 

da sociedade no geral com a causa LGBTQIA+, 

principalmente no que diz respeito à arte drag 

queen. “Uma plataforma como essa faz um pú-

blico grande direcione os olhos para essa co-

munidade de artistas LGBTQIA+s e para arte 

drag que é muito incrível”, adiciona. “Tem me-

ninas de todo Brasil. Tem do Norte, do Nordes-

te, de todos os lugares e diversos gêneros musi-

cais. Então, é uma mistura bem legal”, conclui.

“A gente aprendeu muito com elas e tenho 

certeza que elas também saíram de lá outras ar-

tistas, muito mais completas”, afirma Vittar. A 

cantora, que é drag, comemora a evolução de 

cada uma por se lembrar de si mesma quando 

tentava seguir carreira. “Só das meninas esta-

rem lá, eu já estava torcendo por todas. Porque 

todas ali tem histórias muito marcantes, muito 

parecidas com a minha”, reflete a artista que é 

considerada por muitos a drag queen mais fa-

mosa do Brasil.

As duas elogiaram as participantes do progra-

ma e a troca que tiveram com cada uma delas. “A 

gente viveu muito o programa como fãs das me-

ninas e torcemos muito por todas. A gente conhe-

ceu a fundo a história de cada uma, conhecemos 

as fraquezas e forças delas”, conta Luísa Sonza. “Eu 

 » PEDRO IBARRA

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br
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Pabllo Vittar 
divide o palco 

com Luiza Sonza 
no reality show 
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EM ENTREVISTA AO 

CORREI
O, LUÍSA SONZA 

E PABLLO VITTAR FALAM 

SOBRE O REALITY 

QUEEN STARS 

BRASIL, ESTREIA DA 

SEMANA NA 

HBO MAX

no streaming

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quarta-feira, 23 de março de 2022

me via muito nas meninas, a gente esteve nesse 

lugar. Nós temos o mesmo sonho, a vontade de 

cantar e de estar performando. Somos almas pa-

recidas”, explica cantora que estreia como apre-

sentadora no reality.Elas no comandoA evolução foi visível não só entre as participan-

tes do programa, mas também nas apresentado-

ras. O Correio teve acesso aos três primeiros episó-

dios da atração e é perceptível o desenvolvimento 

de Luísa e Pabllo. “Assim como as participantes no 

início estavam mais nervosas, a gente também es-

tava. Porque era nossa primeira vez, nossa estreia”, 

lembra Sonza. “A gente foi entendendo tanto como 

o formato funcionava. Eu particularmente fui per-

cebendo o meu lugar e me sentindo mais à vonta-

de durante o programa”, acrescenta a cantora. “Fo-

mos palpando mesmo o estúdio, a história, as re-

gras, conhecendo a equipe. A gente foi se sentindo 

mais em casa, mas em nenhum momento não nos 

sentimos em casa”, completa.

“A gente se permitiu muito sentir todos os 

sentimentos. A gente encontrou a nossa for-

ma de ser apresentadoras, de comandar um 

programa, um reality show de drags e talen-

tos. Era tudo muito diferente para mim pelo 

menos, eu me deixei ir me entendendo e me 

encaixando”, crê Luísa.
As duas exercem bem o papel de apresentado-

ras, mas não conseguiram não se deixar envolver 

pelo programa. “A gente é humano, a gente acaba 

tendo uma predileção por uma concorrente, ou 

gostando mais de alguma performance”, explica 

Pabllo. Porém Sonza é a que mais sentia as esco-

lhas dos jurados nas eliminações. “Quando a gen-

te se reunia depois das decisões dos jurados, uma 

hora a gente saia feliz e outra saia bufando”, reme-

mora a cantora. “Eu levava um pouquinho para 

o pessoal algumas coisas sim”, comenta Luísa. 

Pabllo brinca com ela: “Luisa é assim, por-

que é canceriana”. “Eu sou canceriana, 

mas eu tentava me manter no lugar de 

apresentadora o máximo que eu con-

seguia”, retruca Sonza em tom de piada.

As             rainhas 

Luísa Sonza, uma 
das cantoras que 
comandam o reality 
show Queen stars 
Brasil, da HBO Max.

Nós temos o mesmo 

sonho, a vontade 

de cantar e de estar 

performando“ 

Luísa Sonza



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

R IPÊ AMARELO R$
725mil 3qts suite closet
DCE gar v. livre MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
RUA 31 NORTE Co-
b e r t u r a L i n e a r ,
4 s u í t e s , 2 65m2 ,
3vagas, desocupada ,
localização excelente,
próximo ao parque.
Ac imóvel de menor va-
lor. R$1.870.000. Tr:
98585-9000 c13429

OPORTUNIDADE!!
RUA 31 NORTE Co-
b e r t u r a L i n e a r ,
4 s u í t e s , 2 65m2 ,
3vagas, desocupada ,
localização excelente,
próximo ao parque.
Ac imóvel de menor va-
lor. R$1.870.000. Tr:
98585-9000 c13429

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE
705 NORTE 2 quartos
+ DCE, 72m2, desocu-
pado, sobreloja, acei-
ta financiamento, so-
mente um lance de es-
cada (não tem eleva-
dor) R$ 440.000,00.
98585-9000 c13429

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2qtos,
reformado, nascente.
R$ 790 mil 98466-1844
/ 98175-1911c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2qtos,
reformado, nascente.
R$ 790 mil 98466-1844
/ 98175-1911c7432

ASA SUL

3 QUARTOS

107 SQS R$ 1.100mil
3qts DCE vista livre Ac fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

RARIDADE!!
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
c e n t e . V a l o r
R$1.750.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

411 SQS 3qts ste DCE
elevador garagem vaza-
do Ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

1 QUARTO

3ª AV apartamento re-
formado wc c/ blindex
R$170mil. 99368-3197

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

SQSW 105 3qts ste
DCE gar alto nascente,
Ótimo preço! MAPI
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 R$4.900.000.00
prédio frente BR Shop-
ping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
por R$29.500,00. 98466-
1844/981751911 c7432

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

1.7 CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
comarcondicionado.Tra-
tar: 98157-9961

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.
ED BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880
CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469
INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854
L AVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988
DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

OUTROS

LEILÃO DE ARTE, Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A PET STAR
SERVIÇOS

ADMINISTRATIVOS LTDA
PESSOA JURÍDICA de
direito privado, inscrita
no CNPJ sob o nº
41.845.616/0001-40,esta-
belecida na Q SHIS QI
25, Bloco D, SN, Sala
104, Setor de Habita-
ções, Brasília-DF, vem,
respeitosamente, à pre-
sença de V. Sa., notificá-
lo acerca dos fatos a se-
guir: Notifica o colabora-
dorFelipheSantosdaSil-
va portador da CTPS
0722321-7596/DF.Consi-
derando que V.Sa. se en-
contra ausente do traba-
lho desde 17/02/2022.
Considerando que até a
presente data não apre-
sentou atestados médi-
cos ou comprovante de
recebimento de benefí-
cio junto ao INSS. Notifi-
camos Vossa Senhoria
paraqueretorneaotraba-
lho, no prazo de 48 ho-
ras, ou apresente docu-
mentoque justifiqueaau-
sência superior à 30 di-
as, como atestado médi-
co ou certidão compro-
vando o recebimento de
benefícios junto ao
INSS. Comunicamos
que V.Sa. se encontra
com mais de 30 dias de
faltas e que este ato po-
derá ser considerado
abandono de emprego
capazdeconfigurar resci-
são contratual por justa
causa, nos termos do
art. 482, alínea ’i’ da Con-
solidaçãodasLeisTraba-
lhistas. Sendo o que se
apresentaparaomomen-
to, externamos nossos
protestos de mais eleva-
da estima e considera-
ção. Cordialmente.

CONVOCÇÃO DE
RETORNO AO TRABALHO
AFUNERÁRIABOMSe-
nhor LTDA inscrita no
CNPJ nº 12.328.710/
0001-24,convocao funci-
onário Wesley Gomes
da Silva, a comparecer
imediatamente ao traba-
lhopara justificar suas fal-
tas consecutivas e retor-
nar ao desempenho de
suas funções, no prazo
de 72 horas. O não com-
parecimento caracteriza-
rá o abandono de empre-
go, nos termos do art.
482, "i" da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

TERAPEUTA
HOLÍSTICA EM CONS-
TELAÇÃO Familiar Tra-
balhamos passo a pas-
so para te auxiliar na ra-
iz a causa real de proble-
mas e fatos inexplicá-
veis de qualquer ordem
em sua vida. Faça uma
prévia gratuita e compro-
ve 100% seu retorno.
Atendimento 100% onli-
ne Whats: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta sem consul-
ta spc/serasa. Tel.:
4101-6727

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063

VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

5.7 HOSPEDAGEM

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389
COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

GEMO GOSTOSO!!
DOUGOSTOSO,pra ho-
mens legais! Mando fo-
to nua. 61 98578-5514

IMASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98539-7146
AMANDAGOSTOSATa-
rada oral guloso 2 relax
61 99339-3141 Cei.

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
MASSAGISTA procuro
c/ou s/exp meio período
A. Norte 61 99907-8898

6
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& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTES
E DANÇARINAS

PARA BOATE com ou
s/ exper. Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.

DOMÉSTICA DE SE-
GUNDAàsexta-feira.Sa-
lário R$1.300 Tr somen-
te whats 98239-9985

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/exp meio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898
PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ Águas Claras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520
ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com

Modalidade: Edital (RFP) JOF 3814/2022 ID 11956
Projeto: BRA/21/011 – Modernização e Aprimoramento da Gestão da
Propriedade Estatal
Objeto: Contratação de consultoria (Pessoa Jurídica) para desenvolvimento
de metodologia e de indicadores para avaliação do desempenho das
empresas estatais federais na execução de políticas públicas, bem como
sua aplicação em empresas selecionadas.
Data da Audiência Prévia: 06 de abril de 2022, às 11:00 Link:
https://undp.zoom.us/j/84221575313?pwd=RGtOeWdTdmRpVlVyRWNMZE5
vTURQUT09&from=addon
Data para o recebimento das propostas: 25 de abril de 2022 , às 15:00 EST/
EDT (New York).
Endereçoeletrônicopara retiradadoEdital: https://etendering.partneragencies.org
Contato: licitacoes.jof@undp.org // suporte.jof@undp.org

AVISO DE LICITAÇÃO (RFP) JOF 3814/2022

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292

DOMÉSTICA que sai-
ba cozinhar, lavar, pas-
sar e arrumar casa, pa-
ra trabalhar no Lago
Norte. Tr. (61) 3577-
3542 ou Whatsapp :
(35) 9.9168-8830

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOmasculi-
no (só zap) 99224-5405
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência,
que seja responsável
pra trabalhar. Ótimos
ganhos!! ! Planaltina-DF
interessadas chamar no
ZAP (61) 98187-3616
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r r o . 61 -
981307920
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com

PRECISA-SE
PROJETISTA DE MÓ-
VEIS planejados que fa-
ça plano de corte, e um
fitador para coladeira de
bordo. 99979-8210 Zain
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
te nautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com
VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORA(O) DE
BOLSAS Femininas.
Trabalhar na Feira
dos Importados SIAS
(ter a dom). Informar
período das experiên-
cias: bagagemcia@
gmail.com

VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br
EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888
VENDEDOR COM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br
BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com

LEILÃO Imóvel próprio do BRB - Banco de Brasilia
agência em Brazlândia COM LOCAÇÃO PARA O BANCO

Leilão on-line encerramento em 28/março, às 15 hs - www.paulotolentino.com.br
Imóvel: Lotes 06 a 10, Bloco B, Quadra 03, Setor Norte, Brazlândia(DF) mat. 095735

área construída 1.121,64 m2 - inicial: R$ 2.988.000,00
CONDIÇÕES GERAIS

Oferta de financiamento pelo BRB
Direito do BRB em locação por prazo de até 10 anos (base: 1% ao mês sobre

o valor do imóvel)
(financiamento e locação mediante negociação com o BRB)

NFORMAÇÕES, CERTIDÃO DE ÔNUS, LAUDO DE AVALIAÇÃO, DESCRIÇÃO
COMPLETA DO IMÓVEL, FOTOGRAFIAS, CONDIÇÕES GERAIS ETC.

WWW.PAULOTOLENTINO.COM.BR
(61) 99983-1982 (WhatsApp)

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ Asa Norte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com

ESCOLA EM
SÃO SEBASTIÃO

CONTRATA
PROFESSORESDE:Ge-
ografia,Matemática,Biolo-
gia, Física, Química, Por-
tuguês, Literatura, Histó-
ria,Ed.Física, Inglês,Filo-
sofia, Sociologia e Arte.
Interessadosenviar currí-
culo: masteremprego@
hotmail.com

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com

FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115

PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA / PASSADEI-
RA Ofereço meu servi-
ço 99283-1998

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
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